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« D u r a n t e e s t e a ñ o n o s 

— — h a n n a c i d o 

n o v e c i e n t o s m i l b e b é s » 
H a d i c h o H e G a n i l e e n s o 

m e n s a j e f l « f i n « l e a ñ o 1 9 6 3 
P A R I S , 31 . — E n l a a l o c u c i ó n 

d e f in de a ñ o d i r i g i d a a l pueb lo 
í r a n c é s por e l P r e s i d e n t e D e G a u -
B e , h a d icho lo s igu iente : 

« P a r a F r a n c i a , e l a ñ o que a h o r a 
t e r m i n a h a sido, e n r e s u m e n , f a v o -
r a b i e . E n contras te con otros t i e m ­
pos Que f u e r o n c r u e l e s y agi tados 
y a pesar de l a s a l a r m a n t e s p r e ­
d icc iones de c ier tos e l e m e n t o s in" 
sat is fechos , a l s a l u d a r e l n u e v o 
a ñ o , no v a m o s a e v o c a r c a t á s t r o ­
fes. I n d u d a b l e m e n t e , é s t e puede 
s e r v i r n o s de v a n a g l o r i a , pero ¿ p o r 
qué. h e m o s de ser i n j u s t 0 s h a c i a 
nosotros miamos, s i e l r e su l tado h a 
s ido posit ivo y d u r a n t e estos doce 
me^es F r a n c i a h a cont inuado s u 
c a m i n o a s c e n d e n t e ? . 

« E n 1963 n u e s t r a p o b l a c i ó n h a 
a u m e n t a d o en c e r c a de 600.000 a l ­
m a s . D u r a n t e este a ñ o nos h a n a ­
cido c e r c a de 900.000 b e b é s ; te-
n iando en c u e n t a l a p r o p o r c i ó n 
c r e c i e n t e de j ó v e n e s se puede p e n ­
s a r que, e n t r e los n i ñ o s que h a n 
v e n i d o r e c i e n t e m e n t e a l mundo , 

m u c h o s de e l los v e r á n u n d í a u n a 
F r a n c i a de c i e n m i l l o n e s de h a ­
bi tantes . 

E n 1963, l a r e n t a d e l a n a c i ó n 
h a a u m e n t a d o en m á s de u n 5 p o r 
ciento. N u n c a h a b í a m o s n i p r o d u ­
cido, n i ganado tanto. D a d o que , 
e v i d e n t e m e n t e son n e c e s a r i a s c a d a 
v e z m á s e scue las y m á s v i v i e n d a s , 
a m e d i d a que nosotros somos m á s 
numerosos , que n u e s t r a i n d u s t r i a 
a t r a e cada v e z m á s g e n t e ' g d e l 
campo h a c i a n u e s t r a s c iudades , q u e 
p a r a m u l t i p l i c a r sus pos ib i l idades / 
a m p l i a r e l c a m p o de los v a l o r e s , 
h e m o s de i n s t r u i r a m á s a l u m ­
nos, h a n s i d o c o n s t r u i d a s 325.000 
v i v i e n d a s en 1963, y se h a n g a r a n ­
t izado 520.000 n u e v a s p l a z a s en los 
es tablec imientos de E n s e ñ a n z a P ú ­
b l i c a . ¿ C u á n d o h e m o s hecho otro 
tanto a n t e r i o r m e n t e ? . I n d u d a b l e ­
m e n t e que este g r a n tesoro demO-

, g r á f i c o , e c o n ó m i c o y e sco lar , ex ige 
el m a n t e n i m i e n t o del o r d e n y l a 
f i r m e z a e n lo que c o n c i e r n e a los 
presupuestos , l a s deudas , los p r e ­
cios, l a m o n e d a . — ( E f e ) . 

00 
la Presidenoia de EE. UU. 

nuociará en una alocución 
divorcio y nuevo matrimonio 

su 

El Gobierno de M A K A R I O S abroga sus 

tratados con Gran Bretaña, Grecia y Turquía 
* 

| P o r e l a s e s i n a t o d e P a u l S e h u l t z 

* 
* 

A c a u s a de 
otonama» en 

la « i n t e r v e n c i ó n 
el conflicto entre 

las comunidades chipriotas 
l i l i l í l l t O l i ^ 

N I C O S I A , 1 . — M p r e s i d e n t e M a b a r i o s h a a n u n c i a d o cíUq ¿ u 
G o b i e r n o h a i b í a dec id ido abnagiajr e l trabado de segur idad oon 
l a G r a n B r a t a ñ a , G n e c i a y T u r q u í a y ©I t ra tado á e a l i a n m oon 
G r e c á a y Turqiuiia. 

E n e l comunicaidio a n u n c i a n d o e^ta d e c i s i ó n se d ice q u e h a s i ­
do tomadla e n v i r t u d de l a « m t e n ' e n c i ó i n » t u r c a e n el c o n í l i i o t o 
e n t r e l a s comuinidades de Cixip!re y p ide a y u d a a los p a í s e s i n ­
teresados pai la enfrentarse a toda agres ión , , i n t e r v e n c i ó n o i n t a r -
f e r e n o i a d e l G o b i e r n o t u r c o e n c o n t r a de C h i p r e . 

« • 
H * t f * t 9 t f l l i l t » 

I R JA DE NICOSIA 

W A S H I N G T O N , 1. — E l G o b e r ­

n a d o r de N u e v a Y o r k , N e l s o n R o c -

k e f e l l e r , q u i e n , has ta a h o r a h a s i ­

do e l ú n i c o d i r i g e n t e d e l P a r t i d o 

R e p u b l i c a n o que h a a n u n c i a d o s u 

¡ ' c a n d i d a t u r a a l a P r e s i d e n c i a en l a s 

p r ó x i m a s e lecc iones p r e s i d e n c i a l e s , 

p i e n s a p r o n u n c i a r u n a a l o c u c i ó n a 

toda l a n a c i ó n P or R a d i o y T e ­

l e v i s i ó n , a f ina les d e l presente mes , 

c o n objeto de d a r c u e n t a de su d i ­

v o r c i o y n u e v o m a t r i m o n i o , s e g ú n 

' a f i r m a e l p e r i ó d i c o « W a s h i n g t o n 

P o s t » . 

R o c k e f e l l e r y s u p r i m e r a esposa. 

M a r y T o d h u n t e r R o c k e f e l l e r , se d i ­

v o r c i a r o n en e l a ñ o 1962, D e es­

te m a t r i m o n i o q u e d a n c inco h i jos . 

do lo r e l a c i o n a d o c o n s u v i d a p r i ­
v a d a . — ( E f e ) . 

B E R L I N . — U n a s e n t i d a m a n i f e s t a c i o n d é dolor h a r e c o r r i d o l a s c a l l e s de l d is tr i to d e K r e u z b e r g 
h a s t a l l e g a r a l a « M u r a l l a de l a v e r g ü e n z a » en e l punto donde los vopos c o m u n i s t a s a m e t r a H a r o n a l 
fug i t ivo P a u j S e h u l t z . U n g r u p o de manifes i tantes con a n t o r c h a s r o d e a n l a c r ü z l e v a n t a d a en e l l u ­

g a r ¿ o n d e c a y e r a P a u l S e h u l t z — ( E . P . ) 

E l pasado m e s de m a y o , N e l s o n 

R o c k e f e l l e r c on tra jo m a t r i 'monio 

l a s e ñ o r a M a r g a r e t t a F i t l e r 

q u e 

L a 

c o n 

M u r p h y , u n m e s d e s p u é s de 

é s t a se d i v o r c i a r a a s u v e z 

n u e v a s e ñ o r a R o c k e f e l l e r es m a d r e 

de cuatro n i ñ o s . A y e r , e l m a t r i ­

monio R o c k e f e l l e r a n u n c i ó que es­

p e r a b a e l n a c i m i e n t o de u n h i j o 

p a r a e l p r ó x i m o m e s de jun io . 

E l p e r i ó d i c o s e ñ a l a que los p a r ­

t idar io s de R o c k e f e l l e r h a n m a n i ­

festado q u e e l G o b e r n a d o r d e N u e ­

v a Y o r k « n o t i ene n a 9 a q u e p e r ­

d e r y s í m u c h o q u e g a n a r » , s i p o -

n e e n conoc imiento d e l pueblo n o r ­

t e a m e r i c a n o , d e f o r m a p ú b l i c a , to-

e s a r de l a s o b í e d n n r s 

P a t r i a r c a de J e 
Á f h e n a g o r a s d e c i d i ó r e u n i r s e c o n P a u l o V I e n T i e r r a S a n t a 

i I N M E N S A E M O C I O N D E T O D O S L O S C R I S T I A N O S 

T r e s iiioiijes 
g ' r i e g ' i i s 

n s e c t i l f i l i l í c i í 

sin i i i o i B a s & e r í t t 

q u é €*j§ia.lssiii 
Heoibstrii^eiiflo 

J E R U S A L E N , 1. — A l a b a d o s e a 
D i o s que h a colimado e l a ñ o 1936 
de u o a ta l a b u n d a n c i a de b e n d i ­
ciones, e x c l a m a c i ó n d e u n ob i spo 
o r t o d o x o de e s ta c a p i t a l a i tener 
c o n o c i m i e n t o d e l a d e c i s i ó n d e l 
P a t r i a r c a e c u m é n i c o de r e u n i r s e 
c o n P a b l o V I que t r a d u c e l a I n ­
m e n s a e m o c i ó n de todos los c r i s ­
t i a n o s de l a c i u d a d s a n t a . 

D e s d e h a c e u n a s s e m a n a s c i r c u ­
l a b a n e n J e r u s a l é n los r u m o r e s 
m á s c o n t r a d i c t o r i o s e n r e ' a c i ó n 
c o n l a t r a s c e n d e n t a l v i s i t a y se 
h a b l a b a de l a f r i a l d a d y h a s t a hos­
t i l i d a d de - c i e r t a s Ig les ias or todo­
x a s c o n e l proyec to d e l P a t r i a r c a , 
c o m e n t á n d o s e i n c l u s o l a posiibill-
d a d de u n d e s v í o co l ec t ivo d e to­
d a l a o r t o d o x i a c a s o de q u e e l 

MEJORES LABORESj A MENOR COSTO 

PARA TRACTOR 

REPyESTMÜiHT 
P o / o r e s . 3 3 - 3 8 . HftftOL T r i é / . 3396 

P a t r i a r c a h i c i e r a caso o m i s o de 
l a s o b j e c i o n e s y m a r c h a r a a J e r u ­
s a l é n p a r a r e u n i r s e c o n P a b l o V I . 

C o n e l ob je to d e m o v e r a l r e ­
n u n c i a m i e n t o de s u p r o y e c t o a l 
P a t r i a r c a ortodoixo griego de J e ­
r u s a l é n . B e n e d i c t o e n v i ó a B s t a m -
buil a des prela'dos d e l a C o f r a d í a 
de l S a n t o S e p u l c r o , los c u a l e s fue­
r o n rec ib idos a m a b l e m e n t e y des­
p u é s de o i r e l P a t r i a r c a l o s a r g u ­
mentos presen tados p r o m e t i ó e x a ­
m i n a r l e s a t e n t a m e n t e . Amibos p r e ­
l a d o s c r e y e r o n h a b í a n conseguido 
c o n v e n c e r a l P a t r i a r c a A t e h e n á g o -
r a s p a r a q u e se l i m i t a r a a e n v i a r 
u n m e n s a j e de f e l i c i t a c i ó n a P a ­

blo V I e n e l q u e e x p r e s a s e t a m ­
b i é n s u deseo de r e u n i r s e c o n é l 
e n f echa no m u y l e j a n a . 

L a m a y o r í a d e l a s ig les ias cr i s ­
t i a n a s y l a c a s i t o t a l i d a d de fie­
les y pre lados se h a n r e g o c i j a d o 
de l suceso y todos h a n v i s to e n l a 
r e u n i ó n d e los jefes e s p i r i t u a l e s u n 
h e c h o de u n a e x t r a o r d i n a r i a i m -
p e r t a n c i a h i s t ó r i c a y re l i g io sa .— 
E f e . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L P A ­
T R I A R C A B E N E D I C T O 

J E R U S A L E M , !• — E i P a t r i a r c a 
or todoxo gr iego de j e r u s a l e m . R e . 
ned ic to I , h a m a n i f e s t a d o en e l 
c u r s o de u n a c o n f e r e n c i a de p r e n ­

sa q u e l a r e u n i ó n de l p r ó x i m o do­
m i n g o entre e l P a p a p a b l o V I y e l 
p a t r i a r c a e c u m é n i c o A U i e n á g o r a s 
t e n d r í a « s o l a m e n t e u n sent ido de 
c o r t e s í a » . 

E l P a t r i a r c a de J e r u s a l e m s e 
o p u s o desde u n p r i n c i p i o a l a v i -

< V i e n e d e s e g u n d a p á g i n a ) 

N I C Ó S I A , 1. — T r e s m o n j e s 
gr iegos h a n s i d o ases inados en u n 
M o n a s t e r i o que e s t a b a n c o n s t r u ­
y e n d o e n G a l a k t o í o r o u s , a c u a ­
r e n t a k i l ó m e t r o s a l suroes t e de es­
t a c a p i t a l . 

O t r o s s iete m o n j e s s o b r e v i v i e r o n 
a l t iroteo a u n q u e tres de el los se 
e n c u e n t r a n g r a v e m e n t e her idos . 

L o s m o n j e s que r e s u ta r o n i le­
sos d i cen que fueron a t a c a d o s por 
c u a t r o turcos d e l pueblo de K o r p -
h i h o u . 

E l c a d á v e r del P a d r e M a k a r i o s 
e s t a b a t end ido de lante de la igle­
s i a y no m u y lejos se e n c o n t r a ­
r o n les c a d á v e r e s de l nov ic io 
S p r y r i d o n y de l P a d r e Z a s s i m a s . 
D o s perros que t e n í a n los m o n j e s 
t a m b i é n f u e r o n muer tos . 

L o s m o n j e s que se s a l v a r o n d e 
l a m a t a n z a lo l o g r a r o n o c u l t á n d o ­
se e n s u s ce ldas y uno de ellos, 
el P a d r e Agag iou , se o c u l t ó deba­
j o del a l t a r . 

L a P o l i c í a g r e c o c h i p r l o t a h a r o ­
d e a d o e l M o n a s t e r i o y s u s a l r e d e ­
dores e s t á n s i endo p a t r u l l a d o s por 
griegos a r m a d o s . — E f e . 

E L « S A N P A U L O » 

E l ((San P a u l o » , ú l t i m o ¿.e los b u q u e s botados en los a s t i l l e r o s de P e r l í o , c o n des t ino a l a C a s a A r ­
m a d o r a de D . J o s é M . p o m b o R o m e r o - R o b l e d o . D e s p l a z a 1.450 T m . d e p e s » m u e r t o . — ( F o t o B e r n a r a i n 0 ) 

T R A N Q U I L I D A D E N N I C O S I A 

L a m a y o r parte, de los n o v e n t a 
rr& habi tantes de Nioos ia haai c e ­
l ebrado t i a n q u i l a m e n t e e n sus ho-r 
gares l a e n t r a d a de a ñ o . 

M i e n t r a s tanto, c a r r o s b l indados 
ing leses p a t r u l l a n por las c a l l e s 
que a p a r e c e n cas i des iertas p o r 
l a fes t iv idad de l * d í a . L a s t i e n d a s 
a p a r e c e n c e r r a d a s y so lamente a l " 
gunos bres h a n p e r m a n e c i d o a b i e r ­
tos en los b a r r i o s gi iegoa. 

A n o c h e y h o y h a r e i n a d o l a t ran^ 
q u i l i d a d en t o d a , N i c o s i a . 

A T A Q U E Y D E F E N S A 

E l v ioepresáidiente turoo dg C h i ­
pre, doctor K u t o h u k , h a dec larado 
que los greco c h i p r i o t a s e s t á o i c o n -
t m u a n d o sus ataques c o n t r a l o c a -
hidades G . e o o t u r c a s a p e s a r d e l 
alto ©i fuego. 

E n a lgunas de las looa1idades los 
luchiadores tuircos —ndijo el doctor 
K u t o h u k — c o n t i n ú a n s u a c c i ó n e n 
defensa de l a v i d a de sus c o n c i u ­
dadanos . 

T U R Q U I A S E O P O N E A L 

C A M B I O 

A N K A R A , 1 . — T u r q u í a h a d e c i ­
dido no aceptar piropuestas p a r a 
camibiair l a c o n s t i t u c i ó n de C h i p r e 
h a s t a d e s p u é s de u n nuevo p e ­
r í o d o de p m e b a de c inco a ñ o s , se­
gur, h a s ido reve lado e n fuentes 
o f ic ia les . S e g ú n l a s c i a d a s fuen­
tes, T u r q u í a desea que e l a c u e r d o 
existente f i rmado h a c e tres a ñ o s , 
siea manten ido b a j o e1 presento 
c o n t r o l m i l i t a r t r i p a i t i t o de G r e " 
c í a , T u r q u í a y G r a n B r e t a ñ a . 

S e a ñ a d e que G r a n B r e t a ñ a y 
G r e c i a h a n s ido i n f o r m a d a s d© 
l a s decis iones t u r c a s . ( E f e ) 

M A S S O L D A D O S B R I T A N I C O S 

A C H I P R E 

L O N D E S , 1 — U n n u e v o oon-
tiingente de seascienitos so ldados 
b r i t á n i c o s s e r á n t r a n s p o r t a d o s e n 
a v i ó n , hoy , a C h i p r e , como conse ­
c u e n c i a de l a d e c i s i ó n a d o p t a d a 
anocihe e n u n a r e u n i ó n de j e f e s 
de l a defensia b r i t á n i c a . 

L o s cuarbedes generales de l a 
X V I B r i g a d a de p a r a c a i d i s t a s h a n 
siido t a m b i é n puestos a l e r t a p a r a 
qUg d i c h a B r i g a d a e s t é d i s p u e s t a 
a t r a s l a d a r s e a l a i s i a s i l a s i túa- ; 
c i ó n lo requ iere . 

N o obstante, U n portavoz d e l 
Minisitierio de D e f e n s a b r i t á n i c o , 
d i j o : « E s t a es u n a m e d i d a pura-i 
m e n t e p r e c a u t o r i a y no dehe SU"* 
ponerse que es de f in i t iva . 

T U R Q U I A P I D E L A I N T E R V E N ^ 

O I O N D E L C O N S E J O D E 

E U R O P A 

A N K A R A , 1 — T u r q u í a h a h í * 
c h o u n l l a m a m i e n t o a l C o n s e j o 
de E u r o p a p a r a que e n v í e U n a co-: 
m i s i ó n que es tudie los aoonteci-! 
m i e n t o s de C h i p r e y o frece p a g a r 
todos los gastos. 

L a p e t i c i ó n h a sido f o m m l a í i a 
e n u n cab le a F i e r r e P f l i m l i n , P ^ * 
s idente de l a AsambCea C o n s u l t i v a 
E u r o p e a y se a f i r m a que los gr i e ­
gos m a t a r o n l a n o c h e de N a v i d a d 
a m u j e r e s , n i ñ o s yk e n f e r m o s t u r ­
c o - c h i p r i o t a s . 

4 P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) . 
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T oe icano vive ya la liopa|Va 

viaje del a Je C r ó n i c a d e R O M A 

P o r C a r l o s S e n t í s 

Culminac ión de la segunda s e s i ó n del Concilio 
R O M A , 1. — ( P o r Caritos S e n ­
tís', d i rec tor de l a A g e n c i a 
" E f e " ) . 

¿"sía m m m a R o m a a p a r e c i ó de­
s i er ta . P o s las cal les , p r á c U e a m e n -
te ü e s h a o i t a d a s , no se v e í a n m á s 
que cascos de botel las, v idr ios r o ­
tos y otros deshechos caseros que, 
c o a f o r m e a l a t r a d i c i ó n , los des ­
preocupados r o m a n o s a r r o j a n p o r 
l a s v e n t a n a s d u r a n t e l a noche de 
S a n s i l v e s t r e . 

L a r g a , noche d icen unos . I n t e r -
m i ' i a h l e y r e a l m e n t e de pesadi l la , 
a ñ a d o yo. T o d a s nues tras r u i d o s a s 
v e r b e n a s e s p a ñ o l a s p a r e c e n con­
cen trarse a q u í e n u n a so la noche . 
L o s petardos d e j a n chicos a los 
nues tros de S a n J " a n y las boci-
ñ a s de los coches que r e c o r r e n 
como fuegos pituos -el C o r s o y l a 
V í a V é n e t o a r m a n u n concierto 

• a t r o n a d o r que, porbablemente , es 
u n a s imple v á l v u l a de escape con­
t r a e l s i lencio m u n i c i p a l impues to 
d u r a n t e todo el a ñ o . S l a v o los que 
p e r n o c t a n c e r c a del V a t i c a n o , po­
cos h a b r á n d o r m i d o h a s t a p a s a d a s 
l a s c u a t r o de l a m a d r u g a d a . C o n 
pel igro p a r a los t í m p a n o s de todos 
y del c r á n e o de los 'escasos v i a n ­
dantes desprevenidos , los r o m a n o s 
al e c h a r por l a b o r d a todos sus 
trastos v ie jos q u i e r e n r o m p e r con 
e l a ñ o caduco. A ñ o n u e v o , v i d a 
n u e v a . 

E N E L V A T I C A N O 

E n e l V a t i c a n o y s u s a l e d a ñ a s , 
s i n embargo , n o h a habido n i b a ­
r u l l o n i irrespetuoso d e s c o n c i e r í o 
de d a x o n s . T a m p o c o nad ie h a e c h a 
do los v i e jo s enseres por las v e n ­
tanas . Y , s i n embargo , a lgo nuexro 
t a m b i é n empieza c o n e l a ñ o a l r e ­
dedor é e l a S i l l a de S a n P e d r o . 

L a p r i m e r a g r a n n o t i c i a m u n ­
d i a l del a ñ o es l a que en r e a l i d a d 
tiene molde m u l t i s e c u l a r : E l i n ­
m i n e n t e v i a j e s i n precedentes de 
S u S a n t i d a d que conmueve e n es­
tos momentos a l m u n d o c r i s t i a n o 
y h a s t a a l m u n d o que n o lo es, 
p r o d u c e en R o m a u n a a u t é n t i c a 
r e v o l u c i ó n e n los e s p í r i t u s . 

D e n t r o de m u y pocas horas , m u ­
cho antes de que a m a n e s c a , a f in 
de l l egar a t iempo a u n a confe­
r e n c i a de P r e n s a que por lo visto 
h a convocado e l R e y I l u s s e i n en 
A m a n , c a p i t a l de J o r d a n i a , z a r p a ­
r é de R o m a e n u n a v i ó n f letado 
exprofeso por u n grupo de per io­
distas . E n R o m a d e j a m o s u n a 
a t m ó s f e r a de -nervosismo que dudo 
h a l l e m o s e n los a l rededores de B e ­
l é n . A u n q u e e l S u m o P o n t í f i c e 
consecuente con -su idea d e pere ­
g r i n a j e no q u i e r a i r a c o m p a ñ a d o 
m á s que por l a s p e r s o n a s . impres ­
c ind ib le s de t é c n i c o s y f a m i l i a r e s , 

todo el ambiente v a t i c a n o v i v e y a 
l a h o r a del fabuloso despUasamien-
to ponti f ic io . L a J i e b r e es i n c l u s o 
c o r p ó r e a e n el v i cesecre tar io de 
E s t a d o , m o n s e ñ o r S a m u r e , v í c t i m a 
d<e l a r e a c c i ó n que le h a produc ido 
l a v a c u n a que se exige a todo e l 
j n u n d o que deba a t e r r i z a r en los 
domin ios j o r d a n o s . P o r suerte , a l 
P a p a no le h a hecho f a l t a r e v a c u ­
n a r s e , porque le va le e l cer t i f i ca ­
do que posee de c u a n d o h a c e dos 
a ñ o s f u é a l A f r i c a E c u a t o r i a l , y 
estos documentos - m é d i c o s t i enen 
tres a ñ o s d e va l idez . D e no ser 
a s í , S u S a n t i d a d se h u b i e r a p r e s ­
tado de m u y b w n grado a l a r e ­
v a c u n a c i ó n , porque como hoy mis ­
m o h a d icho e nosistido, s u v i a j e 
es de p e r e g r i n a j e y de l a m i s m a 
m a n e r a que n o qu iere boato a l a 
sa l ida , tampoco quiere n i p o r u n 
m o m e n t o va lerse de n i n g u n a p r e ­
r r o g a t i v a e x c l u s i v a . E n l a m a ñ a n a 
del d í a c u a t r o s u b i r á a l a v i ó n q u e 
o s t e n t a r á los co!ores ponti f ic ios co­
m o u n v i a j e r o m á s . T o d o s s u s 
a c o m p a ñ a n t e s o c u p a r á n sus a s i e n -
tos u n r a t o antes . 

E l l l e g a r á solo a l a esoa ler i l la 
d e l a v i ó n , a l que s u b i r á s in m á s 
c e r e m o n i a . U n i c a m e n t e cuando r e ­
grese a R o m a el V a t i c a n o y e l 
E s t a d o i t a l i a n o le r e c i b i r á n con 

'el protocolo n o r m a l m e n t e a é l de­
bido. P a r a c u a n d o se l l egue a 
a q u e l entonces , h a b r á n sucedido 
cosas que l a s c r ó n i c a s de los p a ­
sados t iempos n u n c a h a n podido 
r e g i s t r a r . 

L L A M A D A D E P A Z 

L a l í n e a f r o n t e r i z a e n t r e I s r a e l 
y J o r d a n i a — l i n e a de juego toda-
v í a — se a b a t i r á . L e v a n t a d a c a n e l 
cemento de l odio — m a t e r i a l t a m ­
b i é n á e l a c o r t i n a beflinesdi— e í 
tímMe a r t i f i c i a l que d iv ide J e r u -
s ü l é n y d e m á s S a n t o L u g a r e s n o 
r e s i s t i r á a ta l l a m a d a de p a z y 
b u e n a "voluntad d e l P a d r e de los 

c a t ó l i c o s . 
T o d o m a r c h a r á , todo se m o v e r á 

a s u i n f l u j o y e l h e r e d e r o de S a n 
P e d r o o c u p a r á e n l a p r á c t i c a l a 
d i r e ó c i ó n d e l a c e r c a m i e n t o de las 
Ig les ias , que hoy , e n estos m o m e n ­
tos y a le o tor f fm t ir ios y troyanos . 

| E n t r e los c í r c u l o s v a t i c a n o s síe 
c m s i d e f a que 'este v i a j e , c u l m i ­
n a c i ó n de l a s egunda s e s i ó n dEeí) 
C o n c i l i o m i s m a . Y m á s que e l 

, d i á l o g o que Se a b r i r á c o n los h e -
torteos y M ó d n t a c t o 'vempetuosd 
e n los á r a b e s , a q u í se concede 
m á x i m a i m p o r t a n c i a a l a :entrems-\ 
t a c o n A t e n á g o r a s . N o r e p r e s e n t a 
e l J e f e de I g l e s i a O r t o d o x a 
Gr ie f fa m á s a l l á de dos m i l l o n e é 
de fieles, que pocos son, p o r ¡ e j e m ­
p l o , a l l a d o de l o s c u a r e n t a m i l l o ­
nes — m a l contados— que r e p r e ­

s e n t a s u p r i m o h e r m a n o , e l J e f e 
de los t a m b i é n ortodoxos r u s o s . 
P e r o i o s or todoxos griegos s o n m á s 
f e r v i e n t e s 'que todos Zbs d e m á s y 
de. e n t r e los res tantes c i s m a s s a ­
l idos d e l C r i s t i a n i s m o son to s m á s 
f n t r a n s i g e r í t e s y m á s duros , c o m o 
se p r o b ó c o n o c a s i ó n de l a aper-> 
t u r a d e l C o n c i l i o E c u m é n i c o . 

E L T R A S C E N D E N T A L 
P R O P O S I T O D E L P A P A 

S i a esta e n t r e v i s t a se concede 
e n a l g ú n centro vat icano que h e 
podido p u l s a r l a m á x i m a i m p o r ­
tanc ia , e n c a m b i o he pod ido t a m ­
b i é n c o m p r o b a r c ó m o se otorga 
m u y poca , p o r n o dec i r ninguna* 
a l a c a m p a ñ a de u n a g r a n p a r t e 
de l a P r e n s a f r a n c e s a , e m p e ñ a d a 
¡por u n c h a u v i n i s m o que n o es 
nuevo , a d a r u n a c a t e g o r í a des ­
m e s u r a d a a l a c a r t a gue e l P a d r e 
P a u l G a u t i h e r u f c u r a o b r e r o de 
D i j o y desde h a c e u n o s a ñ o s r e ­

s idente e n N a z a r e t , m a n d ó , s e g ú n 
se a f i r m a , a l P a d r e S a n t o es te 
ú U i m o v e r a n o , j u n t á n d o l e a i r a 
T i e r r a S a n i a , X o que e n P a r í s p u 
r e c e cons iderarse c o m o e i « c í o t í » 
tíei v i a j e p a p a l , e n R o m a i n s p i r a 
u n a s i m p l e s o n r i s a . L a d e c i s i ó n 
que h a t o m a d o P a b l o V I n o puede 
ser deb ida a u n a s i m p l e c a r t a * 
r e c i b i d a u n b u e n d í a e n t r e e l cc,_ 
r r e o d e l V a t i c a n o . A l g u n a v e s se 
s a b r á e n que c i r c u n s t a n c i a s e x a c ­
tas t o m ó S u S a n t i d a d t a n t r a s 
c e n d e n í a i p r o p ó s i t o , que b i e n p u 
d i e r a h a b e r a c a r i c i a d o s u p r e d e ­
cesor J u a n X X I I I . E n todo caso, 

t rabajos or i en tados a l a c e r c a m i e n ­
to i s r a e l í m a n i f e s t a d o m u y pronto 
e n e l C o n c i l i o , p u e d e n s e r m á s 
reve ladores d e lo que m u c h o s se 
f iguran . U n r e p a s o p o r R o m a a n ­
tes de i r a B e l é n no es m a l o . R o ­
m a , c o n ser tanto, n o s e r í a lo que 
e s , s i antes n o h u b i e r a exist ido 
u n a h u m i l d í s i m a c u e v a a l l á -en 
B e l é n . 

sto plan terrorista, en 
C O L O M B I A 

GRAN NUMERO D E ARMAS Y MUNICIONES, 
INCAUTADAS POR LA POLICIA 

B O G O T A , 1 . — L a s autor idades 
tevestigan h o y las pos ibles reperr. 
cus iones de u n vas to p l a n t e r r o ­
r i s ta , que e lementos i z q u i e r d i s t a s 
p r o y e c t a b a n l l e v a r & cabo e n to 
n o c h e del 31 de d i c i e m b r e d e l p a ­
sado a ñ o , s i m u l t á n e a m e n t e , e n t r e s 
i m p o r t a n t e s c iudades d e l p c á s . 

S e g ú n las M f o r m a e i o n e s obte-^ 
n idos de fuentes of ic ia les , los p e r ­
petradores de l .p lan h a b í a n esco­
gido como centros de operac iones 
C a l i , B a r r a n q u i l l a y N e i v a , c a p i t a ­
les , r e spec t ivamente , de los D e ­
par tamentos de l V a l l e , A t l á n t i c o 
y. H u i l a . 

E n las dos p r i m e r a s c iudades , 
las a u t o r i d a d e s . P o l i c í a y agentes 
d e l S e r v i c i o Secre to , d e s c u b r i e r o n 
e n o r m e s cant idades de a r m a s , m u ­
n ic iones y b o m b a s de fi^a-n po ten­
c i a explos iva , a s í c o m o d i n a m i t a 
y otros ar te fac tos p a r a l a f a b r i ­
c a c i ó n de elementos de d s t r u c c i ó n . 

T o d o s los i n d i c i o s t i enden a s e ­
ñ a l a r que los e l ementos c o m p l i ­
cados e n e l c o m p l o t per tenecen 
a l l l a m a d o « F r e n t e de L i b e r a c i ó n 
N a c i o n a l ^ de C o l o m b i a , y a que e n 
e l cufiso de u n a i n c u r s i ó n r e a l i z a ­
d a por las au tor idades e n u n a c a ­

s a á e B a r r a n q u i l l a , s e e n c o n t r ó 
g r a n c a n t i d a d d e p r o p a g a n d a de 
l a c i t a d a o r g a n i z a c i ó n . 
N o se h a s e ñ a l a d o , s i n embafgo , 

$i h a n s i d o prae t i eadas o ú n de1-
tenc iones . ( E j e , ) 

T E R R O R I S M O E N N I C A R A G U A 

M A N A G U A , 1 , — L o s g u e r r i l l e ­
r o s oomumistos d© Nicaragiua c o n r 
timúiaai a so lando l o s c a m p o s y 
í e a f t i a a n d o actos d© t e r r a r i s m o , ü i r 
f o r m a l a agenc ia A , I . P . M ú l t i m o 
gofllPe de mían© toa- s ido e l a s a l t o 
a las infitadacioines de l a m i n a « L i ­
m ó n » , sditeudia a u n o s c u a r e n t a k i -

ilóraetirOB d© l a c i u d a d de L e ó n , 

, dondle r o b a r o n a l r e d e d o r de trein- í 
t a m i l d ó ü a r e s (1.800.000 p e s e t a s ) , 
c a n t i d a d d e s t i n a d a a l pago de l a 
n ó m i n a 4 e l e s obreros de I a n i i n a . 

L o s guieitrilleros, q u e se i d m - ; 
tafican a s í m i s m o s como « P u e f t 
zas A r m a d a s S a n d i n i s t a s » , h a n e s ­
tab lec ido oontaoto oon e l E j é a i c i t o 
n i c a r a g ü e n s e y h a n siufrido i m p o r r 
•tanteis b a j a s . L o s pri incápailes -etho-
ques a r m a d o s h a n t en ido luigaar 
e n S a n Garfios, de l a c o m a r c a de 
G r a c i a s a D i o s , e n W u a s p u c y eri 
C o l a B l a n c a , d e l Deptartamento d e 
G e l a y a . E n t e : l a s b a j a s f i g u r a n l a s 
de los conoc idos -malhecihores I v a n 
S á n c h e z A r g u e l l o , M o d e s t o Duaír= 
te y J o r g e N a v a r r o . ( E f e ) 

k p e s a r d e l a s o b j e c i o n e s 

a t r i a r c a d e J e r u s a l é n 

A N U N C I O S 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
s i ta d e l P a t r i a r c a ' A t n e n á g o r a s .a1 
p a p a p a b l o V I , y ú l t i m a m e n t e 
e n v i ó dQg e m i s a r i o s a l p a t r i a r c a 
d e C o n s t a n t i n o p l a , c o n e l fin 
h a c er in f luenc ia sobre é l p a r a que 
a b a n d o n a s e e l p r o y e c t o d e l a v i ­
s i t a . 

B e n e d i c t o I a f i r m ó t a m b i é n QUe, 
a pesiar d'e todo, t e n í a l a conf ian­
z a e n q u e l a r e u n i ó n d e los dos 
d i r i g e n t e s re l ig iosos , rep .e trcut i r ía 
« e n e l b i e n d e todos y c o n d u c i r í a 
a u n a c e r c a m i e n t o e n e l f u t u r o » . 

P r e g u n t a d o s o b r e l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e l e fuese p e r m i t i d o v i s i t a r 
a l Pap.a l a s z o n a s b a j o custodia 
o r t o d o x a d e l S a n t o s e p u l c r o y de 
l a I g l e s i a d e l a N a t i v i d a d e l p a ­
t r i a r c a c o n t e s t ó : « N o s o t r o s reeálbi-
•remos a l P a p a P a b l o V I « n n ú e s -
tro , , s a g r a d o s luigares e n . c a l i d a d 
d e p e r e g r i n o m e r a m e n t e y n o c o ­
lino s i se t r a t a s e d e u n a p r o c e s i ó n 
r e l i g i o s a o f i c i a l » . 

A f i r m ó p o r Ú l t i m o q u e p a b l o 
V I y e i P a t r i a r c a A t h e n á g o r a s 
o r a r í a n j u n t a m e n t e p a r a q u e l a 

• p a z , e l a m o r , l a l i b e r t a d y l a j u s ­
t i c i a i m p e r e n en e l m u n d o — E f 6 . 

P A L A B R A S D E L P A T R I A R C A 
A T H E N A G O R A S 

E S T A M B U L , 1. — E l p a t r i a r c a 
e c u m é n i c o d e C o n s t a n t i n o p l a , A t h e ­
n á g o r a s , h a n mani f e s tado d u r a n t e 
s u d i s curso « n l a t r a d i c i o n a l c e ­
r e m o n i a d e f i n de a ñ o , ce lebrada' 
e n i a i g l e s ia p a t r i a r c a l de F e n e r 
que « e l deseo q u e r e c i e n t e m e n t e 
h a b í a m o s e x p r e s a d o d e r e u n i m o s 
con e l P a p a P a b l o V I , v a a c u m -

S E A L Q I L A piso. 
R a z ó n e s ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . — Sant iago . 

C U M T K A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles , ropas . C a ­
n a l e j a s , 142. f e i é í o n o 
251^ - F e r r o l 

G R A N o c a s i ó n . V e n ­
demos a buen precio , 
e s t a n t e r í a s 'y m o s t r a ­
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i ­
l l a r , 82. ( C a s a de los 
N i ñ o s ) , 

S E V E é D E N m a g -
n í ü c o s perros lobos, 
A n e i r o s , 42. — S e r a n -

-tes. 

E N S E Ñ A N Z A 

C A R R E R A de C o ­
merc io . I n g r e s o B a n ­
c a . P r e p a r a c i ó n c o m ­
p le ta en " A c a d e m i a 
A l c á z a r " . S a n t i a g o . 
C a r d e n a l P a y á , 6. S a n 
tiago. T e l é f o n o 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
R e v á l i d a s . C l a s e s p a ­
r a a l u m n o s l ibres y 

•offcia 1 e s. " A c a d e m i a 
A i c á z i a r " . C a r d e n a l 
P a y á , 6. — Sant iago , 
T e l é f o n o 3538, 

I L I Ü M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s en c lases d ia -
r i s a de g r a n ef icacia 
con empleo de d i scos , 

" A c a d e m i a A l c á z a r * . 
C a r d e n a l P a y á , 6. — 
Sant iago , 

S E C R E T A R I A S de 
d i r e c c i ó n . G r a n por-

. v e n i r p a r a s e ñ o r i t a s , 
comprendiendo e s t u ­

dios de: Contabi l idad . 
C á l c u l o M e r c a n t i l , T a -

: q u i - m e c a n o g r a f í a , C o ­
r r e s p o n d e n c i a C o m e r ­
c i a l e I d i o m a s . P r e ­
p a r a c i ó n e n : " A c a d e ­
m i a A l c á z a r " , C a r d e ­
n a l P a y á , 6;— S a n ­
tiago. 

I N G R E S O en B a n ­
cos. Se a d m i t é n v a r o ­
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a ­
d e m i a A l c á z a r " figura 
entre las pr inc ipa le s 
de E s p a ñ a por el n ú ­
mero de a l u m n o s que 
s a c a aprobados en to­
das las oposiciones. 
" A c a d e m i a : A l c á z a r " , 
C a r d e n a l P a y á , 6. — 
Sant iago . 

I N G R E S O Ofic inas , 
S i desea colocarse en 
u n a Of ic ina a c u d a a 
" A c a d e m i a A l c á z a r " 
c u y o Centro, f a c i l i t a 
persona l a las m á s i m -
porta tnes firmas co­
merc ia l e s . 

E S C U E L A da Maes -
trúa i n d u s t r i a l . P r e ­
p a r a c i ó n de. a s i g n a ­
t u r a s « n " A c a d e m i a 
A l c á z a r , C a r d e n a l P a ­

y á . 6. — Sant iago . 

f l N C A S 

r í a . R ú a d e l V i l l a r , 
a ú m . ^ 1 . — S a n t i a g o . 

V E N T A de pisos y 
loca 1 a s comerc ia les . 
S ó l i d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n de 5-6 y 
1 depar tamentos ex­
ter iores , m á s s e r v i ­
cios. C o n a m p l i a s te­
r r a z a s . J a l e f a c c 16 n 
c e n t r a l . D o s a s c e n s o ­
res . F a c i l i d a d e s d a 
pago. M a g n í f i c o s pre-
tarnente el c o n s t r u c -
cios por vender d i r e c ­
tor. E x e n t o s de con­
t r i b u c i ó n duwante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
C o n s t r u c c i o n e s " G r a n 
V í a " . O f i c i n a c e n t r a l , 
Doc tor T e l j e l r o ( E s * 
gen t i n a ) o bien t e l é ­
fono 186S — Sant iago . 

V E N T A c a s a l i b r e , 
c o n huer ta , V i s t a 
A l e g r e , 5. R a z ó n : 
P u e r t a de l a P e ñ a , 8 
D - . 1 , 0 — Sant iago , 

V E N D O finca i n ­
m e d i a t a S a n L á z a r o , 
c a s a , edif icaciones, 
m a n a n t i a l e s " 67 fe­
rrados . R a z ó n G t p p i -
ni . Cas tro , 11 .—San­
tiago, 

T K A S F A S t í f e 

S E T R A S P A S A b a ­
j o come r c i a 1, R ú a 
N a c v a . R a z ó n : H u é r ­
f a n a s , 10. — Sant iago . 

V A R I O S 

V I E N D E N S E p i s o s 
z o n a e n s a n c h e , mo­
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos b o nifleacio-
oes t r i b u t a r i a s . Infor­
mes: « O u r o s A g e n t e 
P r o p i e d a d Intnobi l ia -

S E C O N F E C C I O N A N 
un i formes p a r a e m ­
pleados de f á b r i c a s , 
f a c t o r í a s de c o n s e r v a s 
j o t r a s I n d u s t r i a s . 
P r e c i o Triódlco. T e l é ­
fono, 17943 - Vtsro 

pl ixse p r ó x i m a m e n t e e n T i e r r a 
' S a n t a , E s u n g r a n a c o n t e c i m i e n t o 
q u e q u e r e m o s a n u n c i a r o s e n es te 
d í a de g r a n f e s t i v i d a d » . 

R e c o r d ó l a f igura d e J u a n X X H l 
« q u i e n a b r i ó l a p u e r t a d e l a I g l e -
s i a C a t ó l i c a h a c i a e i d i á l o g o » p a r a 
a g r e g a r que c o n u n a g r a n a l e g r í a 
« h e m o s rec ib ido la a s e n e s i ó n a i ..tro 
no d e l P a p a P a b l o V I que e n p o ­
co t i empo h a dado e s t e gran , p a s o 
p o r e i c a m i n o d e l m ú t u o a c e r c a ­
m i e n t o d e l a s dos i g l e s i a s » . 

E l P a t r i a r c a y « u s é q u i t o s a l ­
d r á n d e E s t a m b u l e n l a t a r d e d e l 
p r ó x i m o d í a c u a t r o e n u n a v i ó n 
d e l í n e a n o r t e a m e r i c a n a con des t i ­
no a B e i r u t , O t r o a v i ó n l e s c o n ­
d u c i r á a J e r u s a l é n y d u r a n t e s u 
e s t a n c i a e n T i e r r a S a n t a e i P a ­
t r i a r c a r e s i d i r á e n e i P a l a c i o d e l 
P a t r i a r c a d e J e r u s a l é n , e n e l M o n ­
te d e l o s O l i v o s . E n J e r u s a l é n y 
d e s p u é s de l a s v i s i t a s d e P a b l o V I , 
e l P a t r i a r c a y s u s é q u i t o v i s i t a r á n 
e l Santo S e p u l c r o . — (Bfe>-

U N A C A R T A D E L P A P A A L P A ­
T R I A R C A D E A T H E N A G O R A S 

R O M A , 1, — E l M e t r o p o l i t a o r ­
todoxo A t h e n á g o r a s , e n v i a d o d e l 
P a t r i a r c a e c u m é n i c o d e C o n s t a n t i -
noplas h a mani fe s tado a l o s p e ­
r i o d i s t a s e n e l m o m e n t o de s a l i r 
P o r v í a a é r e a d e R o m a , con des ­
t ino a E s t a m b u l q u e e r a p o r t a d o r 
de tona c a r t a d e l P a p a P a b l o V I 
a i p a t r i a r c a or todoxo A t h e n á g o r a s . 

M a n i f e s t ó q u e l a p r ó x i m a c u t r e -
v i s t a e n t r e e l P o n t í f i c e r o m a n o y 
e i P a t r i a r c a g r i e g o , e r a « u n i m p o r -

* ¿Las cenizas del «Retrato 
del Duque de Wellíogtoo? 
« E s t o e s Jo q u e q u e d a d e l G p y a » 

L O N D R E S , 1 — U n a s c e n i z a s e n c o n t r a d a s e n u n a c a j a % e l 
i n t e r i o r d e u n a m a l e t a depos i tada e n l a cons igna de l a E s t a c i ó n 
V i c t o r i a , de L o n d r e s , q u e p u e d e n s e r loa res tos qi?3 q u e d a n d e l 
c u a d r o de G o y a « R e t r a t o d e l D u q u e d e W e i l i n g t o n » , v a l o r a d o 
e n 140.000 l i b r a s • e s t e r l i n a s ¿ . e s t á n s i endo a n a l i z a d a s h o y por loe 
per i tos de S c o t l a n d Y a r d . 

E n l a c a j a h a b í a u n a nota q u e d e c í a : « E s t o es lo q u s q u e ­
da diel G o y a » . L o s de tec t ives d e S c o t l a n d Y a r d e n c o n t r a r o n l a 
c a j a c o n lals c e n i z a s d e s p u é s d e q u e u n a l l a m a d a t e l e f ó n i c a 
a n ó n i m a h u b i e r a a f i r m a d o q u e los re s tos d e l « R e t r a t o dea D u ­
q u e d e W e l l i n g í o n » se h a l l a b a n e n l a c o n s i g n a de e q u i p a j e s 
d e l a E s t a c i ó n V i c t o r i a . 

E s t a p i n t u r a de G o y a fue r o b a d a de l a N a t i o n a l "Gal iery e n 
é l m e s d e agosto de 1961 y , d e s d e entonces , se h a n l l e v a d o a 
cabo ofertalS p e r i ó d i c a s de d i n e r o p a r a q u e e l « R e t r a t o d e l D u ­
q u e de W e l l i n g t o n » p u d i e r a s e r r e c u p e r a d o . 

U n p o r t a v o z d e l a P o l i c í a d e l a E s t a c i ó n V i c t o r i a h a d e ­
c l a r a d o q u e « l a s c e n i z a s e n c o n t r a d a s p u d i e r a n mv»y b i e n s e r 
de u n a p i n t u r a i n c e n d i a d a » . — < E f e ) . 

a n e e s in i e s i 
« L a k o n i a » : 1 2 8 m u e f í o s 

L O N D R E S , 1, — C i e n t o v e i n t i o -
eho p e r s o n a s h a n p e r d i d o l a v i ^ u 
•como c o n s e c u e n c i a d e l d e s a s t r e 
d e l « L a k o n i a » , s e g ú n h a n r e v e l a ­
do los repire&entantes de l a C o m ­
p a ñ í a p r o p i e t a r i a d e l b u q u e s i n i e s . 
t r a d o , l a « G r e e k L i n e » . 

E n los datos f a c i l i t a d o s se i n d i ­
c a q u e eo. n ú m e r o d e p a s a j e r o s 
m u e r t o s es e l de 95 y q u e los t r i ­
p u l a n t e s q u e m u r i e r o n h a n sido 33 

H e a q u í u n desglose de ios dato8 
fac i l i tados : 

Persona*; ;Salvad,as: 553 pasajerOg 
y 351 t r i p u l a n t e s . 

C a d á v e r e s identif tcados; 46 p a ­
s a j e r o s y 12 t r i p u l a n t e s . 

C a d á v e r e s no identi f icados:: 33 
.pasajero(S y u n t r i p u l a n t e . 

D e s a p a r e c i d o s ; 16 pasaj 'er0s y 16 
t r i p u l a n t e s . 

E n u n p r i n c i p i o se d i jo q u e e l 
n ú m e r o d e pa isaejros q u e v e j a b a n 
a b o r d o d e l « L a k o n i a » e n e l m o ­
m e n t o de p r o d u c i r s e e l d e s a s t r e , 
e^a de 651, p e r o se c o m p r o b ó q u e 
l a c i f r a n o e r a e x a c t a y a que s ó l o 

a s c e n d í a a 6*8. 
Ix>s m i e m b r o s de l a t r i p u l a c i ó n 

e r a n 384 en to ta l — E f e . 

tanto s e n d a d e a p e r t u r a de h o r i 
z o n t e s » . 

E l M e t r o p o l i t a a f i r m ó que s e n ­
t í a e l q u e « a l g u n o s h a g a n especu­
l a c i o n e s p o l í t i c a s e n torno a esta 
r e u n i ó n » . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n q u e a l g u n o s 
h a b í a n « i n t e n t a d o a b r i r u n a 'brecha 
e n t r e nosotros T l a s ig l e s ias orto 
d o x a s h e r m a n a s , c o n l a s cuates es­
t a m o s u n i d o s e n u n a m i s m a fe-
S i n e m b a r g o estoy convenc ido d e 
q u e e s tas v o c e s d i scordantes no 
c a m b i a r á n l a a c t u a l a t m ó s f e r a d e 
f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a » . 

P A L A B R A S D E L P A P A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , ! . — 
P a b l o V I , que s e h a a somado a 
l a v e n t a n a do s u d e p a r t a m e n t o 
p r i v a d o e n e l V a t i c a n o , d e s e ó Tin 
f e l i z a ñ o a c e r c a de t r e i n t a m i l 
f ie les congregados e n l a P l a z a de 
S a n P e d r o . 

A n t e s de r e z a r e l « A n g e l u s " 
P a b l o V I da jo que e l n u e v o a ñ o 
se anuneiaJba "con l a p r e v i s i ó n de 
grandes acontec imientos q u e de­
p e n d e n de l a g r a c i a del S e ñ o r y 
de n u e s t r a b u e n a vo luntad . N o » 
r e z a r e m o s e n par t tou lar p a r a que 
este a ñ o s e a favorable , a todos los 
que t iene neces idad de p a z , b i e n ­
e s t a r , o r d e n , f r a t e r n i d a d e n l a 
p a r t i c i p a c i ó n c o m ú n de l a v i d a 
que e l S e ñ o r oa h a deparado". 

E L P A T R I A R C A M B L Q U I T A E N 
A M M A N 

A M M A N , J . r - P r o c e d e n t e de 
D a m a s c o h a l legado e l P a t r i a r c a 
s i r io c a t ó l i c o M á x i m o Saagto. a r ­
zobispo m e 1 q u i t a de A n t á o q u i a , 
q u i e n a c o m p a ñ a r á a l P a d r e S a n ­
to P a b l o V I e n s u r e c o r r i d o a 
toarvés de loa S a n t o s L u g a r e s , E(fe,t 

T O D O D I S P U E S T O E N 
J O R D A N I A 

A M M A N , 1 . — T o d o e s t á y a d i s ­
puesto e n J o r d a n i a p a r a que los 
per iodis tas q u e a c o m p a ñ a r á n a l 
P a d r e Santo e n s u v i s i t a a los 

;Santos L u g a r e s p u e d a n c u m p l i r 
s u m i s i ó n i n f o r m a t i v a . 

E l m i n i s t r o de C o m u n i e a c i o n e s , 
M u r t a d a , a n u n c i ó que nueve es­
tac iones de rad io p e r m i t i r á n e l 

. e n v í o de 1350 p a l a b r a s por m i n u ­
to que h a r á n unos dos mi l l ones 
por d í a . 

S E P U B L I C A R A N C I N C O B O L E ­
T I N E S D I A R I O S P O R R A D I O 

V A T I C A N O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 . — 
i C o n mot ivo de l a p e r e g r i n a c i ó n 
del P a p a P a b l o V I , a T i e r r a S a n ­

dia. R a d i o V a t i c a n o t r a n s m i t i r á , 
j l u r a n t e ¡ o s d í a s 4, 5 . y 6 . d e . E n e . 
k'o, icnco boletines d iar ios extraer-
¡ d i ñ a r l o s sobre l a s d i ferentes - eta­
p a s y los momentos m á s impor­
tantes de l v i a j e del S u m o P o n t í ­

f i c e ( E f e ) . 

i E L P A T R I A R C A S T A P H A N O S 
R E C I B I R A A L P A P A 

E L C A I R O , 1 . — L a D e l e g a c i ó n 
c a t ó l i c a pres id ida por e l P a t r i a r 

I oa cop io . S u B e a t i t u d S t a p h a n o s . 
¡ s a l d r á de E l C a i r o m a ñ a n a , c o n 
1 objeto de r e o i b i r a S u S a n t i d a d 
| e l P a p a P a b l o V I , E l P a t r i a r c a i r á 
j a c o m p a ñ a d o por m o n s e ñ o r Cayer» 
j Arzobispo lat ino-de A l e j a n d r í a , por 
i los obispos c a t ó l i c o s de r i to or i en 
! t a l , por los super iores de los es-
1 tableoimientos c a t ó l i c o s e n Bgip-
í to y por diez persQinalidajdes l a i 
' oas. 

L a d e l e g a c i ó n i r á a B e l é n y re-
gresajrá a E l C a i r o e l se i s de ene 
ro. ( B f f ) . 

I N V I E R N O C R U D O E N 

E i A S I A C E N T H A L 

U . S . A . 
M O S C U , i . M i e n t r a s que se r e g i s t r a u n a t e m p e r a t u r a b a s t a n ­

te m o d e r a d a p a r a l a t e m p o r a d a en que nos h a l l a m o s , e n l a p a r t e n o r ­
te de l a s reg iones e u r o p e a s de l a U R S S , s u p e r i o r a los cero g r a d b s 
c e n t í g r a d o s , todo el A s i a c e n t r a l s o v i é t i c a se h a l l a c u b i e r t a de u n a 
espesa c a p a de nieve , f e n ó m e n o m u y r a r o p a r a d i c h a r e g i ó n , i n f o r m a 
R a d i o M o s c ú . 

T a c h k e n t , c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a de U z b e k i s t á n y A c h j ü b a , c a ­
p i t a l de l a r e p ú b l i c a de T u r k m e n i s t á n , s e h a l l a n c u b i e r t a s de n ieve , 
a s í como t a m b i é n l a l o c a l i d a d de K u c h k a , en l a p a r t e m á s m e r i d i o ­
n a l de l a U R S S e n l a f r o n t e r a c o n el A r g a n i s t a n , 

. E n M o s c ú l a . t e m p e r a t u r a d e hoy es in fer ior a tos c inco g r a d o s 
c e n t í g r a d o s b a j o cero, — ( E f e ) . 

C H I C A G O , 1 . — U n a g r a n t o r m e n t a de n i e v e h a i n t e r r u m p i d o 
el t r á n s i t o de v e h í c u l o s p o r las m r r é t e r a s del t u r d d p a í s , las c u a ­
les se h a l l a n c u b i e r t a s de n i e v e y hielo. 

E n A l a b a m a , l a n ieve a l c a n z a v a r i o s c e n t í m e t r o s de espesor y 
c o n A t l a n t a y N u e v a O r l e á n s es l a r e y l ó n m á s a f e c t a d a . — . ( E f e ) . 

R E L E V O DE M4NDiíS 

e 
B O N N , L - ^ E a g e n e r a l H e i n z 

T r e t t n e r , d e 56 a ñ o s d e edad , o c u ­
p a r á h o y e l c a r g o de c o m a n d a n ­
te e n j e f e d e l E j é r c x t o de A i e m a -
fiia O c c i d e n t a l i B u n d e s ^ e h r ) . S u -
c e d e e n e l c a r g o a l g e n e r a l F r l e -
d r i c h F o e r t s c h , de 63 a ñ o s , que 
se r e t i r a d e l s e r v i c i o a c t i v o des ­
p u é s de o c u p a r este puesto d u ­
r a n t e c e r c a de t r e s a ñ o s . 

D u r a n t e l a p a s a d a g u e r r a m u n ­
d i a l , e i g e n e r a l T r e t t n e r fue ofi­
c i a l d e E s t a d o M a y o r d6! E j é r c i ­
to a l e m á n c o n l a s t r o p a s a e r o ­
t r a n s p o r t a d a s q u e i n v a d i e r o n H o -

E l G o b i e r n o 
d e M a k a r í o s . . . 

/ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a } , 

L A P E T I C I O N D E C H I P R E E S 
L A M E J O R S O L U C I O N A L 
P R O B L E M A , D I C E E L P R E S I ­

D E N T E T U R C O 

O r e o que l a p e t i c i ó n de C h i p r e 
c o n s W u y e l a m e j o r s o l u c i ó n ad 
p r o b l e m a , h a deaLarado e l p r e s i ­
dente de a R e p ú b l i c a t u r c a , gene­
ral! G u r s e l . 

L a m a y o r p a r t e de los p e r i ó d i -
cos corubinúan .pon iendo de re l i e ­
ve que l a p a r t i c i ó n de l a i s l a es 
l a ú n i c a s o l u c i ó n j a r a t e r m i n a r 
c o n l a s d i ferenoias -entre las co­
m u n i d a d e s y uno de ellos, ©i « Y e n i 
S a b a h » dioe « Q u e r e m o s l a p a r t i -
o i ó n porque c a d a dí a que p a s a se 
refuei ' í sa l a p o s i c i ó n de M a k a r i o s 
y de s u s h o m b r e s y v e m o s que 
v a a h a b e r m á s m a t a n z a s » ( E f e ) 

1 

l a n d a j C r e t a y l a U n i ó n S o v i é t i ­
c a , y ' m á s t a r d e m a n d ó u n a d i v i ­
s i ó n e n I t a l i a . 

A l - t e r m i n a r l a g u e r r a a b a n d o ­
n ó e l E j é r c i t o , e n e l q u e v o l v i ó 
a i n g r e s a r e n e l a ñ o 1956; e n e l 
q u ^ fue des t inado a l a p l a n t i l l a 
d e l c u a r t e l g e n e r a l d e l m a n d o 
s u p r e m o a l i a d o e n P a r í s — ( E f e ) . 

N U E V O J E F E D E L E J E R C I T O 
I S R A E L I 

J E R U S A L E N , 1 — E l g e n e r a l 
Y i t z h a k . R a b i n h a tomado c a r g o 
d e sus func iones de je fe d e l E s ­
t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o de í « * « ? l . 
en e l que sucede a l g e n e r a l Z v i 
T s u o r . 

E n e l c u r s o d e u n a breve c e r e ­
m o n i a , e l . j e f e ¿ q i G o b i e r n o y n í l -
n s t r o de D e f e n s a , L e v E s k o l , h a 
s u b r a y a d o q u e p o n í a - e n m a n o s d6! 
g e n e r a l Y i t z h a k « e l b i e n m á s p r e -
c ioso de l p u e b l o i s r a e i í » e x p r e s a n , 
do a l m i s m o t i e m P o l a e s p e r a n z a 
d e q u e e l n u e v o jefe de l E s t a d o 
M a y o r d e l E j é r c i t o a u m e n t e su 
p o t e n c i a l i d a d d e l m i s m o como lo 

h a n h e c h o sus predeeesores . -^Efe . 

l i l i . C i i i i 

luí la l í f É i 
Con él proyectaban 

bembardear hoy La Habana 
P O R T L A U D E R D A L E ( H e ­

r i d a ) . 1 — U n a v i ó n q u e l a s 
e x i l i a d o s c u b a n o s p r o y e c t a b a n 
u t i l i z a r p a r a b o m b a r d e a r l a 
P l a z a d e l a R e v o l u c i ó n , d e L a 
H a b a n a , e l 2 d e e n e r o , c u a n d o 
F i d e l C a s t r o e s t u v i e s e p r o ­
n u n c i a n d o u n a n u n c i a d o d i s ­
c u r s o , h a s i d o c o n f i s c a d o e n 
e s t a l o c a l i d a d p o r l a P o l i c í a 
F e d e r a l n o r t e a m e r i c a n a -

M a p a r a t o f u é c o n f i s c a d o a 
s u H e e a d a d e L a s B a h a m a s . — 
E f e . 

Seiitimiento de la 
iarina ée firm 

Por la infruotuosa búspeí la 
del «fiastilío de tetjüicte 

M A D R I D , 1 . — E l m i n i s t r o 
d e M a r i n a , A l m i r a n t e N i e t o 
A n t ú n e z . h a d i r i g i d o e l s i ­
g u i e n t e t e l e g r a m a a l S u b s e ­
c r e t a r i o d e l a M a r i n a M e r ­
c a n t e . 

" R u e g o h a g a p r e s e n t e a l o s 
f a m i l i a r e s d e l a t r i p u ' a c i ó n 
d e l " C a s t i l l o d e M o n t j u i c h " 
e'l s e n t i m i e n t o y p e s a r d e l a 
M a r i n a d e G u e r r a p o r l a i n ­
f r u c t u o s a b ú s q u e d a l l e v a d a a 
c a b o y q u e c o m p a r t i m o s d e 
t o d o c o r a z ó n í a a n s i e d a d q u e 
l e s e m b a r g a . — F i r m a d o : A l ­
m i r a n t e N i e t o A n t ú n e z " . — 
C i t r a . 

Regalo de un 
televisep p f a la 

B I L B A O , 1. — H a s ido in s ta lado 
e n l a P r i s i ó n P r o v i n c i a l u n - a p a r a ­
to de t e l e v i s i ó n . 

L a idea f u é del d irector de l a 
c á r c e l , q u i e n s u g i r i ó a u n grupo 
de amigos .pedir u n a p a r a t o en be­
nef ic io de los rec lusos . H o r a s dies-
p u é s se r e c i b i ó en oasa d e l d irec ­
tor u n a l l a m a d a t e l e í ó n i c a de u n 
d o n a n l e que h a q u e r i d o q u e d a r en 
e l a n o n i m a t o . - - C i f r a , 
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EN L I U ESCUELA PARROQUIAL DE ZARAGOZA 
m ai n naciííiiento con figuras movidas por 
íores eléotrioos de vieías aramoias 

Los sonidos son de la eman 

Z A E A G O Z A . ( C r ó n i c a espec ia l 
p a r a " P r e n s a A s o c i a d a " de D o ­
m i n g o M A R T I N E Z B E N A Y E N T T 5 ) 

Jün estos d í a s - n a v i d e ñ o s , toda 
. E s p a ñ a se conv ier te e n u n g igan­
tesco B e l é n emocionado. L a s ca l les 
de los pueblos y las c iudades se e n ­
g a l a n a n con luces y gu irna ldas , y 
e l Por ta l y los R e y e s Magos S u r ­
gen en l a onche de l a s grandes 
a v e n i d a s , • a o m o un prodigio de 
n e ó n enfervor izado . 

l^as P a r r o q u i a s p r e p a r a n sus n a ­
c imientos y el musgo y el papel 
de plata l lagaron e n cantidades i n ­
dus tr ia l e s , g r a c i a s a % di l igencia 
f a l entus iasmo de los monagui l los . 
Todo p á r r o c o se siente un poco a r ­
t i s t a , y con el c o r a z ó n transido por 
e l gozo de l a N a v i d a d , despliega so­
bre c u a t r o tablas l a , enternecedora 
t e o r í a do los corderos , los puentes 
de corcího y las posadas de c a r t ó n , 
que l l evan d irec tamente a l P o r t a l . 
I>elicibsos a n a c r o n i s m o s y v e s t u a ­
r io s de l a local idad o r e g i ó n r e s ­
p e c t i v a s , ponen su nota p intoresca 
y e n t r a ñ a b l e , convirt iendo e l N a c i ­
miento de la p a r r o q u i a en algo p r o ­
pio , que l lega a l c o r a z ó n de todos 
ios ñ a l e s . Y m i e n t r a s el ange-lito de 
e s c a y o l a dice s u mudo p r e g ó n de 
"•Paz a los hombres de b u e n a v o ­
luntad" , colgado de u n hilo de 
Eylon- , e l coro i n f a n t i l de l a oate-
ques i s t r enza v i l l anc icos con sai 
voz de c r i s t a l Ingenuo y s o n r e í d o . 

E n u n a humi lde p a r r o q u i a z a r a ­
g o z a n a hemos podido c o n t e m p l a r 
taimibién l a excelente curios idad de 
loa n i ñ o s , m i e n t r a s e l p á r r o c o iba 
colocando a m o r o s a m e n t e las ñ g u -
r a a sobre e l musgo r e c i é n a r r a n ­
cado de las h u e r t a s que rodean l a 
c iudad . U n m u s g o con m u y a n t l -
ÍTUjos y p r o f u n d o ® oonociimi'en.tos 
reliigiosos, y a q u « no e n v a n o h a 
¡naoldo y crec ido a l a o r i l l a del E b r o 
bendecido por l a s o m b r a o u á d r u p l « 
y a h i l a d a , como c u a t r o cirios, de l 
¿Pi lar 

VTS B E L E N E X C E P C I O ^ 
í f í A L , C O N D I E Z C O R A Z O -

N E S E L E C T R I C O S D E 
T I E J A S G R A M O L A S 

E l Nacimleinto de l a ' P a r r o q u i a 
de S a n L i n o , e n el popular y p o p u ­
loso barr io de S a n J o s é , tiene este 
a ñ o u n detalle que le h a c e dist into 
a todos los d e m á s . D iez corazones 
e l é c t r i c o s que de jaron de la t i r h a c e 
y a m u c h o t iempo e n los cuerpos 
c a n s a d o s de v i e j a s g r a m o l a s , h a n 
resuc i tado p a r a d a r v i d a y m o v i ­
miento a diez grupos de figuras. N o 
p o d í a n ellos sospechar , cuando fue­
r o n arr inconados y vendidos a l t r a ­
pero por inserv ib le s , que iban a 
t ener u n o ñ i c o tan bello y hermoso, 
como e l de a n i m a r los cuerpos de 
m a d e r a , h o j a l a t a y a l a m b r e , d e 
u n a l a v a n d e r a , ¿te unos R e y e s M a ­
gos , de unos corderos , de u n pas tor 
o de u n hombre que p r e p a r a sus 
g a c h a s en u n caldero. 

I.1OS v ie jos motores , que e s t re ­
n a r o n s u f u e r z a n u e v e c i í a con u n 
r i t m o de o h a r l e s t ó u o de jazz , m u e ­
v e n a h o r a s u s di mi m i t a s poleas 
c o n renovados b r í o s , a l c o m p á s de 
Ha c a n c i ó n Que c a n t a l a l a v a n d e r a 
I(canci6n que s ó l o ellos o y e n ) , y 
h a s t a se les a u m e n t a e¡ n ü r n e r c de 
revoluc iones , cuando i;n locadisoos 
cons tru ido y reparado í a m b W u e n 
l a E s c u e l a P a r r o q u i a l do M e c á n i ­
c a de S a n L i n o , l l e r a i a p e q u e ñ a 
toeeis» con cu Jubiloso chisporroteo. 

C U S B P U S D E A L I M J ' R E , 

l í r v C S N T I U C A S D E M A -

D i : : i i 4 1 M C T E L L E S D E 

' T O L A D E R A T O N " 

A medida yuo t i ~ - ! í t í vc> , D . A l -
í r e d > G i l nos va expl icando pro.-
ci-*o de " f a b r i c a c i ó n " y lus tarajc-
ter ís t i - . ias " t é c n i c a s " del m o v i m l o n -
•ta. nos c o r f i i T a i m o s en la. s e g u r i ­
d a d de c,ue r o existe eti loda E s -
par ia o<*o N»«>imiftnto como e l de 
l a yarr^qiv la de S a n I j í í í o . 

LíHí figuran v a n meneada* sobre 
p o q u c ú a s c^-ja^ de rncdwra, e n e l 
i a t e H o r tío las o u a l e ¿ se h a aoo-
Jrfíido el moiorci to e l ó c t r i o o . ü 'na 
e x o i ' A r i c a , fabricada, t a m b i é n a 
mar-'o, i m p r i m e a los brazos de i a 
J a v a ^ d e r a o de] hombro Que h a e » 
g a c h a s , el movimiento de v a i v é n » 
coa l a a y u d a de un fleje. 

Todo el ¡ s i s tema de muel les h a s i ­
do resuelto de u n modo sencillo-
barato y or ig ina l . U n o s c u a n t o s 
metros de cable de "co la de r a t ó n " 
Iban bastado p a r a dar e las t ic idad y 
dotar ae retroceso a los brazos y 
p i e r n a s . C u a n d o el v i s i tante c o n ­
t e m p l a e l Bc' .én e n pleno m o v t o í l w i -
*», no puede ni i m a g i n a r l a » h o r a s 
á e t rabajo y e l ingenio y p a c i e n -
o^a derrochados d í a tiras d í a , por 
los a l u m n o s de l a E s c u e l a P a r r o ­
q u i a l de M e c á n i c a , bajo i a d i rec ­
c i ó n y sisuienito l a s i n s t r u c c i o n e ® 
de l reverendo D . Al fredo G i l . S é -
S ^ n nos dijo, é l q u e r í a h a b e r s i n ­
cronizado e l movimiento de l a s ft-
R u r a s y los efectos luminosos , con 
ü n m a g n e t o f ó n w m grabaciones de 
v i l ianc icos y nrplicaoio'ens s o b i s el 
í u n o i ó n a m i e n t o de ja s mitsmas, pe­
ro d m a g n e t o f ó n vale mucho dine­

r o . . . , y l a E s c u e l a P a r r o q u i a l no 
puedo p e r m i t i r s e esos lu jos . N o s ­
otros n o s a t revemos a a s e g u r a n 
que n o ' p a s a r á n m u c h o s d í a s s i n 
que ese m a g n e t o f ó n t a n deseado 
l legue a l a s m a n o s de M o s e n A l ­
fredo, como u n aguinaldo de N a ­
v i d a d p a r a s u B e l é n . 

U N P U E N T E P O R E L Q U E 
P A S A N L A S F I G U R A S , 
U N O S R E Y E S Q U E E N ­
T R A N P O R U N A C U E Y A 
Y S A L E N P O R O T R A Y 

D O S C O R D E R O S Q U E 
S E T O P A N 

L a s t lguras dotadas de mov imien­
to, son diez. M á s e x a c t a m e n t e , 
dos grupos y ocho figuras. Sobre 
u n puente, bajo e l c u a l p a s a e\ 
a g u a , que' d e s p u é s se r e m a n s a e n 
u n lago, c r u z a n los pastores y los 
l u g a r e ñ o s , sujetos a u n a c i n t a 
t ranspor tadora . N o h a c e f a l t a de­
c i r que tanto l a c i n t a , como las 
figuras, son de f a b r i c a o i ó n c a s e r a . 

-Los R e y e g Magos, a lomos de 
camel los , con s u s pajes correspon­
dientes, b u s c a n el c a m i n o h a c i a e l 
p o r t a l , guiados por u n a e s t r e l l a y 
desaparecen por l a o s c u r a boca de 
u n a g r u t a , p a r a v o l v e r a s a l i r por 
o tra cueva , Y en u n prado de m u s ­
go, dos corderos se d a n topetazos, 
incansables , g r a c i a s a l a e x c é n t r i c a 
que los s e p a r a , y a l mue l l e de " cola 
de. r a t ó n " que* los v u e l v e a u n i r . 
C r e í a m o s que los cables "cola de 
r a t ó n " s e r v í a n so lamente p a r a pro­
teger los frenos de las b ic ic le tas o 
p a r a co lgar v is i l los , pero d e s p u é s 
de v e r dos corderos que se tojSan» 
nuestjrois oonocimíi ienltos h a n a u ­
mentado. 

U N M O L I N O D E Y I E N T O , 
U N P A S T O R Q U E P E G A A 
S U S O Y E J A S Y T R E S P A ­
R E J A S D E B A I L E V E S T I ­

D A S D E B A T U R R O S 

Tfn poco m á s a l l á , u n mol ino 
m u e v e s i n c e s a r los brazos de Sug 
a s p a s , i m p u l s a d a s por u n v iento 
m i s t e r i o s o , nacido t a l vez e n e l 
m i s r a í s d m o cielo. U n pas tor r e t r a ­
sado, a qu ien a l g ú n o e m p a ñ e r o a c a ­
b a de a n u n c i a r l a b u e n a n u e v a del 

N a c i m i e n t o de l M e s í a s , a n i m a a 
s u s o v e j a s c o n u n a v a r a q u e sube 
y b a j a , p a r a que a p r e s u r e n l a 
m a r c h a . 

Y e n u n a n a c r o n i s m o b ien in ten ­
cionado, netaanente a r a g o n é s , t r e s 
p a r e j a s de baile ves t idas de b a t u ­
r r o s , d a n m n a l son de u n a g u i t a ­
r r a inv i s ib le de l a que u n á n g e l 
t r a v i e s o y f o l M ó r i c o a r r a n c a e n t u ­
s i a s m a d o b r a v o s a i re s de jota , e n 
t iempo de v i l lanc ico . 

U N A L A V A N D E R A Q U E 
L A Y A P A S A L E S P A R A 
E L N I S O , U N A N O R I A 
Q U E S A C A A G U A , U N 
P A S T O R Q U E F R I E G A ­
C H A S , Y U N H O M B R E 
Q U E H A C E R E V E R E N ­

C I A S A N T E L A C U N A 

E n u n regato de a g u a "de ver^ 
¿ a d " , u n a l a v a n d e r a l a v a los p a ­
ñ a l e s de l N i ñ o r e c i é n nacido. L a 
" t a b l a " e s t á p a r t i d a por l a mitad* 
p a r a d a r paso a l fleje que a n i m a 
los brazos remangados , pero a los 
ojos asombrados de los n i ñ o s no 5*5 
m u e s t r a «1 mecan i smo y a u n m a ­
yor que no lo conociera, le s e r i a 
m u y d i f í c i l descubr ir el truco. E n 
l a h u e r t a v e c i n a , que o r i g i n a r i a ­
mente f u é e l ruc io d* u n S a n c h o 
P a n z a de p l á s t i c o s a c a paciente­
mente a g u a de u n a nor ia que tie­
ne los canj i lones hechos con de­
dales. E l burro g i r a y g ira , porque 
p iensa que aoaso el N i ñ o tenga sed. 

Indeferente a l g r a n Mister io que 
se desarro l la a pocos pasos, u n v ie ­
jo pas tor f r í e las gadha^ p a r a l a 
c e n a en u n caldero, y remueve l a 
m a s a con u n p a l o , m i e n t r a s s u 
tronco y s u s p iernas se m u e v e n 
t a m b i é n animados por el olor ape­
titoso y por las "colas de r a t ó n " . 
E s t á t a n exci tado saboreando y a el 
f e s t í n , que l a v a r a que tiene e n 
l a o t r a m a n o t r a z a c í r c u l o s en e l 
a i r e . M i e n t r a s tanto, u n pastor que 
h a l legado y a a l P o r t a l , porque f u é 
el p r i m e r o que o y ó e l a v i s o de los 
á n g e l e s , hace u n a r e v e r e n c i a -tras 
o t r a a n t e l a c u n a , dealumbrado por 
l a be l leza del N i ñ o , p o r las rosas 
que a r d e n e n l a s m e j i l l a s de l a 
V i r g e n y por l a s o n r i s a j o v e n y 
b a r b a d a de S a n J o s é . 

ablan sus m arcia 

ero 

z 

«América, españolear», su ú l t i m o libro 
S u s c h a r l a s n a c i e r o n e n u n d i f í c i l d i s c u r s o d e l a o p o s í c i ó n 

G a r d a S a n c h i z ; los fonldos son d e s u g a r g a n t a , pero h a b l a n s u s 
manos . — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

( U n r e p o r t a j e E u r o p a P r e s s 
p o r J a i m e U R I B E , p a t a E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

¡ V a y a usted con Dios , e x t r a n j e ­
ro!. A s í d e s p i d i ó u n pastor griego 
h a c e y a m u c h o s a ñ o s a D . F e d e ­
r i co G a r c í a S a n c h i z . C o n esta con-

E G U R 1 D A D S O C I A L , 
Ü B I L A C I O N , S E G U 9 9 0 

A n ú n c l e s e e n 

E l í s D O R R E O G A L L E G O 

Los artistas plásticos se reúnen en Asamblea Nacnna 
P a r a s u s r e l a c i o n e s c o n H a c i e n d a i n v o c a n u n a L e y d e G a r i o s I I ' 

s igna h a e s p a ñ o l e a d o por m u c h a s 
t i erras , y h a v iv ido , h a escri to pe­
ro sobre todo, h a « c h a r l a d o » m u ­
cho. Septuagenar io , de ojos v ivos 
inquietos, a u n q u e u n poco cansa ­
dos, cabel lo t e ñ i d o por los a ñ o s 
C o n s e r v a u n a g r a n lucidez . H a b í a 
con entus iasmo de las cosas y los 
hombres y t iene u n g r a n acento 
paterna! . Recuarda- con c a r i ñ o sus 
v i a j e ; y en especia] su es tancia en 
A m é r i c a , en « a q u e l l a A m é r i c a c í a 
s i c a » , con l a que estuvo en con­
tacto f í s i c o durante 36 a ñ o s . 

D o n F e d e r i c o ha escri to a h o r a 
u n nuevo l ibro « A m é r i c a , e s p a ñ o ­
l e a r » . E ] tercero de una ser ie t i tu­
lada « T i e r r a s , t iempos y vidas. Me 
m o r í a s » . « E s p a ñ o l e a r » , una apas io­
nada act i tud ante lo empaño] y an­
te E s p a ñ a por m u c h o s con ^cida 
a u n q u e no s i empre c o m p r e n d i d a 
E n versos de Quevedo « E s p a ñ a ¡o 
que a todos tu quitaste s o l a , te 
qu ieren a t i qu i tar t o d o s » . Q u i e n 
e s p a ñ o l e a a c r e d i t a a E s p a ñ a y a 
lo e s p a ñ o l . 

u n a m e z q u i t a persa . D o n F e d e r i c o 
h a dado dos veces vue l ta s a l m u n ­
d o . . 

— H e pisado t o d o s ios suelos: 
A s i a , E u r o p a , A f r i c a , A m é r i c a . E n 
m i s p r i m e r o s v ia j e s a l C o n t i n e n t e 
N u e v o e n c o n t r é u n a A m é r i c a c l á ­
s ica , hoy es una A m é r i c a r e v u e l t a . 
E s p e r e m o s que todo cambie . 

D o n F e d e r i c o hab la de la histo­
r i a a m e r i c a n a , de lo interesante que 
s e r í a un mov imiento impul sador 
de l « S a n t i a g u i s m o a m e r i c a n o » que 
h i c i e r a frente con u n a u n i d a d i n ­
quebrantab le , inc luso a a lgunas 
corr i entes p o l í t i c a s a m e r i c a n a s . R e 
cuerda t a m b i é n que no debe ser 
s ó l o la V i r g e n de G u a d a l u p e , l a 
P a t r o n a de l N u e v o Cont inente ; que 
a u n q u e la V i r g e n es u n a sola t ie­
n e n inc luso m á s r a i g a m b r e ame­
r i cano ]a V i r g e n de C o v a d o n g a , ¡a 
V i r g e r d? Pa'osi. i'a V i r g e n del P i 
l a r .. 

— ; Q ü é j p i n a u F e d e r i c o de 'f 
H i s p a n i d a d ? . 

— E g m u y necesar ia y ú t i ] un.-a 
u n i ó n entre A m é r i c a y E - p a ñ a . A l 
f in y a l cabo A m é r i c a es e s p a ñ o l a 
U n a p1aza de E s p a ñ a que se l l a m a 
ra la P l a z a de la H i s p a n i d a d ten 
d r í a gran valor . M u c h a s c iudades 
e s p a ñ o l a s t ienen derecho a ello: 
S e v i l l a . B a r c e l o n a . , pero es s in 
duda M a d r i d el sitio m á s a p r o p i a ­
do. L a P l a z a M a y o r de M a d r i d 
^ d r i a l l e v a r este n o m b r e . 

C O M O N A C I E R O N L A S C H A R L A S 

D o n F e d e r i c o h a b l a con l a s m a ­
nos. L o s m i l e s de p e r s o n a s que ê 
h a n e scuchado en todo el mundo 
lo saben m u y bien . P o r q u e don 
F e d e r i c o es un c h a r l i s t a . U n c h a r 
'ista ú n i c o . 

— U n g é n e r o n u e v o que intro 
duie en la o r a t o r i a . M i p r i m e r a 

D o n Fiederlco M a r é s , d irec tor d e l a E s c u e l a de B e l l a s A r t e s de 
B a r c e l o n a es uno de l o s a s a m b l e í s t a s . — ( F o t o E U R O P A P R B S S ) 

("Escribe F é l i x F E R R E R , u n 
reportaje E u f o p a P r e s s , p a r a 
E L C O R R E O G A L L E G O ) . 

E l r e a g r u p a m i e n t o de los ar t i s ­
tas p l á s t i c o s e s p a ñ o l e s p a r a f o r m a r 
u n a u n i d a d de fuerza , e r a r e a l m e n ­
te u n a t a r e a c a s i imposible . H o y , 
puede dec irse , es u n a r e a l i d a d . S u 
voz va a s e r escuchada . E n i a C a ­
sa S i n d i c a l de M a d r i d se e s t á ce­
l e b r a n d o l a l A s a m b l e a S i n d i c a ] 
N a c i o n a l de A r t i s t a s P l á s t i c o s - H a n 
acudido de todas las p r o v i n c i a s es­
p a ñ o l a s , y se h a n reun ido m á s de 
ciento c incuenta . P u e d e v e r s e a la 
m u j e r , p in tora o escul tora , y a l a r ­
t i s t a consagrado, exponer u n a £ e -
r i e ¿le argumentos m u y r a z o n a ­
dos que buscan e i m e j o r a m i e n t o y 
t í a m p a r o social . No cabe d u d a 
d e que existe u n a v e r d a d e r a in ­
q u i e t u d en este aspecto. 

T j j 0 nonencias a « s t u d i a r son f 

tro: « P o l í t i c a f i s c a l » , « S e g u r i d a d 
S o c i a l » , « P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l » y 
« A c c i ó n A s i s t e n c i a l » , presentadas 
p o r los s e ñ o r e s G a r c í a , F e r n á n d e z , 
L o a r a , A d a m , V a l e n z u e l a y N o f u e n . 
tes. A l g u n o s puntos tratados: I n ­
c o r p o r a c i ó n a i a M u t u a l i d a d labo­
r a Ide T r a b a j a d o r e s a u t ó n o m o s de 
í e r v i c i o ; J u b i l a c i ó n ; inva l idez ; v i u ­
dedad; or fandad; subs idios de d e 
f u n c i ó n ; derechos de autor por la 
r e p r o d u c c i ó n de obras; c r e a c i ó n de 
u n organ i smo que v a l e por los de­
rechos de l ar t i s ta , v ia j e s , i n t e r c a m 
bios cu l tura les , becas c r é d i t o 8 , et 
c é t e r a . 

E n t r e var ios de los prest igiosos 
ar t i s tas , inv i tados de honor a esta 
l A s a m b l e a , hemos c h a r l a d o c o n 
e l i l u s t r e e scu l tor D . F e d e r i c o M a ­
r é s . D i r e c t o r de l a E s c u e l a S u ­
p e r i o r de B e l l a s A r t e s y Of ic ios 
A r t í s t i c o s de B a r c e l o n a p a r a que 
nos diga q u é es lo que se buSca. 

M a r é s h a tenido v a r i a s i n t e r v e n ­
ciones. S u n o m b r e ha ava lado po^ 
u n a i n m e n s a y gigantesca obra , que 
nos prest ig ia . C o m o e s p a ñ o l e s 

N O L O C R E I A H A S T A Q U E 

L L E G O A L A A S A M B L E A 

— H a dicho que v e n i a a esta 
A s a m b l e a con c ierta caute la . 

— Y m u c h a r e s e r v a . 
— ¿ P o r q u é ? . 
— C o m o v e r á temas de p o l í t i c n 

f iscal , s e g u r i d a d soc ia l y a c c i ó n 
as i s tenc ia i no e n c a j a n con m a ­
nera de ser de los art i s tas . C u a n 
do m e e x p l i c a r o n en M a d r i d d&; 
q u é se t ra taba , lo e n c o n t r é l ó ­
gico, 

— ¿ R e a l m e n t e e r a n e c é b a r i a ? , 
— T a i como se h a enfocado. Ja 

considero oportunis ta . P r e c i s a m e n ­
te e n estos d í a s s edebate e n B a r ­
ce lona el p r o b l e m a f i scal . H a l le ­
gado a ta i ex tremo, que la D e l e ­
g a c i ó n de H a c i e n d a d e j ó en sus­
penso la r e s o l u c i ó n de este P r o ­
b lema ante las jus t i f i cadas r e c l a ­
maciones que h a n hecho los ar t i s ­
tas, b a s á n d o s e en una L e y de C a r ­
los I H , p a r a e l e v a r u n a consul ta 
a l M i n i s t r o dei ramo. C o n f í o que 
al f in quede completamente a c l a r a ­
do todo este confusionismo. 

— ¿ D e b e d i f erenc iarse el ar t i s ta 
p l á s t i c o d e l artesano?. 

— S o n dos cosas dist intas. No o l ­
v ide que e l ar t i s ta es u n a perso­
na que _lucha supedi tada a toda 
la c r e a c i ó n , m i e n t r a s que e l ar te -
5 ano l a h a convert ido e n u n ofi­
cio, a veces r u t i n a r i o y c o m e r c i a ­
l izado. 

— J u a n de A v a 1 o s pedia u n a 
e x e n c i ó n de tr ibutos p a r a el a r t i s ­
ta no consagrado. 

— E s l ó g i c o que el s e ñ o r que ga­
n a u n m i l l ó n de pesetas tr ibute, 
pero e l ' escultor, p intor , grabador 
o d ibujante , modestos, no deben h a ­
cerlo . 

— U n a p r e g u n t a a l m a r g e n de los 
problemas de l a A s a m b l e a . ¿ Q u é es 
el arte , m a e s t r o ? . 

— D i f í c i l de concretar . S e h a n 
hecho mi l e s de definiciones. M i r e 
en l a s p o r c e l a n a s japonesas , tan 
f r á g i l e s y bel las , cuando se quie­
b r a n , se v a el encanto. E l a r t e es 
una c u e f t i ó n de sentimientos , de 
sensibtt iadd. L o contrar io de l ofi­
cio. Y e l a r t e no e s t á a l a l c a n c e 
d e c u a l q u * « r « . 

D O S V E C E S L A V U E L T A A L 
M U N D O 

D o n F e d e r i c o a m a a A m é r i c a , la 
siente, l a v ive . M e habla de tú a 
t ú , en a m e r i c a n o . S u casa, s i tuada 
en una de las cal les m á s e l e g a ^ s 
de M a d r i d , en S e r r a n o , e s t á l l e n a 
de recuerdos amer icanos . A pesar 
del asalto que s u f r i ó d u r a n t e ¡a 
g u e r r a e s p a ñ o l a , es u n v e r d a d e r o 
museo. A l l í se encuentra desde un 
repostero ch ino del siglo x e n p e r ­
fecto estado, hasta u n a l á m p a r a d e 

¿<>0<KK>0-<>CK><>0-0<^ 

los esíuriiantes de 
Ghana -odrán 

abandonar Rusia 
M O S C U , 1 - E l jefe de l 

G o b i e r n o s o v i é t i c o , N i k i t a 
K r u s v h e f h a ofrecido con 
ceder v i s a d o í de s a l i d a a 

l o s es tudiantes de G h a n a 
que d e s e e n a b a n d o n a r la 
U n i ó n S o v i é t i c a , si no se 

h a l l a n sat is fechos con el tra­
to que se tes concede en la 
U. R . S. S . A s í lo a f i r m ó 
K r u s c h e f durante l a recep­
c i ó n que con mot ivo del f in 
de a ñ o , o f r e c i ó en pi K r e m ­
l i n . — E f . 

' '<K>0<K>0<><><>OO<><K>0-^^ ' 

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

i n t e r v e n c i ó n en 10 que luego f u é 
p a r a m í una p r o f e s i ó n f u é d u r a n ­
te e l G o b i e r n o de P r i m o de R i v e ­
r a . S e o r g a n i z ó u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de c a r á c t e r tendencioso. Yo era se­
cre tar io de la J u n t a organ izadora . 
E n e i momento d e l br indis h u b o 
u n s i lencio absoluto. L o r o m p í y o 
con una c h a r l a , a u n q u e s in ia es­
t é t i c a y la t é c n i c a de las c h a r l a s 
posteriores . E l é x i t o f u é rotundo. 
M e f e l i c i taron todas las p e r s o n a l i ­
dades presentes; S á n c h e z G u e r r a , 
A l c a l á Z a m o r a , M e l q u í a d e s A l v o -
rez . D e antiguo a c a r i c i a b a yo t a l 
idea, o m e j o r , h a b í a n logrado c o n ­
v e n c e r m e las inc i tac iones de m i s 
amigos que no cesaban de a p l a u ­
d i r los m o n ó l o g o s en qUe se des ­
fogaba m i p a - i ó n v e r b a l de m e ­
d i t e r r á n e o , enamorado de los vo­
cablos gráf icos , , coloristas y p a l p i ­
tantes. Desde entonces. . . 

D o n F e d e r i c o es va lenc iano y 
t iene unos gestos m u y expres ivos , 
propio de u n h o m b r e del M e d i t e ­
r r á n e o . 

— S e h a hablado y escrito m u ­
cho de las manos de G a r c í a S a n ­
chiz. «Es la g r a c i a de Dios de l a 
a m e n i d a d » . C u a n d o h a b l o no m e 
doy cuenta de que las tengo, p e r o 
la5 yempleo con n a t u r a l i d a d , a v e ­
ces remato con e l las u n p á r r a f o . 

— ¿ Q u é le h a s e r v i d a en l a p r e ­
p a r a c i ó n de las c h a r l a s ? . 

— S i n duda n i n g u n a , l a l e c t u r a . 
H e l e í d o mucho. E n u n c o m i e n z o 
s ó l o l e í a novelas , l ibros de h i s to ­
r i a y ú l t i m a m e n t e le doy p r e f e r e n ­
cia a la l ec tura de las m e m o r i a s , 
P e r o lo m á s importante es l a ob­
s e r v a c i ó n d irec ta de los h o m b r e s 
y sus cosas, su v i d a , sus c o s t u m ­
bres. E ] contacto oon la r e a l i d a d , 
sent ir las cosas, v i v i r l a s , p a r a po* 
der e x p r e s a r l a s d e s p u é s con v i d a . 

D o n F e d e r i c o , a c a d é m i c o de ^ 
E s p a ñ o l a de L e n g u a desde los a ñ o s 
s iguientes a la g u e r r a e s p a ñ o l a , e s ­
c r i b e con la m i s m a so l tura con 
que hab 'a . 

— S e t r a b a j a m u c h o y m u y b ien 
en ia R e a l A c a d e m i a . L a co labo­
r a c i ó n arger icana es constante S 
m u y buena. E n las reuniones , f r e ­
cuentes, se d i scuten ia a d m i s i ó n 0 
no a d m i s i ó n de ana palabra . A ve­
ces, siento un poco de pena, q u e 
u n m a r c o l leno de tanta h i s tor ia , 
y rodeado por hombres tan i lus ­
tres no se dedique un rato a l c a m ­
bio de impres iones y se emplee 
tanta c ienc ia en def in ir un v o c a -
ble. 

U n a casa l l ena de his tor ia , de 
recuerdos y u n h o m b r e senci l lo , 
acusado de c ienc ia y de a m o r a 
A m é r i c a . E n cada v iaje la que­
r ía n i á s . A l l í a p r e n d i ó a « e s p a ­
ñ o l e a r » , y q u i s i e r a v i s i tar la de 
nuevo. E s t á ya u n poco cansado. 
L o s a ñ o s no pasan en b a l d é . C o m o 
ahora no le es f á c i l v ia ja r , r e v i v e 
con frecuencia los d í a s pasados en 
B u e n o s A i r e s , en L i m a , en C a r a ­
cas, en N u e v a Y o r k , en Hong K o n g , 
en Pa les t ina . S u i m a g i n a c i ó n per­
mite r e c o r r e r de nuevo los m u n ­
dos donde t o d a v í a t ienen eco sns 
pa labras . 

151515151515151515151^1515^^ 

OS Of ACERO SOSTIENEN ÜN N 
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E n t r e las c iudades de Qffenibachy F r a n c f o r t vde M e n o n , e n l a A l e m a n i a Occidenta'!, e s t á en v í a s 
de c o n s t r u c c i ó n u n puente de t ipo comple tamente nuevo. E n lugar de vigas, este puente tiene e n 
c a d a lado dos tubos de acero que e n u n a longi tud de 225 metros sos t ienen ¡a c a l z a d a . A d e m á s d e 
s u peso m u c h o m e n o r que 81 de las vigas, estos tubos poseen u n a c a p a c i d a d de car.^a e s e n c i a l ­
mente i r .aycr que las s i s t emas de c o n s t r u c c i ó n t rad ic iona le s . S e i n t e n t a a p r o v e c h i r los tubos p o r t a ­

dores a l a vez p a r a el t ranspor te de agiií? 
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CAPlTt l lO DE SUCESOS 

ANTORAL 
J u e v e s . 2 d e E n e r o 

0 S a n t í s i m o n o m b r e d e J e ­
s ú s . 

L a v e n i d a d e N u e s t r a S e ñ o ­
r a d e l p i l a r . 

S a n t o s ; I s i d r o , M a r t i n i a n o , 
S i r e d ó n , o b i s p o s . 

m m ñ c i e g o 
E n el s o r t e o c e b b r a d o e l 

d í a 3 1 áe D i c i e m b r e r e s u l t ó 
p r e m i a d o el n ú m . 759. 

estrellado 
contra un árbol 

U n m u e r t o y c i n c o h e r i d o s 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I ­

F E , 1 . — U n m u e r t o , d o s he-: 
r i d o s g r a v e s y o t r o s t r e s l e ­
v e s , r e s u í l a r o n a1 e s t r e l l a r s e 
ei a u t o m ó v i l e n q u e v i a j a b a n 
c o n t r a u n á r b o l . 

E l s u c e s o o c u r r i ó d e m a d r u ­
g a d a e n l a c a r r t e r a g e n e r a l 
d e L a L a g u n a , e n l a s p r t í x í -
m i d a d e s d e l m i r a d o r d e V i s - , 
t a í b e l l a . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o . 
J u l i o C a r r e r o A J v a r e z , d e 59 

de 
de 

a ñ o s d e e d a d , n a t u r a l d e M a ­
d r i d y c o n d o m i c i l i o e n l a c a ­
l l e d e M i r a f l o r e s , 3 8 , i n g r e ­
s ó c a d á v e r e n l a C a s a d e S o ­
c o r r o . D e l e s i o n e s d e c a r á c t e r 
g r a v e f u e r o n a s i s t i d o s J u a n 
M a r t í n L o z a n o , d e 411 a ñ o s , 
d e B a r c e l o n a , y S u s a n a d e 
A r m a s O e n d e z , d e 24 a ñ o s , 
s o l t e r a n a t u r a l d e e s t a c a p i ­
t a l . 

M a u t o m ó v i l q u e d ó t o t a l ­
m e n t e d e s t r o z a d o - ( C i f r a ) . 

antes do e l e g i r ^ 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e e n 

J U E V E S , 2 D E E N E R O 

P r o g r a m a de sobremesa: 
2.17: P r i m e r a p á g i n a . 
2>30: P á g i n a s especiales, 
3,00: Te led iar io . 
3,30: P a r a vosotras . 
3,40: E v a no s a l i ó del p a r a í s o , 
4>00: F i n a l de l i p r o g r a m a de so­

bremesa . 

P r o g r a m a I n f a n t i l : 

4,02: B u g s B u n n y . 
4,10: C a r a v a n a . 
5,00: R e c r e o . 

6.00: F i n a l del p r o g r a m a in fant i l . 

P r o g r a m a - d e • noche, 

7.30: Te le f l lm seriado, 
8,00: Des t ino T V . 
8,30: Bugvs B u n n y , 
8,40: D a . f a m i l i a por dentro. 
8,55: Mundo l igero, 
9,00: E n i g m a . . 
9,30: Te led iar io . 
9,47: E l tiempo. 
9,55: M a r c a n d o e l c o m p á s , 

10.00: P e r r y M a s ó n , 
11,00: Concert ino . 
12,00: Te led iar io . 
12,20: E l p r o g r a m a de m a ñ a n a , 
12.23: Medianoche . 
12.30: C i e r r e . 

áranos les en 
Santa María 

de Tudi 

la 

T U D E D - A . ( N a v a r r a ) , 1. — A 
p a r t i r de e s ta fecha, l a p a r r o q u i a 
de S a n t a M a r í a l a M a y o r , l a m á s 
impor tante de T u d e l a , s u p r i m e por 
completo el pago de todos s u s a r a n -
coles. P o r lo tanto , baut izos , bo­
das y funera les , a s í como los dis-
t i toos - t r á m i t e s p a r r o qu ia jes s e 
h a r á n tota lmente g r a t i s . E l a c u e r ­
do, tomado por los sacerdotes que 
é o m p o n e n l a p l a n t i l l a de l a c i t a d a 
P a r r o q u i a , t iene l a a p r o b a c i S h del 
ArzobiSipo de P a m p l o n a . D a not i c ia 
h a s ido acobida por los fieles , con 
v i v a s m u e s t r a s de s i m p a t í a , cor -
t a n t í o a l a vez el a f á n , acentuado 
en los pueblos, de s u p e r a r a l ve ­
cino en todo lo que a'esrtas'ceremo­
n i a s re l ig iosas se refiere. 

Para , c u b r i r las necesidades pro; 
i i a s de l a P a r r o q u i a todos los fel i -

-greses h a n sido inv i tados a contr i ­
b u i r con u n a cuota v o l u n t a r i a » a 

'medida <Je sus posibil idades econ'6-
mioas . 

So e spera que las o t ras tres p a -
•rrociuias ex i s tentes en l a c iudad 

-secunden e l e jemplo de l a de S a n t a 
M a r í a l a M a y o r . — C i f r a . 

«La U R S S ha preparado el 
camino para suavizar las 
r el a ci o n e s i n t e r n a c i o n a l e s» 
Declaraciones p r o p a ^ 

M O S C U . 1. — E l j e f e d e l G o b i e r ­
no s o v i é t i c o , N i k i t a K r u s e h e f , h a 
hecho u n a de sus h a b i t u a l e s d e c o ­
r a c i o n e s p r o p a g a n d í s t i c a s a l d i r e c ­
tor de l p e r i ó d i c o u r u g u a y o «El D i a ­
r i o de M o n t e v i d e o » , P a b l o Pesee 
B a r c e l o ó . 

H a d icho e l d i r igente de l K r e m ­
l i n Que l a U n i ó n s o v i é t i c a h a p r e ­
p a r a d o e l can i ino p a r a e] s u a v i -
z a m i e n t o de las r e l a c i o n e s i n t e r ­
nac iona le s , pero que las potenc ias 
occ identa l e s s iguen evad iendo la 
s o l u d ó n de la candente c u e s t i ó n 
de} desarme . 

E n sus dec larac iones , d i f u n d i d a s 
por la A g e n c i a T a s s , K r u s e h e f a l a r ­
d e ó de que la U n i ó n S o v i é t i c a ha 
r e d u c i d o sus.gastos m i l i t a r e s y p r e ­
s e n t ó la m e d i d a como « u n a n u e v a 
c o n t r i b u c i ó n a l proceso de r e l a j a ­
c i ó n i n t e r n a c i o n a l » , pero s in m e n ­

c i o n a r p a r a n a d a las d i f i cu l tades 

SINIESTROS (N E L RfUNOO 

Aut o po US 
en 

4 4 

e c o n ó m i c a s de l a U R S S en e l te­
r r e n o de l a a g r i c u t l u r a y d e 
i n d u s t r i a , — ( C i f r a ) . 

R E C E P C I O N D E F I N D E A Ñ O 
E N E L K R E M L I N 

M O S C U , 1. — E l je fe d e l G o b i e r ­
no s o v i é t i c o , N i k i t a K r u s e h e f y 
otros d ir igentes d e l G o b i e r n o so­
v i é t i c o , c e l e b r a r o n i a t r a d i c i o n a l 
r e c e p c i ó n de f i n de a ñ o , e n * i 
K r e m l i n , 

L a agenc ia i n f o r m a t i v a s o v i é t i ­
ca « T a s s » h a a n u n c i a d o que a s i s -
t i e rou , 2.000 personas , entre las c u a -
les f i g u r a b a n corresponsa le s de 
P r e n s a e x t r a n j e r a . 

A la m e d i a n o c h e , K r u s e h e f , a l ­
zando £u copa i n v i t ó a h a c e r l o 
propio a los presentes , para b r i n ­
d a r por e l nuevo a ñ o . 

« A la s a l u d de 1-963 —dijo—- q u e 
h a sido Un buen a ñ o . E s p e r e m o s 
que 1-964 sea t a m b i é n b u e n o » 

M i e n t r a s tanto, « I z v e s t i a » p u b ü -
ca unas d e c l a r a c i o n e s de G u y Mo-
Het, s ecre tar io g e n e r a ] del p a r t i ­
do socia l i s ta f r a n c é s 

«1963 — d ice Mol le t— f u é u n a ñ o 
dec i s ivo en la h i s t o r i a de las r e -

E L C A I R O , 1 — T r e i n t a y 
d o s p e r s o n a s h a n r e s u d a d o 
m u e r t a s -y o t r a s m e n o s h e r i ­
d a s c u a n d o u n t r e n s u b u r ­
b a n o s e e s t r e l l ó c o n t r a u n a u ­
t o b ú s , a b a r r o t a d o d e v i a j e r o s 
q u e s e d i r i g í a n h a c i a E l C a i -

ti 

a cooira 

os astronautas llevan una 
que no e o s m y a acercarse 

C A B O C A Ñ A V E R A L ( S e r v i c i o 
e spec ia l de I C E ) . — L a m e j o r for-
77% de d e t e n e r l a u n t i b u r ó n es 
por m e d i o de u n nuevo producto 
q u í m i c o , de l Que s'e e n c u e n t r a n 
provis tos todos los a s t r - n a u t a s que 

LlflfflESS 

H O R I Z O N T A I x E S : 1 — N o v i ­
l lo,— T í t u l o de dignidad e n a l g u -
&os p a í s e s . 2 — U n i d a d de peso 
empleada en Ing late irra p a m las 
l a n a s . — Se ce l ebra a diar io . 3.— 
D i v i n i d a d egitpcáa.— A r t í c u l o . 4— 
P r i s i ó n . 5— E n f r a n c é s , bueno. 6— 
A n i m a l d é g e n e r a e á ó n ovi.pe.ra. 7—! 
R e c u r r i m o s . 8.— Poses ivo .— L o d o 
9— Naipes .— R í o de B o l i v i a . 10.— 
H i s t ó r i c o pueblo a r a g o n é s . — J e ­
fe en A b i s i n i a . 

V E R T I C A L E S : 1 . — R u i d o pro­
ducido ñ o r c iertos m o v i mientos 
acompasados .— - P a l m í p e d o s . 2.— 
Part idas;— Integro . 3 — Miembro 
de u n a y u n t a m i e n t o . — .Monedas 
a m e r i c a n a s . 4.— In&trumento m ú ­
s ico pastor i l . 5— SujetabocaS. 6—• 
M o r t e r o . — M i n e r a l escamoso. 7— 
C o n a b u n d a n c i a . — S ignos de p u n ­
t u a c i ó n . 8.— C a r e c e n de t í tu lo i s .— 
C u e r p o celeste. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — p o r . — 
T a s . 2— M a : — L a d o . 3 — a l o s S — 
R o l . 4 C o l o c a r a . 5— L a » . 6— 
iDel. 7— A t e s o r a r . 8— B o j . — . R o ­
z a . 9— O r a r . — Mos. 10— S o r — i 
V a s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — M a c . — R a ­
bos. 2— P a l o s . — T o r o . 3 — Oro! . -
D e j a r . 4— Soles . 5— C5alor. « — 
T a r a s . — R o m a . 7— AT^dor. L a ­
zos. 8.— Solaz .— R a « . 

P o r é l presente se s a c a a c o n ­
c u r s o l a e x t r a c c i ó n d e l m a r de 
los restos del. s u b m a r i n o « G e n e r a i 
M o l a » , | h u n d i d o a l S. W . de l a 
i s l a de Grus, en e l l u g a r d e n o ­
m i n a d o F r e i t o s a , con s u j e c i ó n a 
los pl iegos de condic iones t é c n i ­
c a s y l ega le s que se e n c u e n t r a n 
de maniftesto en , l a s C o m a n d a n ­
c i a s M i l i t a r e s d e M a r i n a de V i g o , 
B i l b a o , E l F e r r O i de i c a u d i U o y-
e n esta C o m i s a r í a e n h o r a s h á ­
b i l e s de oficina. 

L a a p e r t u r a de propos ic iones op­
t a n d o a l c o n c u r s o t e n d r á l u g a r e l 
d í a trels de f ebrero de m i l n o v e ­
c ientos sesenta y cuatro , a o n c e 
h o r a s de l a m a ñ a n a , an te l a J u n ­
ta cons t i tu ida a l efecto e n l a C o ­
m i s a r í a d e l A r s e n a l M i l i t a r de E l 

. F e r r o l de l C a u d i l l o . 
L a s propos ic iones p o d r á n p r e ­

s e n t a r s e con c inco d í a ^ d e a n t e ­
l a c i ó n a l acto de c o n c u r s o e n l a s 
C o m a n d a n c i a s antes c j tadas , . a s í 
cCtajo ante l a J u n t a , h a s t a los 30 
m i n u t o s contados a p a r t i r d e l nrfo-
m e a t o de l a o o n i s t i t u c i ó n de la 
misima y l e c t u r a de l ant inc io . 

E l mode lo de p r o p o s i c i ó n s e r á 
e l m i s m o q u e a p a r e c e inserto e n 
é l B . O . de l E s t a d o n ú m . 58 ( P á -
g i n a S M 4 ) de 8 d e M a r z o d e 1963. 

A r s e n a l a e E l p e r r o i -del c a u ­
di l lo , 28 de D i c i e m b r e de 1963. 

E L T E N I E N T E D E I N T E N D E N ­
C I A , S E C R E T A R I O D E L A J U N ­
T A , J o s é P . F e r n á n d e z . 

B U S C A M O S 
R e p r e s e n t a n t e , A g e n t e C o m e r c i a l u o t r a p e r s o n a c a p a c i t a d a 
p a r a o r g a n i z a c i ó n de s e r v i c i o ([suministro d i a r i o de t i e n d a s c o n 
genero de p o q u í s i m o peso ) , e n Sant iago . 

N e c e s i t a a l g u n a s h o r a s c a d a d i a l a b o r a b l e 

E s c r i b i d a i n ú m e r o 1.912 « H » « P u b ' i d d a d A*s®* 
C a m p o a m o r , 18 . M A D R I D (4) 

son lanzados a l espacio p a r a c u a n ­
do c a e n en el A t l á n t i c o . 

E l nuevo p r o d u c t o q u í m i c o , e n ­
c e r r a d o en u n saqui to como los 

de l t é , r e s u l t a t a n repuls ivo p a r a 
los t iburones , que i m p i d e que é s ­
t o s se a c e r q u e n m i e n t r a s l l egan 
los h e l i c ó p t e r o s de socorro . 

L o s q u í m i c o s de C y n a m i d I n ­
t e r n a t i o n a l que contr ibueyeron a l 
desarro l lo d e l n u e v o producto 
q u í m i c o , h a n in formado que el i n -
grediertte eseraciaZ es u n a s u s t a n ­
cia a r o m á t i c a f o r m a d a por u n a s a l 
q u í m i c a y u n t inte de n igros ina , 
que e l ' t i b u r ó n no puede res i s t ir . 

E l Unte se ext iende a l r e d e d o r 
dei a s t r o n a u t a f o r m a n d o u n a m a ­
sa n e g r a semejante a los c a l a m a -
fes y otras especies m a r i n a s que 
e m p l e a n t in ta p a r a s u defens. 

E n t r e tanto, l a s a l produce u n 
o ior s e m e j a n t e a l de l a c a r n é de 
t i b u r ó n descompuesta . E s t e o l o r 
t iene l a p a r t i c u l a r i d a d de que es 
( M á m e n t e repu l s ivo a los t i b u r o ­
nes , pero en c a m b i o no m o l e s t a 
en abso luto a los seres h u m a n o s . 

E l n u e v o producto q u í m i c a e s t á 
s iendo empleado t a m b i é n con g r a n 
é x i t o p a r a a u y e n t a r a los t iburo ­
nes por p a r t e de los buceado res 
y p e s c a d o r e s que t r a b a j a n e n aguas 
t empladas o e n sit ios donde la p r e ­
senc ia de u n t i b u r ó n « o suele s er 

e x t r a ñ a ' 
J a c q i í e s Y v e s C o u s t e a u , e l c é l e ­

bre b i ó l o g o m a r i n o f r a n c é s , h a he ­
c h o l a o b s e r v a c i ó n de que « c u á n t o 
m á s a p r e n d e m o s ¿ s o b r e os t i b u r o ­
nes , ^ n o s A b e m o s de s u c o m p o r ­
tamiento y cos tumbres . U n t i b u r ó n 
se c o m p o r t a efe m i l m a n e r a s d i s ­
t intas , y uno j a m á s puede estar 
seguro de lo que v a a h a c e n . 

Palma superó a 
París como 

f avwita m 
b s i i f teses 

L O N D R E S . 1 — E s p a ñ a f u é 
el p a í s m á s p o p u ' a r , e s c o g i d o 
p a r a s u s v a c a c i o n e s p o r los 
b r i t á n i c o s e n 1963 y P a l m a d e 
M a l l o r c a s u s t i t u y ó a P a r í s 
c o m o l a c i u d a d m á s f a v o r e c i ­
d a d e E u r o p a , s e g ú n d e c l a r a ­
c i o n e s f o r m u l a d a s p o r e l ge ­
r e n t e e - e n e r a i d e l a a e e n c i a d e 

r o s e g ú n h a i n f o r m a d o l a P o ­
l i c í a . 

M A S D E T A L L E S 

E l J e f e d e P o l i c í a d e l d is ­
t r i t o d o n d e o c u r r i ó e l a c c i ­
d e n t e l e r r o v i a f i o , h a d e c i a -
r a c i u q u e f u e r a n 44 l a s p e r ­
s o n a s q u e r e u i i t a r o n h e r i d a s , 
m u c h a s de e l l a s g r a v e m e n t e , 
a d e m á s d e los m u e r t o s q u e 
a n t e r i o r m e n t e s e h a b í a n 

a n u n c i a d o 
E i t r e n a r r a s t r ó e i d e s t r o z a ­

d o a u t o t t ú s d u r a n t e 20 m e t r o s 
d e s p u é s d e a r r o l l a r l o e n u n 
p a s o a n í v e ! , j u s t a m e n t e 
c u a n d o h a b í a n t r a n s c u r r i d o 
s ó ' i o u n o s m i ñ u t o s 7 d e l a n o 
N u e v o -

T o d a s l a s ' v í c t i m a s i b a n e n 
el a u t o b ú s . 

C H O C A R O N D O S B A R C O S 
E N M I S S I S S I P I 

P 1 L Q T T O W N ( L u s i o n a n a ) , 
1 . — D o s m e r c a n t e s , u n o n o r ­
t e a m e r i c a n a y o t r o n o r u e g o , 
c o n 90 p e r s o n a s a b o r d o , e n ­
t r e a h i b o s , h a n c h o c a d o c e r ­
c a d e l a b o c a de l r í o M i s s i -
s s i p i . 

A b o r d o d e l m e r c a n t e n o r ­
t e a m e r i c a n o s e r e g i s t r ó u n : 
i n c e n d i o q u e a f e c t o a 800 b a ­
l a s d e a l g o d ó n . 

N h a h a b i d o q u e l a m e n t a r 
v í c t i m a s v s e d e s c o n o c e n l a s 
c a u s a s d e l c h o q u e 

E l m e r c a n t e e s t a d o u n i d e n s e 
' • B r i n t o n L u i e s " , h a s u f r i d o 
a l g u n o s d a n o s , p e r o n o a s í e l 
n o r u e g o " B a u t a " - ( E f e ) . 

E l t i e m p o , e n E s p a f t ? 

M A D R I D , 1 — E l t iempo, i n ­
f o r m a c i ó n g e n e r a l . P o r l a n o c h e 
se r e g i s t r a r o n p r e c i p i t a c i o n e s en 

• e l C a n t á b r i c o , puntos de C a t a l u ñ a ^ 
B a l e a r e s y A l t o E b r o . E n é l resto,"' 
l a n u b o s i d a d f u é e scasa , f o r m á n ­
dose n i e b l a s o n e b l i n a s en la c u e n ­
c a d e l D u e r o . 

D u r a n t e el d í a l a n u b o s i d a d f u é 
a b u n d a n t e y se p r o d u j e r e ^ l l u v i a s 
d é b i l e s ^en l a costa c a t a l a n a , L e ­
v a n t e y B a l e a r e s 

P r e d i c G i ó n par-a ^ i jueves ) d í a 
2. — A u m e n t o de l a n u b o s i d a d e n 
G a l i c i a con l I o v i z n a s e n puntos 
a i s lados . E n - B a l e a r e s y p l a t o s de 
L e v a n t e , t iempo ines tab le que «-a-
r á l u g a r a p r e c i p i t a c i o n e s d é b i l e s 
d i s p e r s a s E n l a s d e m . á s reg iones , 
e l t i e m p o s e r á b u e n o en g e n e r a l , 
con f o r m a c i é n de n i e b l a s de m a ­
d r u g a d a en las c u e n c a s de l D u e r o 
y E b r o . 

T e m p e r a t u r a s extrem.as d e E s ­
p a ñ a : M á x i m a de 18 g r a d o s en 
M á l a g a , M u r c i a y S e v i l l a ; m í n i m a 
de 4 grados bajo cero en A v i l a . 

L a s de M a d r i d fueron de 10,2 
grados a las 14 h o r a s y de 0,8 g r a ­
dos a las 6. — C i f r a . 

v i a j e s " C o o k " C e c U G a r s t a n g -
R e v e l ó q u e 900.000 t u r i s t a s 

b r i t á n i c o s q u e e s c o g i e r o n l a s 
B a l e a r e s , 300 .000 s e t r a s l a d a ­
r o n a P a l m a . — E f e . 

l ac iones i n t e r n a c i o n a l e s de l a pos t ­
g u e r r a . D e s p u é s , de 15 a ñ o s de 
g u e r r a f r í a , con é l l l e g ó l a « n u e ­
v a é p o c a » , g r a c i a s a los e s fuerzos 
d e l P r e s i d e n t e K e n n e d y y de K r u s ­
e h e f » , 

S e ñ a l a luego Mol l e f que uno de 
los acontec imientos m á s grandes 
d e i a ñ o f u é e l ases inato de K e n ­
nedy , p r i n c i p a l a r t í f i c e de l a c e r ­
camiento entre O r i e n t e y D e c i d e n , 
te. — ( E f e ) , 

K R U S C H E F D I S P U E S T O A 
P E R M I T I R L A S A L I D A D E 

L O S E S T U D I A N T E S 
G H A N E S E S 

M O S C U . L — E l j e f e d e l G o ­
b i e r n o s o v i é t i c o , N i k i t a K r u s ­
e h e f , h a o f r e c i d o c o n c e d e r v i ­
s a d o d e s a l i d a a l o s e s t u d i a n ­
t e s d e G h a n a q u e d e s e e n a b a n 
d o n a r l a U n i ó n S o v i é t i c a , s i 
n o s e h a l l a n s a t i s f e c h o s c o n 
e l t r a t o q u e s e l e s c o n c e d e e n 
l a U R S S . 

A s i l o a f i r m ó K r u s e h e f , d u ­
r a n t e l a r e c e p c i ó n q u e c o n 
m o t i v o d e ¡ n d e a ñ o . o f r e c i ó 
e n e l K r e m l i n . 

RINCON 
AMENO 

L O M A S F A C I L 

U n au tor n o v e l d ice a u n a m i * 
go; 

— Y a h e t e r m i n a d o m i c o m e d i a . 
E s t ' á c o m p l e t a m e n t e «Neri ta d e l 
p r i n c i p i o a l f in , 

— B i e n . Y a h a s hecho k) m á s fáa 
c i L 

A M O R T E N A Z 

E l nov io dice: 
— R o s a , q u i e r o l e er t e a l g u n a 3® 

m i s p o e s í a s . 
—No es prec i so . 
— D e s e a r í a m u c h o l e é r t e l a s . 
— B u e n o , c o m o q u i e r a s . E s t o y 

d i spues ta a e scucharte . T ú sabes 
q u e de todas m a n e r a s te q u e r r é 
i gua l , 

V A L O R R E L A T I V O 

U n a m u c h a c h a con aspecto r e ­
s ignado y s o n r i s a forzada se p r e ­
senta en e l dent ista a c o m p a ñ a d a : 
de su h e r m a n i t a . 

— ¿ Q u é le o c u r r e ? — p r e g u n t a e l 
m é d i c o , 

~ E s p a r a la e x t r a c c i ó n de unst 
m u e l a — e x p l i c a . 

— ¡ V a y a ! ¡ J a m á s h a b í a visto u n a 
perdona con tanto v a l o r como u s -
tedi - d i c e el dent ista p a r a d a r l e 
á n i m o . 

L a m u c h a c h a s o n r í e y d ice a ' s u 
h e r m a n i t a : 

— V a m o s , V i o l e t a ¡ a b r e l a boca!. 

1»S 

usos l u í c l m e n í e o u l o m a í i t m 

BATIDORAS 
de 

obsoiuta seguridad 

r t n T i c 
h maqumo de tíertof que MEJORA EL EXITO 

mumos mmernos de i m p o r t a c i ó n 

garantizados ispaña ¡por A S K A R j B. A* 
f distribuidos e n e s t o Z o n a p o r 
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1 4 , C U tiliUiO G A L L F . O O . 

Fútbo l amistoso 

IiiUHfo ie l 

sobre ei San lorenzo de 

ftmagro por 5 tantos a 2 
BILBAO, 1, (Alfil). — En el Cam 

po ¿e San Mameso .en partido-inr 
te-nacional amistoso de fútbol, ol 
At. de Bilbao ha vencido por cmco 
tantos a dos al San Lorenzo de Al­
magro, de Argentina. 

Gran entrada, con unos 4ü.üüU es­
pectadores. 

Reaüzó un buen arbitraje, el se-
¿ov Gómez Arribas, d e l Colegio 
vizcaíno. 

.Alineaciones; 
Atlético de Bilbao: Iribar, Orue. 

fitura Aranguren; Aguirre, Zorri-
queta; Sáez, Latorre, Urquijo, Ar-
goitia y Piácido. 

En el .segundo tiempo Meltzer na 
sustituido a Orue en la defensa, 
Plácido ha salido de interior y L3-
tatu ha ocupado el extremo iz­
quierdo. 

San Lorenzo de Almagro: Irusta, 
Mariott, Ruiz, Páez; Télv Albrotch, 
Pacundo, Rossi, Zarate^ V e i r a y 
Rodríguez. En este conijunto no ha 
habido variaciones. 

A los siete minutos de comen­
zar el encuentro, Latorre, en co­
laboración con la defensa ^S6^-
tina, marca el primer tanto biibaí-
no. Dos minutos despuésr también 
Latorre, estrella un b a 1 o n en e1 
poste. A los once, una jugada de 
Urqvújo, qué avanza, centra y se 
hace con ei balón Sáez, que mar­
ca el segundo ^nto atlético. Tres 
minuto,s después. en jugada intras­
cendente, el Atlético marca el ter­
cero. Se produjo Un barullo en ^ 
puerta argentina -y Sáez impulsó 
e] balón, colándose tontamente *n 
las mallaá A los 22 minutosi, Ar-
goitia realiza un avance en soli­
tario, llega hasta el área contra­
ria y solo ante el portero marca 
ei cuarto gol. 

Con el resultado de cuatro a ce­
ro, termina ía primera parte. 

En ei segundo tiemPO. ^ 105 
r cambios del Atlético pierde pro­

fundidad y los argentinos dominan, 
si bien alternando e11 el mando con 
el Atlético. Asi, al minuto justo 
do este segundo tiempo, marcan 
los argentinos su primer gol. í^ay 

'unos sucesivos rebotes del balón en 
el área bilbaína. Iribar despeja, 
pero no detiene ^ pelota y en una; 
-de esas ocasiones el balón va a; 
poder de Albrotch, que marca. A 
loá 25 minutos, se registra un avan--
ce demasiado fácil de la delantera 
argentina, por el centro. E l balón 
va a los Pies de Rodríguez quien 
marca el segundo tanto. Y a los 
35, e» Sáez,, de remate impresio -
nante de cabeza, el que marca el 
quinto del Atlético, 

Ei partido ha sido muy entrete­
nido y podían haberse marcado 
má̂ , goles, ya <iue el Atlétifco ha 
estrellado el balón en los poStes 
en tres ocasiones y el San Lorenzo 
en dos. 

Los bilbaínos han dominaao ne­
tamente, a todo'lo largo del pri­
mer tiempo oon su empuje y su 
fuerza característicos, mientras que 
loS argentinos se han mostrado ner­
viosos, pero muy buenos domina­
dores del balón, con paseg cortos, 
pero lentos. 

Como ya queda dicho, en â se­
gunda parte se han impuesto ios 
argentinos, debido, e?pecialmente, 

.a los cambios introducidos en la 
alineación de atlético. 

Por el Atlético han destacado Ar-
goitia en el primer tiempo y Zo-
rriqueta, algunas cesas de Latorre 
y las magníficas paradas de Iri­
bar. 

Por los argentinos, Rossi. el por­
tero Irusta, que ha empezado fiojo 
y se ha .impuesto despuésí, con Pa" 
radas muy espectaculares, Tei y 
Albrotch. sin olvidar a Rodríguez 
que ha jugado en todos los puer­
tos de Xa delantera, demostrando 
una gran agilidad 

tiolie, 2-ltí8itano de Evora, 0 
E L C H E , 1. (Alfil).— Bldhe, 2 

Lusitano Q i m n a, s to C u b de 
Evora, 0. 

Alimealioon**». 
Lusáitanoi Vital (Serran i to ) , 

Teotonio, Fale, Vaz, CaraSa. Cor-
deiro Eauistino, Ooutánlho, IndÜlo 
(Filippo), Coro (Antoninlho), Jo­
sé Pedro. i 

EWhe: Peirea (Celdrán), Ohan-
^cCIiq, Barren©cihea, Marín, Cande­
la, Rodrf, Costa, Ijeacano( lui­
mos), Aveiro Caâ dona (Romero), 
Oviedo. 

Arbitró e l eeñor Xiópez Zaballa, 
sin coraiplicacione*, 

Esoasa a a i s tencia de pfxiMoo 
debido quiza a la lluvia que cayó 
antes de l encuentro. E l oajpitán 
del Elohe ©ntreigró un banderín y 
una guitarra» como recuerdos, al 

capitán del equipo portugués. 
E l ElCh« pese a que ha pi-e-

«énitado un completo equlipo de 
res&rvEia ha mantenido la .inicia­
tiva a lo largo del enouerntro. E l 
Lusitano se ha mostrado como un 
equiipo bten oonjunitado que domi­
na el balón y que, pesea ser do-
ominado, no se emtiregó nunca a 
lo largo del encuentro. Es algu­
nas ocasiones Ueg'ó a presionair 
cuando el juego de los locales de­
cayó, x 

Loa tantos fueron marcados por 
Candela, a los 33 minutos del pri­
mer tiempo y por Costa, a loa 
14 del segundo. 

Destacaron i>or el equipo portu-
g u é a Vital, Eale, Carasa. Faus­
tino y José P«dro. v i 

Batis, 2- iackep de Berlín, 0 
SíEViLLA, 1. — Por dos tantos 

a cero ha viencldo el Betis al 
F . C. Wacker, de Berlín, en par­
tido amistoso de fútbol Jugado es­
ta tarde ante unías diez mil per­
sonas. 

El Betis hizo un partido efectl-
vista y acusó rapidez, mientras 
que el equipo alemán, si "bien de­
mostró gran fortaleza y compene­
tración, falló su delantera. 

Los goles dd Betis f ueron mar­
cados por el extremo derecho 
Cruz, el primero a los 30 minu­
tos, de un tiro espectacular, al re­
coger un pase de Bailarás y el se­
gundo, a los 66, al enipalmar tm 
potente tiro. 

Arbitró sin dificultades el señor 
Medina. 

AWnieaciones: 
Betis. — Corral; Areta, Martí-

lióte presentó 

nez, Paquiito; Matito, Montaner; 
Cruz, Pallarés, Kuaiman, Seneco-
vldi y Garrido. 

Wacker. — Sdholicl?:; K o h n 
Lehmann, Schoroda; Zlerwitr, 
.Sch-w-abel; Lehmann, WecMstdt, 
Hartmann Kapinsky v SamL — 
Alfil -

dimisió 
' M A D R I D , 1. (Alfil). — Una vez 

terminado ei partido At. de Ma­
drid y la Juventus de Turín, ei 
entrenador atlético, Rafael García 
RePullo «Tinte» ha presentado la 
dimisión de su cargo al presidente 
dei Club, 

Por ahora, el presidente atlético 
no le ha admitido la dimisión esun­
to que será estudiado por el s^or 
Barroso y otros dirigentes atléti-
cog mañana. _ 

EN E l PALCO PRESIDENCIAL 
NO HUBO N I UN SOLO REPRE­
SENTANTE DE L A NACIONAL 

DE DEPORTES 

M a d r i d , l . (Alfil- — Se ha 
comentado durante el descanso del 
Partido jugado esta tarde entre el 
At. ae Madrid y la Juventus que 
en el propio palco presidencial nep 
se encontrara ningún miembro o 
representanje de la Delegación Na­
cional de Educación Física y De-
Portas ni de la Española <je Fútbol. 

Q u í n t e l a s 

r / 8 ü o l e t o s de 

1 3 a c i e r t o s q u e 

4 6 . 8 9 1 p e s e t a s 

C O P A C I U D A D E S E N F E R I A S 

E l Atlético de Madrid, derrotado por la 

Juveotus en €l Estadio Bernabeu 2 - 1 
Los italianos «bailaron» a los ¡upd j p o s españoles duranía todo el primar t w p o 

E L P U B L I C O G R I T O : « ¡ N U E V A D I R E C T I V A Y F U E R A I I N T E Í » 

MADRID, 1, — 60-000 personas 
se congregáron en el Estadio Ber-
nabey parsi presenciar el partido 
de vuelta de la eliminatoria de. la 
Copa de Ciudades en Feria entre 
la Juventud de Turin y ei Atlético 
die Madrid. 

Dirigió el encuentro el colegia­
do alemán Kutt Tachenscheir ayu­
dado en las líneas por sus com-

' patriotas Siebert y Deustchei. 
Log equipos presentaron lag si­

guientes formacioiíes: ' 
JUVENTUS: Anzaijn; Q o r í i Rer. 

ceilino, gartir; Qaetano, Leo^gaii; 
DeirOmodarme( Del Sol, Nené, Da 
Costa, Menidielli. 

AT.' MADRID: Madínabe y t x a; 
RiviUa, Grifía, Calleja; RamirO, 
Glaría; Beitía polo, M^^Oza, j a -
yo y. Collar, 

MADRID, í. - Los resaltados 
provisionai'es de las Apuestas Mu­
tuas futbolísticas correspondientes 
al pasado domingo, son: 

178 boletos de trece aciertos, 
que reparten a razón de 46.89? 
pesetas con cuarenta céntimos 
cada uno. 

3.942 boletos de 12 aciertos que 
reparten a 2.117 pesetas con cin­
cuenta cóatimos cada uno. 

41.489 boletos de once aciertos 
que reparten a 201 pesetas con 
diez céntimos. 
TRiES BOLETOS B E 13 EN GAN­
DIA Y DE U¡N MISMO QUINIE­

LISTA 

Gandía, 1. — D o s boletos de tre­
ce resultados de la última jorna-
da'los poseen Salvador Pérez Gar­
cía, domicMlado en la Salle del 
Legionario Bernaben, oünL 20 y 
Juan José Borrás Faus, vecino del 
pueblo de Beniarjo, con un bole­
to de los mismos tonales. 

M primero ádemás posee un bo-
teto con otros dos de trece. — Al­
fil , 

Desde «¿ momento inicial del en. 
cuentro se acusó -la superioridad 
den conjunto italiano que realizó 
un fútbol entramado y magnifica-

-mente apoyado que los atléticos 
no podían neutralizar. ráPidamen. 
te ei once italiano se lanzó a la 
ofensiva y a los 5 minutos de jue­
go, en un ataque profundo de l& 
vanguardia de la Juventus, el ex­
tremo derecho Deil-Omodairme, in­
augura el marcador. Este gol des­
moraliza -tanto a los madrileños 
como aploma a lo^ italianos, que 
siguen con su magnífico juego de 
ataque para conseguir el gégundo 
gol a los' ocho minutos y medio 
después de una preciosa jugada 
deü extremo izquiercio MenicheUi 
con remate violento y cruzado 
que llega al fondo de la red. 

E l Atlético trata de erganizar 

i 

i 
MADRID, 1. (Alfil). — La Fe­

deración Española de Montañismo 
nos informa de que al intentar ei 
primer descenso invernal de la ca­
ra norte del Eiger, en Suiza, un 
guía y dos montañeros suizos en­
contraron los cadáveres de los mon­
tañeros aragoneses Rabada y Na­
varro. Este último- como primero 
de cuerda en el Piolet clavado en 
la roca, asegurado, y la cuerda de 
unión pasada por dos mosquetones, 
lo cual indica que no hubo acci­
dente y el fallecimiento les sobre­
vino por congelación. 

Estos montañeros han realizado 
la mayor parte de su proeza efec­
tuando a la vez el descenso de 
los cadáveres de nuestros compa­
triotas. 

Félix Méndez y Fernando Muñoz, 
eStán realizando en Suiza las ges" 
tienes necesarias para el traslado 

E f i c y ^ n f r o s d e 

S e l e e d o t i e s 

J u v e n i l e s 

d e F ú t b o l 

MADRID, 1, (Alfil).— Encuen-
troa de fútbol de seleooiones j u ­
veniles: 

E n Santander: Cantabria ven­
ce a la seleción del Oeste por 
tres tantos a uno. 

E n San Sebastian: Las Selec­
ciones de A r agón y Guilpúacoa 
empataron a un tanto. Como no-

t a d e s taoada merece ci'tairse el 
hecho de que el equipo local lan­
zó maa de 80 saques de esquina 
contra la poirtería aragonesa. 

de los cadáveres a Madrid, espe­
rando poder llegar, por vía aérea, 
ei próximo sábado. 

E n c u e n t r o s q u e 

n o p u n t u a r á n e n 

e s p a ñ o l k m m \ 

g a n ó e i c r o s s 

de LísUoa 

L I S B O A , 1 . — ( A l f i l ) E l cross de 
S a n S i l v e s t r e d isputado en L i s b o a 
sobre u n a d i s t a n c i a de c u a t r 0 k i ­
l ó m e t r o s , h a sido g a n a d a p o r eí 
oorriedtor e s p a ñ o l F e d e r i c o A r i z -
m e n d i que f ia cubier to d i c h a d i s ­
t a n c i a e n e l t iempo de 20-45-4/10 

y h a b a t i d o veí record de l a p r u e b a que 
es taba e n 20^-53-8/10. 

A c o n t i n u a c i ó n s e h a n c las i f i ­
c a d o : 

2. — M a n u e l A lonso ( E s p a ñ a ) 
3. — M a x i m i n o Pintoeiro ( P o r t u ­

ga l ) 
4. — D o m i n g o M á i o r a l . 
T o m a r o n par te en l a p r u e b a m á s 

de c i e n corredores . P o r equipos 
v e n c i ó eZ C. F . B a r c e l o n a seguido 
del B e n f i c a . 

a w M i o o o r n e í i t e , 

u n l u c h de 16 k i l o s 

de o e s o 
LAGUNAS D E RUEDERA. 1, 

(Alfil).— "En el rto Guadiana, 
entre las lagunas Ooiiadilla y Nue­

va Moremlla, últimas del sdstema y 
el- embalse del estrecho de Peña-
rroya, ha sido izado con anzuelo 
corriente, un colosal lucio de 16 
kilos de peso. 

Estos ejemiptores proceden de 
las lagunas "Golgada" y "Rey" 
y río abajo, llegan al citado em­
balse que, al igual que las la­
gunas está poblado de lucios. 

MADRID, 1.. (Alfil).— Los par­
tidos de fútbol At. de Céuta-San 
Fernando y Hufilva-Meliilá, que 
figuran como .reservas en ei bo­
leto de las Apuestas Mútuas De­
portivas benéficas de la joainada 
prfxáima, se jugarán el lunes, día 
de •Reyes potr lo qu« no serán 
validos para la quiniela. 

G r a n P e ñ a , 1 

L e n t o s , 1 

VIGO, 1. — En partido de Ter­
cera División de Liga grupo pri­
mero, el Gran Peña, de Vigo, em­
pató a un tainito con él Lemost de 
Moníorte, — Alfil. 

MEDICO UIKL'JAKO 
Partos y enfenaedades de 

la mujet 

Altanara,, 3- Teléfono, 1290 

S A N T I A G O 

SANATORIO NEUKO-
pmariATRico d e i 

KoMüdá de S lorenzo b 
Teléfono" 1606 

CDNSUL'iUlilUi HORREO 
Teléfono 11«d 

SANTIAGO 

alguna ofensiva pero los constan-
tê  fallos de sus jugadoreS) ja es­
casa precisión, la falta ,de nioral e 
incluso la t ® - ^ de 'forma física 
en algunos jugadores son causas 
que impidien hacer nada práotico 
frente a un magnífico conjunto. 
La Juventus, tranquila, y con mu­
cho fútbol tiene unos minutos de 
«baile», mientra.s que. Jos seguido, 
reg atlétioos se meten con % di­
rectiva y con el entrenador. 

Cada bando saca en esta parte 
un córner y se llega al descanso 
con la ventaja italiana P0r dos a 
cero. 

En la segunda parte continúa en 
los primeros minutOg el dominio 
del club italiano. A los 9 ininutos 
el dediantero eentro Nené lanza 
un cañonazo terrible casi desde Ia 
línea central del campo y la pelo­
ta sale rebotada en el larguero 
rojiblanco. Hasta ios quince minu­
tos, los jugadores locaie'g se ven 
dominados ampliamente por los 
italianos y poco desPués de este 
tiempo, comienzan a realizar al­
guna^ escapadas que son fácil­
mente contenidos por la defensa 
de la Juventus A ios 19 misutos 
una escapada de Collar por el ala 
izquierda buTlando ai defensa QO-
ri envía ím centro cerrado y Bei­
tía sin parar y con la izquierda 
empalma un tiro desde cerca y le­
gra el único gol del Atlético de 
Madrid, s6 mantiene el juego equi. 
libradip ya hasta el final del en­
cuentro, con escapadas de ambas 
délantej-as . mostrándose siempre 
mucho más peligrosa la italiana, 
cuyos delanteros Da Costa, Nené 
y Del Sol, intentan varias veces 
elevar su número de goles, pero 
Madinabeytia actúa bies ^. deli^ne 

S a n S i l v e s t r e , 

d e S a o FaulD 
V€»ció bí íga Heorn Clerk 

S A O P A U L O . í - ( A l f ü ) E i co­
r r e d o r belga H e n r i C l e r k h a s ido 
e l g a n a d o r de l cross de S a n S i l ^ 
vestre. L a c l a s i f i c a c i ó n , es l a s i ­
gu iente : 

1. — H e n r i C l e r k ( B é l g i c a ) , 21-55-
4/10 
2. — M a r q u e s ( P o r t u g a l ) 22-30 
3. — O H v e i r a ( P o r t u g a l ) 22-30 
4. — N o g u e i r a ( B r a s i l ) 22-36-3/10 
5. — D o n a t d T a y l o r ( G r a n B r e t a ­

ñ a ) , 22-37 

6. — A m o u d A m e u r ( A r g e l i a ) , 22-40 
7. C a e i a n o ( B r a s i l , 22-45 
B.— O s w a l d o S u á r e s ( A r g e n t i n a ) , 

22-46 
9. — P a t C l o h e s s p ( A u s t r a l i a ) , 22-50 

10. — B e n e d i t o F i r m i n o ( B r a s i l ) . 

DETALLES DE LA PRUEBA 

SAO PAULO 1.— (Alfil) Ett aros 
de San Silvestre, fué un continuo 
duelo entire los dos pirimeros lu­
gares e incluso el tercero de la 
cCasificacdón geneiral. 

En las calles de Sao Paulo se 
pudo apineciar la iuoha eotrie los 
cBubs portugueses de Benfica y 
.Sporting y en este ,nuev0 combate 
entre Agúalas y Leoines v e n c i ó . 
Marques pasiando como un rayo 
a; veteraenja Oidveira y lai^átnidose 
©©ano un '^«o en peraecuoión del 
corredor belga. 

So&rtr te mojada oailzsadia de la 
Orssci Avenida Sao Joao, los pies 
d'e Marques ibad dhaipoteando en 
pengeoucáéfei d© Clleirk y aunque 
la ventaja de éste era grande, lo-, 
gró acortar la diistanciia, pearo no. 
logró alcanzaiCe. 
Ai epuzar lá línea de llegada Mar-; 

ques aunque canstado dec&aró: La 
prueba era muy difícil, pero con 
un poco de suerte hubiera po­
dido ser él primero». 

La ooiloniia porbuguesia de Sao 
Paulo ha , vibirado de entusiasmo, 
ante este segundo puesto y d ter-

' cero ccínisieguidQs ambos por s u s 
oomipátriotas, los cuafes so^ con­
siderados como huéspedes de ho­
nor. 

Esta ha sido una de las noches 
má bellas de mi vidia, ha declaTa-
do el venoedor dle la prueba de 
San Silvestre, el belga Heniri Clerk 
tíeiSipuiés d)e haibefr franqueado vic-
toriosiamente la línea de llegada. 
B,en£ri Cdark ha cubierto los tres 
mili úJitimos meteos a una velo-
cidad de «spirinteir» con un gran 
estilo y sin esforzarse. Ha r©oono-
tífofo que ©1 portugués Marques ha 
hecho una cartera extrf,ordinaria. 

efieázmente. Sin ' emb3^ medios 
y delanteros rojíbtancos, e s t á » 
completamente desborda dos -en 
ocasiones j>o t , sus adversarios y so­
lamente Griffa y calleja con Cia­
ría son los que contienen a du­
ras penas, los intentos de infiltra­
ción de ios turineses. 

Al final del partido, el púbüco 
de lateral despide con una bron­
ca formidable a los jugadores den 
Atlético 

Él Atlético de Madrid ha juga­
do uno de los péores encuentro® 
de toda su historia deportiva. Nun. 
oa había dado semejante sensa­
ción de desmoralización sobre un 
terreno de juego. Hay que desta­
car en su descargo que lOg dos 
goles marcados en los ocho pri­
meros minutos del encuentro han 
hecho un efecto desastroso en lo» 
h0mbres que vestían la camiseta 
rojiblanca y después del 2-0, ya 
no-dieron pie con bola. Contagia­
dos todas sus líneas, aquello más 
que un equipo de Primera Divi­
sión, parecía un conjunto de cole­
gio pero de colegio muy m a l o. 
Mendoza, que fué alineado de de­
lantero centro, careció de las ca-
racterísticag de un jugador en di­
cho puesto' y los dos interiores 
alineados Polo y JáyO, rio tienen 
la talla para epta clape de encuen. 
tros. ~ -

Es de notar que ios titulares 
Adelardo y Jones regresaron del 
partido de Liga de Valencia, muy 
tocados, juntamente con Collar, 
Ramiro, Beitia y Glaria y sus sus­
titutos no fueron capaces siquiera 
de superar la actuación de los ti­
tulares a fuerza de entusiasmo si­
no que fueron más colaboradores 
del equipo de la Juventus, que del 
suyo propio, que a mayoría de 
los pases que salieron de sus bo­
tas fueron a los jugadores con­
trarios. Por si la desmoralización 
que-había cundido en las filas ro­
jiblancas fuese poco, los seguido­
res de! club madrileño desde la 
lateral, comenzaron a gritar con­
tinuamente: "Nueva Directiva y 
fuera Tinte", y esto vino a tirar 
por tierra los pocos ánimos con 
que los jugadores estaban actuan­
do no por- falta de ganas y de en­
tusiasmo sino porque todo les sa­
lía al revés y se veían incapaces 
de poder contener a los jugado­
res italianos más tranquilos con 
tr es goles-en su haber el logrado 
en Turin y los dos marcados antes 
de Ios-diez minutos del partido de 
esta tardê — hacían fiorituras y 
hasta se permitieron durante bas­
tantes momentos del encuentro 
"bailar"-a sus adversarios. 

Fué más penoso para el equipo 
-eapafiol el primer tiempo. De más 
lucha sin compensación de más 
esfuerzo sin fruto y ante estos 
.desaciertos en qüe incurrieron to­
dos los jugadores y todas las lí-
tseas no hab'a nada que hacer. El 
único seguro —a pesar de los dos 

que le marcaron— fué el 

guardameta Madinabeytia. Hasta 
tal punto se vio la inutilidad de 
los jugadores lóceles que a pesar 
del gol que- habían marcado en 
el segundo tiempo y de varias oca­
siones —dos o tres— en que se 
acercaron a la meta de Anzorin, 
no tuvieron picardía, ni la hablil-
dad q ü e en otras ocasiones demos-
traron para tirar a gol a pesar de 
que ocasiones hubo en que pudie­
ron hacerlo desde un ángulo íá-
cH. 

La Juventus vino a tratar de 
conserviar un gol que traía desde 
íurín y ha logrado aiumentaar su 
cuenta, oon dos más. Nunca segu­
ramente oreyeron que se les pre­
sentase un partido tan fácil. No 
sabemos lo que huibiera ocurrido 
si la Juventus hubiese traído a sus 
tres fenómenos que quedaron en 
Italia: Sivori, Stacihini y Salvato-
re. LOs dos goles a ur^ podrían 
haberse convertido en una derro­
ta estrepitosa y . sonada paira el 
fútbol nacional. De la Juventus 
cebe destaicar a todo ê  conjunto 
pero sobre todos al extremo Meni-
ehelll, seguido del trabajador Del 
Sol y dfel inaansaWe detontemo 
centro, el brasileño Nené. La de­
fensa actuó desahogadamente du­
rante todo el partido y los medios 
Oasitano y Leonoini, ayuidlairon con­
tinuamente :a atHmentar a su 
lantera, en vista de la mutilidiad 
de los jugadores que se les había 
reGomendado que marcasen. En 
cuanto aA Atlético solo cabe salvar 
a Madinabeytia y Grifa, junta­
mente con Calleja. Rivillia se vió 
desbordado continuamente por él 
extr«m0 Menicíholli, y 6n cuanto 
a Ramico lesionado, pasó a delan­
tero centro mientras Mendoza a 
quien sie le lia reproiducáido la le­
sión en el musdo jugó en el se­
gundo tiempo de extremo derecho 
pasando Beitia a interior derecho 
y extremo izquierda cambiando con 

. Collar Jayo ocupó el puesto de 
Ramiro en la línea media, un ver­
dadero desbarajuste que ¡no aca" 
bamos de comprender como no 
terminó con Un tanteo más abul­
tado. 

El árbitro Tschensoher, de Ale­
mania, dirigió el partido aunque 
facilitándole la labor los dos tan­
tos de la Juventus. Cortó todo co­
nato de juego vOlento y una oca­
sión- amonestó a Nené, indicándo­
la que caso de reincidir lo expul­
saría. Durante el primer tiempo 
el Aíilético sacó un comer por 
otro la Juventus y en ei segundo 
tiempo el Atlético sacó uno por 
ninguno de sus rivales 

En la tribuna presidencial, con 
el vioepresidente del Real Madrid 
señor Saporta, presenciaron el en­
cuentro el presidente del Atlético 
sieñor JBarroso y eü secretario :dél 
Juventus. 

En una tribuna de preferencia, 
se enoontralban el presidente dél 
Madrid, señor Bemabeu y su es--
posa. 

j u g a r s e e s t a 

a e l e n c u e n t r o 

E s p a ñ a - P o r t u g a l 
C o m u n i c a c i ó n a e J a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a d e 

í u t b o i a l a s f e d í r a c i o n e s p o r í u g t í e s a á 

LISBOA, 1.— (Alfil) E l Comité 
diraotivo de la Pedenación Portu­
guesa de Fútbol, ha distribuido ©1 
sisuienite comuniaaido: 

«La dirección de la Federación 
deración Española de Fútobd, aica 
Portuguesa de Fútbol hace conocer 
públicamente que la Real Le dela­
ción Española de Fútibol, acaba de 
informarnid ,̂ lamentando profun­
damente. I© ocuitrido, su imposdlbi-
Mdad inespera'da de poder jugar 
el España-Portugal de la presen­
te temporada por la unión de las 
Pedteraídones Europeas —UEFA— 
a última hora, ya qp^ este orga­
nismo ha señalado la fa^ final 
de la Copa de Europa de Nacio­
nes (cuatro, partidos par el sis­
tema de la Copa Latina), a jugar 
en España. 

Por oteo lado fieles al oorapro-
miso la Federación Española de 
Fútbol ha asumido lia respomsá-
billidad de jugar en Portugal en 

Id próxima temporada, en fecha 

que más oonviniera a la Federa-
ción Poitutguesa y que ésta lo in­
dicará con la debida anticipación. 

E l señaüamiento de esta fecha 
s e r á h e c h a oportunament?; ge 
acueirdo con el selieooionadoir na-
caonal, después de que sR conoz­
can los adversairios de Portugal 
para la fase preliminar del pró­
ximo Campeonatc del Mundo de 
Fútbol. 
Para la apertura del oiiclo depor­

tivo de las fiestas conmemorati­
vas del cincuenta aniversario de 
la Federación Portuguesa de Fút­
bol, en sustitución del encuientro 
con Elspaña, inmediatamente el 
oomité directivo de la Federación 
Portuguesa de Fútbol de acuerdo 
con la oomisaón ejecutiva d^ las 
fiestas dei Cincuentenario, ha dis-' 
puesito preparar pa a el día 17, de 
mayo próximo, un programa de 
gran interés, para la disputa de la 
Copa Cincuentenario teniendo ys 
realizados a este fin estudios y r f 
.soiluícdones, , • 
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

Despedida del año, en el Ayuntamiento 
h A . COBUÍÍA.-^ (D© nuestra Angel Edo Puente» acusado ú » 

¡Delegación) , .t abusos desbonestoe. 

. Se celebró, oamo de cosbumiDí̂ . 
la owemonia de despedida del año 
en el Ayuntamiento, a las odho y 
media del pasado día treinta y 
uno. Junto con el champaña, los 
brindis y la amabilidad, del ex­
cepcional anfitrión Que ea nues­
tro Alcalde, don Eduardo San-
Jurjo de Camcarte, se á¡.6 el he-
dho de que al acto fue<ron invi­
tados los concejales electos, rom­
piéndose asi i;na costumbre de la 
Alcaldía ..que, por antigua, se ha­
bía hecho ya tradicional. 

Así quiso hacerlo el Sr. Sanjur-
po de Carrícarte, al invitar a la 
velada cordial de la deapedáda y 
entrada del año, a los nuevos con­
cejales que preoisaonernte en el 
año que se recibe tendrán sus pri­
meras a o t u aciones. Fue suma­
mente interesante este encuenitíro" 
de loa concejales coruñeses en la 
misma Casa de sus futuras tareas 
edilicáas, por lo que vimoa de 
Charla amena, de representacio­
nes y de esa camaradería fran­
ca, sana, tan coruñesa. 

E L FIN DE AÑO EN LA CALLE 

En la tarde y la noche de San 
Silvestre, La Coruña nos recordó 
loa Teresa Herrera" del verano. 
Así estaban de con ourridos los 
barea, las callea y los bailes. T 
después de lo bailes, otra vez la 
calle, loa bares..., hasta el ama­
necer tardío de enero. Empezamos 
a creer qur» La Corufta debe te 
n e r algo —"eso"— como se dice 
hoy. Porque la gente es reacia a 
retirarse a descansar a pesar del 

- ¡frío, en las noches solemnes, en 
Ja bella ciudad de loa Cantones. 

HERIDO DE IMPORTANCIA -EN 
ATROPELLO" 

En las p r Imeras horas de la 
madrugada de ayer, en las inme-
diacionea de los Cuatro Caminos, 
un automóvil conducido por Mo­
desto José Ordóñez Cousillas al­
canzó a F r a nctoco José Botana 
Bodriguez, de 27 años de edad, 
con domicilio en el Campo de la 
iVUctorla 9, al que ocasionó con­
tusiones y erosiones varias y con­
moción cerebral, de las que fué 
asistido en la Casa, de Socorro de 
los Cuatro Caminos, donde cali­
ficaron su estado de reservado y 
siendo trasladado posteriormente 
a la Rea ldencda del Seguro de 
Enfermedad. 

El ĉonductor del turismo, que 
t ü parecer circulaba a excesiva 
velocidad, pasó a disposición del 
Juagado de Guardia. 

DETENIDO POR ABUSOS 
DESHONESTOS 

En ej dia de ayer fué detenido 
ly pasó a disposición del JuzgaSe 

PUERTO. MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: Petrolero "Camporro-
Jo", de Vigo, con petróleo; "Xou--
vanoba I I I " , de Gijón , con ce­
mento; "Recalde", do Gijón, con 
cemento: "San Fernando" do 
Bilbao, con cemento en tráxisdfto 
para Vigo; "Tajo", de Canarias, 
con carga general. 

Salieron: «Punta Amor", para 
Avilés, con carga general; "Agro-
mayor", para Hueiva, con maqui­
naria; "Marta Vila". para Betan-
zoa, en lastre. 

FNTREGA DE UN PRESTAMO 
DtE 1,200.000 PESETAS A LA 
C O O P E R A TTVA AERICOLA 

<cSAN SATURNINO» 

. LA CORUÑA, 1.— El Dele­
gado Provincial de Sindicatos 
señor Segura Marcos, represen­

tando al Jefe Nacional de la 
Otara Blndicial > Ooopemcdón "» 
compareció en la firma de la es­
critura y entrega a la Coopera-
Uva del Campo "San Saturni­
no", del préstamo de 1.200.000 
peeetaa concedido por el Pa­
tronato de Fondo Nacional de 
i»rotección al Trabajo. 

LAS PELUQUEBIAS TRABA­
JABAN E L DOMINGO 

E l Sindicato Provincial de ac­
tividades Diversas comunica que 
•1 Calendario Oficial de Fiestas 
del año 1964, publicado por la 
Delegación de Trabajo en el 
Boletín Oficial de la Provin­
cia" número 290, del día 20 de 
dlcler '. -e último, autoriza a los 
e&̂ n! -.mlentos de peluquefías 
para que permanezcan abiertos 
eolamente durante la jornada 
matinaL el domingo, día 5 de 
Enero, cerrando durante todo 
el día del lunes 6, festividad de 
loa Santos Reyes. 

V I G O 

R e c a u d a c i ó n p a r a l a 

N a v i d a d d e l p o b r e 
VIGO, 1. (De nuestra Dele* 

gación). 
Los donativos recibidos en el 

Ayuntamiento de Vigo, hasta 
ayer, día 31 de diciembre, fue 
ron los siguientes, para el Agui­
naldo de los pobres: 

Conferenclá de Caballeros de 
San Vicente de Paúl, 250 pese­
tas; Colegio Oficial de Agentes 
de la Propiedad, 250; Conser­
vas "Thenaísie de la PrOvete'̂  
200, y Motor Nacional, S. A, 
250. 

En la Caja de Ahorros se re­
cibió uno de don Angel Morán 
González, de 250 pesetas. 

El total de lo recaudado, as­
ciende a la cantidad de 166.331 
pesetas. 

LA CONFERENCIA .DEL PA­
DRE J . LEGISIMA 

Organizada por la Unión da 
Graduados de Acción Católica 
tendrá lugar el próximo día 3 
de enero a las ocho de la tarde 
en é l Círculo MercantH e In-
dustrlal una conferencia a car­
go del Excmo y Rvdmo, Padre 
Fray Juan R de Legísima, 
Gran Prior del Capítulo NoMe 
de Castilla y León de la Orden 
.de Caballería del Santo Sepul­
cro de Jerusalén, del Patrona­
to de la Obra Pía de los Santos 
Lugares ded Ministerio de Asun­
tos Exteriores, presidente de la 
Comisión permanente del Con­
sejo Superior de -Misiones, De­
legado de Tierra Santa en Es­
paña, Franciscano de la Será^ 
f lea Provincia de Santiago, con­
sejero nacional de Educación, 

vocal de la UNESCO, académi­
co correspondiente de la His­
toria, de la Real Academia Ga­
llega, de la Mariana de Roma 
y de la de la Historia de Was­
hington, etc., sobre el tema 
"Galicia en Tierra Santa; Es­
paña en Belén". 

Dada la personalidad del con­
ferenciante y la actualidad del 
tema en vísperas del viaje a 
Tierra Santa de S. S. eJ Papa 
Pablo VI, estimamos no sólo 
oportuna sino también del má­
ximo Interés, todo lo que d i 

j P . Legísima nos pueda ofrecer 
a través de sus siempre acerta- ^ 
tías palabras; de sus experiem-
cías y profundos conocimientos 
aobre los higares que fueron 
escenarlo de la vida de Jeái-
cristo. 

MOVIMIENTO DE AYER 

• Procedente de Puerto de San-
la María, entró el vapor "Ru­
zafa", con vinoa De Bilbao, lo 
hizo el "Mari Carmen", con 
cemento. De Bremen el holan­
dés "ParMaan", con general, 
continuando viaje a otras esca­
las. De arribada, el francés 
"Salnt-Dle", con automóviles y 
general en tránsito de El Ha­
vre a Gabón, para donde segui­
rá después de reparada la ave­
ría que motivó la éntrada de 
gran ĉantidad de agua en una 
üe las bodegas, siendo necesa­
rios los servicios del retén do 
guardia de los bomberos. Zar­
pó, el petrolero "Camporrojo", 
después de alijar cargamento-
de combustible If juldo. 

Í M U R O S 

SERVICIOS TRASATLANTICOS 
PROXIMAS SALIDAS PARA 

R í o J a n e i r o , 

S a n t o s , 

M o n t e v i d e o y 

B u e n o s A i r e s 

D E V I G O : 

C a b o S a n Vicente 
19 de enero 1964 

Este buque admite pa­

saje para T E N E R I F E 

I N F O R M E S : 

E d u a r d o F a r i ñ a 
Compoatel», i — ApMatío, t 
Telf. 22684-24652 — Telg. FARIÑA 

. LA OOEÜÑA. 

Y B A R R A 
lERVICIOS TRASATLANTICOS 

CRUCEROS TURISTICOS 
SERVICIOS DE CARCA 

1/ A S E Ñ O R A 

Doña Manuela Noya Gasamáns 
VIUDA DE RICARDO ARENAS NEIRA 

Falleció en la mañaim de ayer, haibiendo redbddQ los S. S. 
D- E. P. 

Sus hijas, Milucha y María; hijos políticos, Santiago P0sse 
Iglesias y Eduardo Nogueira Iglesias; hermanas, Teresa y Car­
men; hermaiios poiítiicoSj nietoŝ  sobrinos y demás familia. 

RUEGAN una oración por su alma y la aisistenoia a la 
conducción diea cadáveir HOY, JUEVES, a las DOCE horas a 
la iglesia de Sair, donde se' celebrará el. ¡fumierai de cuerpo 
presente y seguidamente el trabado <jie sus restog mortaies al 
cetmienterio Boisaca, por cuyOg favores anticipaa grabas 

Casa mortuoria: CASTRON D. OBRO, núm. 45 
Santiago, 2 de Enero de 1964 -

LA FAMILIA NO RECIBE 
Funeraria composteia, R a ^ 9.-

PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

t Aotonia lagilde 
D. E. P. 

Qi>3 falleció en Santiago el 
dia 3 de Enero ê 19̂ 3 des­
pués de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad. 
SUS AMIGOS participan 

a sus amistades que el día 
tres del corriente se celebra­
rá un funeral por su eterno 
descanso en la Capilla Ge­
neral de Animas, a las ONCE 
rogan>do la asistencia al, mis-
mo, así como a las Misa» 
Gregorianas que se dirán Por 
su alma en la iglesia parro­
quial de Santa María del Ca­
mino MAÑANA día 3 a la» 
OCHO de la mañana, por cu. 
yes faveres anticipan gra­
cias. 
Santiago, 2 de Enero de 1964 

PRIMER ANIVERSARIO 
DEL JOVEN 

José Mello lomos (W) 
Empleado que fue del Hotel 

España. 
Falleció el día 3 de Enero de 
1963, habiendo recibido 109 

Santos Sacramentos, 
D. E. P. 

SUS AMIGOS, 
RUEGAN una oración por 

fu alma y la asistencia a Ja 
misa que por su eterno des­
canso se celebrará, MAÑA­
NA, VIERNES, dia 3. a las 
DÍEZ de la mañana en la 
iglesia de Santa María la 
Mayor y Real de Sar> por 
cuyos favores anticipan g^a. 
oías. 
Santiago, 2 de Enero de 1964 

I n s t a l a c i o n e s d e 

a m b i e n t e 
M U R O S . — (De nuesíre 

Corresponsal). 
^Antes de ahora, en lob 

pueblos rellativamente peiiue 

P O N T E V E D R A 
-O-o-

a) 

l a 

Fe l ic i tac iones 

Pres idente d s 

D i p u t a c i ó n 
PONTEVEDRA, 1. — A me­

diodía" de ayer ©1 personal de 
la Diputación Provincial, acu­
dió al despacho oficial de vsu 
Presidente, don Enrique loren­
zo Docampo, para felicitarle 
con motivo'de la despedida del 
año 1963 y de la entrada de 
1964. 

El secretario de dicho Orga­
nismo, Sr. Casas Fel-nández, 
pronunció unas palahras para 
testimoniar al.Sr. Lorenzo sú. 
deseo de que el nuevo año le 
depare muchas prosperidades 

' y aciertos en el cargo y destacó, 
su total entrega durante 1963.' 
Dijo, también que ©1 personal 
de la Diputación continuará 
prestándole la más sincera co­
laboración. 

Don Enrique Lorenzo expre­
só su satisfacclór al ver reuni­
dos por vez primera en torno 
a su mesa de trabajo a todos . 
los funcionarios de la Diputa­
ción, para los que pidió a Dios 
todo género de prosperidades 
en el año que-va a comenzar, 
a la vez que l̂ s agradeció la 
colaboración prestada. 

P Ü E N T E A R E A S 

A t e n c i ó n a l a s 

j e r a r q u í a s 

unic ipio del Mi 
PÜENTEAREAS. (De nues­

tro corresponsal, OTERO). 
En un municipio como el 

nuestro, netamente agrícola, 
dividido en 24 parroquias, de 
las que 23 y parte de la otra, 
viven exclusivamente del cam­
po; donde sus 15 mil habitan­
tes, trece mil se sostienen de lo 

• poco o mucho que, año a año, 
va dando la tierra; íorzosamen-
te hay que hablar con frecuen­
cia, con mucha frecuencia, de 
las aldeas, de sus problemas, de 
sus necesidades y de sus gen­
tes, y por ello es nuestro pro­
pósito dedicarle un espacio a 
cada una de las parroquias del 
municipio, para que de ese mo­
do, y a través' de nuestros ea-
critosi se sepa que existen ai-
dees, que hay problemas en 
esas aldeas y que las gentes 
del agro sufren y padecen 
abandono. 

Pues, bien, nuestras aldeas, 
en conjunto, desde hace la frio­
lera de una década de año, o 
saben lo que son realizaciones 
de envergadura en sus cami­
nos, en sus regadíos^ en sus r&« 
poíblaciones, en sus carreteras 
y así nos encontramos hoy con 
una red de caminos rurales, de 
carreteras provinciales y algu­
nas del Estado, completamente 
Intransitables, en lamentable 
estado de abandono y muchos 
completamente Inservibles, que 
necesariamente habrá que ha­
cer de nuevo, para qué puedan 
volver a prestar los servicios 

/para que fueron construidos. 
Podemos medir por cientos de 

kilómetros la extensión' de lo» 
caminos rurales que tienen 
nuestras" parroquias, cruzando 
!a geografía de nuestro muni­
cipio y se pueden contar con 
ios dedos de la mano los que 
están en regular estado; sólo 
en regular estado, porque en 
perfecto no hay ninguno. 

¿llegará algún día a preocu­
par en ©1 municipio la situa­
ción de nuestras aldeas, de las 
necesidades que éstas tienen de 
la ayuda municipal, de la fal­
ta que hace la presencia viva' 
del edil en le parroquia para 
que, paso a paso, vaya cono­
ciendo, estudiando los proble­
mas de, todas y cada una de 

ellas y " plantee en el seno del 
Ayuntamiento-su solución? 

Anúnciese en 
EL CORREO GALLEGO 

v e r a n i e g o 
fios como el de Muros, por 
ejemplo, no solían instalar­
se esos establecimientos am­
bulantes de tiro a1 blanco, 
tiovivos, probadores de íuer 
za, tómbolas y demás, has­
ta que llegara alguna festi­
vidad importante. Entonces 
era cuando se llenaba el 
amtoiente de un asarero bu­
llicio, entre e1 que esas ins­
talaciones ponían una agra­
dable nota de atracción y 
alegría. 

Pero, he aquí, que los de 
Muros por lo menos no va­
mos interesamos gran cosa, 
en cuanto a tómbolas s e re­
fiere, cuando nos lleguen 
las fiesta de verano, porque 
casi durante todo el otoño 
que acaba de pasar hemos 
tenido dos de estos estabie-

• c i m i e ntos constantemente 
abiertos al público, ai que 
invitaban una y otra vez a 
probar suerte a través de 
unos altavoces que llenaban 
el, ámbito urbano de estri­
dente voceríos Propagandís­
ticos y música Ugers-

Sln meternos en la conve­
niencia y^ disconveniencia 
de tales instalaciones, en 
cuanto al público se refiere, 
creemos, sin embargo, que 
pasado a^gún tiempo en el 
mismo lugar van perdiendo 

-originalidad y no invitan 
con tanto interés como al 
principio a jugar con ^ suer 
te. Para que la gente se vie­
ra tentada a seguir proban­
do fortuna, debieran intro-x 
ducir frecuentes innovacio­
nes, como ed ofrecimento de 
n u e v o s.procedimientos de 
sorteo y alguna que otra 
forma de atracción, que sir­
viera de acicate para alle­
gar público a las, horas más 
propicias en cada caso. 

Decimos esto, porque a la 
gente m a y o r también le 
suele pasar como a los ni­
ños, que pronto pierden in­
terés por lo que les va re­
sultando demasiado conoci­
do. El hecho de que la vida 
se manifieste c o m o una 
constante evolución, de fac-. 
tores nuevos cada vez, nos 
obUga a renovarlo todo si 
no queremos perecer. 

Una de las tómbolas ya se 
marchó; la otra sigue a pie 
firme aguantando los tem­
porales de un invierno bas­
tante crudo. Pero cuando 
nos lleguen las fiestas de 
verano, éstas mismas y otras 
que aparezcan por aquí, de­
bieran brindarnos a l g u n a ' 
novedad en sus tinglados, si 
es que desean pasar unas 
jornadas provechosas entre 
nosotros. Así lo esperamos 
y mucha suerte para todos-

juúueres 
Rg6 A tos 

Un inmenso surtido 
en el que todos 
podrán satisfacer 
su ilusión. Los más 
bellos Juguetes y 
Artículos de Regalo 
a los precios más 
económicos. 

1 

T O B A R I S 

A n ú n c i e s e en 

LA NOCHE 

Grandes Descuentos a Empresa 
Catequesis y Centros Bem 
R E A L , 102 - EL F 

CALDERERIA, 57 - C. PAYA, 1 SANTIAGO) 

DE SANTIAGO 
/ 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nusve y media 
bastR, las once de la noche las 
farmacias de: 
' D- Ricardo Bermejo Pena.— 

Huérfanas, 17. Teléfono. 1318. 
Doña Trinidad Esteras San­

ta-Cruz-— General Pardiñas, 
11. Teléfono, '3142. 
Ceisa María Sarandeses Mar­
tínez.— Curros Enriquez, 37 

A partir de las once de la nocíie 
corresponde: . 

Doña Irene Reguelro Lols. Ga­
sas Reales, 10 (Antu as). Teléfonc 

1723 

• • • • » — * — 

AnuD l̂ándosé Incremen­
tará sus r̂entas y su nego­
cio prosperará. Nuestra seo-, 
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos, -
• • • o • • » «—»-» 

M i Ma lili I la \\m 
Oe las Hermas Otete Dr. luis 
i i la [sieranza M m H m i u 

MEDICINA ¥ CIRUGIA • ESPECIALIDADES 

Santiago de Compostela 

Zona S u r - R e s i d e n c i a 

Pensiones de varias clases incluidas las éé 

TeléíoBos: ¿305 • ftsm * «307 
Dirección: 1334 

tipo económico 
NUXA: Para informes diríjanse a cualquiera de ios teléfonos 

ona, el pueblo 

más tfiTce 

de España 
( V i e n e ú l t i m a p á g i n a ) 

Hay por esos mundos jljonen-
cos afincados en otros Meares que 
no son Jijona ni España, y fa­
brican por cuenta el dulce pos­

tre, pero que s© 1©S quite d« la 
cabeza, al salir de los límites de 
m. pueblo el turrón se adultera 
de tal forma que no es fácil co­
merlo, haciendo un rito, como 
sucede en España, Hay fábricas 
de turrón en Estados Unidos, 
Prancla, Ing-l aterra, Gibraltar, 
Norte d« Marruecos, Arg-ella, Ar-
grentina... Mil millones de pese, 
tas, representa el valor de 14 pro-
dución turronera jijonenca. 

Seiscientas toneladas de turrón 
ha pedido Cuba este año, y otra 
cantidad parecida Puerto Rico, 
que es nuestro mejor ̂ ensumidor. 
Eas demás naciones que impor­
tan turrón español, jijonenoo. son 
Arg-entlna, Nicarag-ua, Estados 
Unidos, Inglaterra. BollTÍa, Costa 
Rtoa, República Dominicana, E l 
Salvador, Perú, Portug-al, A r g e . 
lia, etc. Y otros muchos países 
que celebran las navidades y otros 

acontecimientos muy señalados sin 
que les falte ©n la mesa la golo-
eana nniversal. 

~ BARCELQ 

VIVEROS IARR03A 
Arbojes Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono 8, 

OLEÍROS-XLa Coruña): 
Se remiten catálogos gratis. 
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E L C O R R E O G A I X E G O 

Actividades dei centro 
de Estudios Jacobeos 

DOS I N T E R E S A N T E S N U M E R O S D E 
LA R E V I S T A «COM P O S T E L A NU M » 

E L E C O D É S A N T I A G O 2 — 1 — 6 4 S E P T I M A 

Bajo la presidencia del Bminen-
ysimo Sr. Cardenal, Dr. don Fer­
nando Quiroga Palacios, el Cen­
tro de Estudies Jacobeos ha cele­
brado su reunión de fin de año. 
Asistieron el Excmo. S r . Obispo, 
X>r. don Miguel Novoa Fuente; los 
^ i . Sres. don Maniuel Rey Mar­
tínez, director del Centro; don 
juan Pérez Miilán, don Manuel 
Troitiño don José Guerra, los re­
verendos padres Carapelo y Oro, 
los limos. Sres. don Abelardo Mo-
ra'ejo Laso, don Paulino Pedret 
Casado y don José Filgueira Val-
verde y les Sres. don Enrique Mo­
reno Báez, Don Manuel Rabanal 
Alvarez, don Antonio Iglesias V i -
larelle, don Luis Máiz Ele^icegui, 
don Casimiro Torres Rodríguez, 
don Benito Vareia Jácome, don 
Fermín Eouza Brey, don Angel 
Rcdriguez González, don Antonio 
Fraguas y el secretario, don Ra­
món Otero Túnez. 

Leída y aprobada el acta de la 
sesión anterior, su Eminencia Re­
verendísima feiieitó al Sr. Otero 
Túnez por su merecido triunfo en 
las recientes oposiciones a cáte­
dras de Universidad en las que 
ha obtenido la cátedra de Histo­
ria del Arte de la Universidad de 
Murcia. 

Bl Sr. Director hizo un resumen 
de la publicación de "Composte-
lamim", del que acaban de apa-
'recer dos números muy Interesan­
tes, uno dedicado n estudios ja­
cobeos que contiene, entre otrois, 
los siguientes trabajos: José Ra­
món y Fernández Oxea, la expo­
sición " E l peregrino en el Cami­
no de santiago", Angel Rodríguez 
González, " L a iglesia de Iría en 
el sig1o X V I " ; Manuel Rubén 
García Alvarez, "Catálogo de do­
cumentos reales de la alta Edad 
Media referentes a Galicia (714-
1109)"; don José Guerra Campos, 
"Las abejas de lo^ peregrinos"; 
don Antonio Asorey Andaluz, 
"Loores y alabanzas a] Apóstol 
Santiago en lengua catalana del 
siglo V i l " , y otras dos comunica­
ciones una de don Angel Rodrí­
guez sobre "Un deán Abad de 
Osera", y otra en la sección de 
Iconografía jacobea, de Bouza 
Brey sobre "Una bula del Hospi­
tal Real de Santiago". 

El segundo volumen forma un 
número extraordinario que abar­
ca las dos Secciones y está dedi­
cado al Congreso Mariano de San­
tiago. Contiene el discurso inau-
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gural pronunciado por el Exce­
lentísimo Sr. Obispo Dr. Novoa 
Fuente y los siguientes estudios 
mariológieos: Alfonso Rivera, "Ac­
tual movimiento mariológico y al­
gunas de sais características". Cri-
sóstomo de Pamplona, Cap.: "Uno 
de los grandes problemas mario-
lóglcos: la corredención maria-
na"; Laurentino M. Herrán, " L a 
teología frente a las apariciones 
marianas y sus mensajes"; Pedro 
Franquesa, C M J F . , "Sustrato teo­
lógico de algunas devociones po­
pulares"; Narciso García Garcés: 
"Orientaciones desorientadas. Ex­
trañas influencias en el terreno 
de la teología mariana". Basilio 
de San Pablo, CP., "Lo ' que re­
clama hoy día el culto a la San 
tísima Virgen"; y Enrique More­
no Báez, " L a Virgen en la poesía 
lírica española". L a parte corres 
pondiente a Estudios Composte-
lanos sobre la Virgen María in 
cluye cuatro monografías intere­
santes: Ramón Otero Túnez, " L a 
Virgen María en la Escultura de 
Asorey": Manuel Rey Martínez, 
" E l Apóstol Santiago y la Virgen 
María"; Paulino Pedret Casado, 
" E l culto a la Virgen María en' 
la ciudad de Santiago", y José 
Filgueira Valverde. "María y los 
peregrinos de Santiago. 

Después de un amplio estudio 
de trabajes tiara los próximos nú 
meros de Compostellanum y del 
último número que ya está com 
puesto, se trató de la ordenación 
de los Indices de la Historia de 
López Ferreiro. que sin duda que­
dará concluido este presente año 
1964. 

Se dio cuenta también de variars 
subve re iones concedidas al Cen­
tro por entidades oficiales de la 
región y se acordó que constase 
en acta el agradecimiento de los 
reunidos. 

E n varias reuniones se han tra­
tado cuestiones relacionadas con 
el.Año Santo y principalmente las 
de los premios que se podrían 
otorgar y la clase de trabajos de 
Investigación, periodísticos, etc., 
que podrían ser concedidos y con 
objeto de coordinar mejor todas 
estas cuestiones se acuerda tras­
ladar la iniciativa a la Comisión 
del Año Santo. 

Los reunidos renovaron su feli­
citación al Presidente de la Ar-
chicofradía, don Luis Máiz Elei-
cegul, por haber sido galardonado 
con la más alta condecoración 
otorgada por Su Santidad, la Me­
dalla Pro Ecc'esia et Pontífice. 

Antes de levantar la sesión el 
Eminentísimo Sr. Cardenal dedi­
có a los colaboradores del Centro 
de Estudios Jacobeos frases de 
afecto con el ruego de que todos 
continúen dispensando en su In­
vestigación una atención esipecial 
a todo lo relacionado con ei San­
to Apóstol 

S O C I E D A D 
R E S T A B L E C I D O 

Se encuentra restablecido de 
la dolencia que l e aquejaba, 
el industr ial don Pedro G a -
malk) . 

iVüELVfe UNA O B R A M A E S T R A 
DE INOLVíDABLE R E C U E R D O ! 

ííLo más grande v lutnínaso que haya 
realizado Walt Disney!! 

CON H O N O R E S D E E S T R E N O 

R̂EY SORIA FILMS PReseM^* 

a . 

DISNEY 

T E C H N I G G L O R 
ewnt [ton rtvmem 

M A Ñ A N A — 
UM E X I T O APOTEÓSICO D E L 

C I N E Y A G O 
PARA TODOS LOS PUBLICOS 

Notas necrológicas 
I A N I V E R S A R I O D E L A 

M U E R T E D E L J O V E N J O S E 
ALFONSO MARTINEZ RO­

D R I G U E Z 

, ' E l pasado día 3 de diciem­
bre se cumplió el primer ani­
versario del fallecimiento del 
joven estudiante José Alfonso 
Martínez Rodríguez, hijo de 
Manual Martínez I¿esias, ad­
ministrativo de nuestro diario 
y de doña Teresa Rodríguez 
Outeiral. 

E l finado Joven había sopor­
tado una grave enfermedad 
que puso a prueba su entereza 
de ánimo, sufriendo con gran 
resignación. 

Hoy, jue^v es^ celebra­
rán solemnes honras fúnebres 
aplicadas por el a'ma del es­
tudioso joven, en la iglesia con­
ventual de San Francisco de 
esta ciudad de Fantiago. 

Al cumplirse tan triste efemé­
rides reiteramos nuestro sen­
tido pésame a sus afligidos pa­
dres y hermanos Manuel, Fe­
liciano y Enrique, así como a 
los abuelos y demás parientes. 

F A L í L i E J C I M I B N T O D E D O Ñ A M A ­
N U E L A N O T A GASAMANSá 

E l marte« último sintió re-
penitinaaneiiite enfarma la señora 
doña Manuela " N o y a Gasamánai 
que en la mañana de ayer entre­
gaba su alma a Dios después de 
haber recibido los Santos Sacra-
mentow. 

Fueron inútiles todos los cuida­
dos médicos que le fueron apli­
cados en loa primarso momenitos 
de la súbita y grave enfermedad. 

L a noticia de la muerte de tan 
bondadosa y afable señora Impre­
sionó profundamente a sus nuiue-
rosísimas amisitadeg y en particu­
lar al v e o 1 ndarite de la calle de 
Gastron D'Ouro, d o n de tenía el 
domicilio. 

L a finada era viuda de don R i ­
cardo Arenas Neira y madre po­
lítica de mi^sttroB estimados amt-
g-os don Santiago Posse Iglesias. 

Hoy se verificarán los actos de 
funeral y sepelio del cadáver, que 
recibirá sepultura en el cemente­
rio de Boimca. 

Lamentamos profundamento é í 
triste acontedaileníto por fcl qu« 
pasa su apreclable familia y testi­
moniamos nuestra condolencia a 
sus hijas Mlhiioha y María; a las 
hermanas de la extinta, doña Te­
resa y doña Carmen, a los hijos 
políticos don S a n t i a g o Posse y 
don Eduardo N o g u elra y demás 
deudos. 

S U C E S O S L O C A L E S 

Criatura de 3 dias, abandonada 

en las escaleras de una vivienda 
H a s i d o recogida en la C a s a C u n a 

E n las escaleras del primer pi­
fio de una casa de la Calle de 
Montero Ríos, ayer por la tarde 

fué depositado un niño de tres 
días que estaba envuelto con ro­
pas de poco valor. 

E l hallazgo fué hecho por una 
señora que habita en dicha casa, 
la cual avisó telefónicamente a ia 
Comisaría de Policía. 

E l Inspector de Guardia D. Ale­
jandro Guerra dispuso que £e per­
sonara en la expresada vivienda 
una pareja de la Policía Armada, 
la cual cumpliendo órdenes su­
periores, hizo entrega ^e ]a cria­
tura en ia Casa Cuna. 

Por la Brigada de lo Criminal 
de la Comisaría, se practican di­
ligencias para localizar a la des­
naturalizada madre que abandonó 
a su hijo. 

S O R P R E N D I D O R O B A N D O 
Compareció en la Comisaría de 

Policía el ocupante de una habi­
tación del piso segundo de la casa 
número 3 de la Rúa de San Pe­
dro, pra suscribir denuncia con-
tro un joven domiciliado en el 
Monte de Conjo, peón, al que sor­
prendió en la habitación, robando. 

Eli demmeiado fué datenldo en 
la citada viivenda por la Guardia 
de Tráfico de servicio en la Puer­
ta del Camino, advertido por el 
denuncia.nte; pero cuando era con­
ducido a la Oomlsrla, se dló a la 
_fuíra, siendo nuevamente detenido 
(*n la Calle de la Troya. 

A l parecer entró en la halbáita-
Kdótt. embriagado. 

No consiguió a p o d e r arse ¿fe 
•ntegfln objeto, si bien forzó una 
maleta. 

Pasó a uno de los calabozos dfe 
la Comisaría paar ser puesto hoy 
ft dlísposdción del Juzgado de Ins­
trucción. 

ii H O R A S D E 

G A C C T I l l AS L U C A I E S 

misión 
organizar 

encargada de 
la Cabalgata 
R 

BUTANO 
Solicite servicios! en S E R V I C A S 

Dr. feijeiro 22. — Telél. 2332 

Se celebró anoche en el Ayunta­
miento una reunión que convocó 
el Alcalde aocidentail, señor Ba-
rral Barbelto. 

Asistieron representantes de di­
versos organismos locaies. 

Se acordó constituir la Gomi-
aión encargada de organizar la 
Cabalgata de Reyes, para repartir 
juguetes a los niños. Hoy será diri­
gida una- Circular a los vecinos 
de Gompostda, Invitándoles a 
cooperar con donativos a esta em­
presa. 

E l día 3 de enero se volverá a 
reunir la Comisión para, a la vista 
de lo recaudado, determinar la de-
Ilndtlva organización del festiva] 
callejero. 

CONSERVACION DE L A S F I ­
GURAS D E L A P U E R T A 

SANTA 

Otra vez se ha procedide a 
. lavar las figuras de la Puerta 

Santa. 
Trabajo preiiminar para el 

baño que tendrán en la pró­
xima Primavera, que leg pre­
servará del mal que ataca a la 
piedra 

C A P I T O L 
H O Y : 5'45 - 8 y 11 
Semsacionai estren0 

Los ültímos y más diverti­
dos cortometrajs de lia po-

puílar pareja en el 

I V F E S T I V A L TOM Y J E R R Y 

(Para todos los públicos) 

H O Y : 5'30 7'4í lO'SO 

F E L I Z A Ñ O N U E V O 

Grandioso estreno 
d© la eraocioinantie pedíouila 
Tots^Scope — Eastoanccilar 

E L P I R A T A NEGRO 

OineanaSeope-Eastmancotor) 

R i c a r d o Monta l tmn 

(Para todos los públicos) 

É É M E T R O P O f 

H O Y : 5'45 - 8 y 11 
Dvertidísámo estreino 

U n a chispetainte aventeJira 
entre mujeres de uanifoírme 

L A S V O L U N T A R I A S 

ÍTedhmcoloir) 
— D o n a l d S i n d e n 

— B a f b a r a M u r r a y 
— C a r o h L e s l e y 

(Mayores 18 años) 

Y A G O 

H O Y : 7'45 y lO'SO 

Ultimas exhibioiones 
de fe colosal peüícura 

MONTECARLO-PALACE H O T E L 

con ed astoo juivenil 

Á l a i n D e c o c k 

(Para todos los públicos) 

SALON t e a t r o : 

-HOY: 5'30 - 7'45 y lO'SO 

Presenta 

L A S E S T R E L L A S 

Con: Tony Leblanc 

Antonio Qarisa 

(Tolerada) 

• A V E N I D A 

H O Y : 6 - 8 y lO'SO 

Continuación de estreno de 
la formijdiáíbfle comedia 

<(LA BECERRADA» 

en Eastmancolor 

Fernancto Fernán-Gómez 

(P»ra todos los púMioos) 

Se completará es-e quehacer 
con la restauración de algunas, 

C A R I T A S DIOCESANA F A C I ­
L I T A R A PAN A LOS POBRES 

Tenemos noticias que cár^as 
Diocesana facilitará pan- gra­
tuitamente a los pobres que 
atiende la GocinQ Económica 
de Santiago. 

CENTRO D E L APOSTOLADO D E 
L A ORACION, ZONA D E SANTA 

MARTA 

Primer Viernes. Esta Asociación 
celebra sus cultos mañana, día 3, 
a las horas siguientes; Misa ves­
pertina, a las ocho y media, en la 
capilla titular. 

Se ruega la asistencia de los so­
cios y del público en general. 

E L HERMANO SANTOS 

Pasó unos días en Santiago, el 
Hermano Santos, director que fué 
de las Escuelas de la Inmaculada, 
el cual dirige un Colegio en Ve­
ri n. 

XANDRO ( E L DOCTOR A L ­
V A R E Z COIRA) EXPOSITOR 

E N E L HOSTAL 

«Xandro», crítico de arte y -
médico-pintor, es el santiag<ués 
don Alejandro Alvarez Coira, 
que inicia 1964 con urna Expo­
sición en el Hostal de los Re­
yes Católicos, el 4 de los co­
rrientes, mostrándonos la téc­
nica de su arte y la calidad de 
su interpretación del paisaje 

gallego. 
A las nueve de la noche inau­

g u r a r á la Exposición de 33 
cuadros, que titula «Paisajes 
de Galicia». 

E l profesor don Gonzai0 Ana-
ya Santos pronunciará en ese 
acto una charla, crítica de la 
obra de «Xandro», al que an­
ticipadamente felicitamos, por 
que su éxito es descontado. 

S E A C C I D E N T O E N S U 
D O M I C I L I O 

I n g r e s ó en el Hospital la ve­
c ina de Mino, M a r í a F a n d ' ñ o , 
de 89 años de edad. Suf r ió 
fractura de cervical derecha 
por su tercio medio, p ronós­
tico menos grave. 

Mani fes tó que se cayó en la 
cocina de su domicilio. 

U N E S T U D I O D E L D E A N 
D E L A C A T E D R A L 

L a F u n d a c i ó n M a r c h e d i t a r á 
u n trabajo sobre " L a Q u e r r á 
de la Independencia en G a -
Hcia", del que es autor el D é a n 
de la Catedral don Saiust ia-
no P ó r t e l a Pazos. 

C o n s t a r á de 300 p á g i n a s y 
de numerosas tfustraciones. 

i C O M P O S T E L A 

Alegría espiritual en la noche 
de fin de año 

Mientras en las rúas com- nando Quiroga Palacios, que a l 
postelanas imperaba el ruido, final de la ceremonia impartió 
un silencio impresionante, sólo la bendición o los cenícnares 
ilterado portel micsitar de ora- de fieles Que llenaban el íem-
íiones, «e adueñaba del sagra- pío. 
do recinto de San Agudín, don- Fué esa la alegría del espí-
de_ hubo la Vigilia de f i n de rttu en la noche de San Silves-
Año. Celebró la Santa Misa Su iré, tan evocadora y significa-
Eminencia R e v é rendísima el Uva, que puso broche de oro a 
Cardenal Arzobispo, Dr. D. F t r - lodo un año de fervor religioso. 

La otra akgria del 31 de diciembre 
Los receptores de televisión y ¿e radio fueron encendidos 

ton la oportunidad debida) para recoger las campanadas de l a 
última ho^a del año 1963. Una batería ¿e botellas de chamPá» 
y de gidra, con los proyectileis de doradas uvasi estuvo dis­
puesta pa-ra el momento jubiloso de decir adiós al año viejo y 
recibir al año nuevo. 

Hacía frío en la calle. Mas ¿qué importaba? Muchas fami-
vas salieron a darse una vueltecita por la ciudad, para con­
fraternizar en cafés y haréis, donde el buliicioj sin exceder Ia 
nota, fué en aumento y duró hasta bien entrada la madrugada. 

E l ruido fué menos molesto esta vez y no tenemos noticias 
de lamentables gamberradas. Tampoco hubo balance de suce­
sos dolorosos. Aun cuando la víspera de la despedida del año 
1963 habíamos oído decir que estaban prohibidos los petardos, 
éstos salieron a relucir, pero sin la fuerza de otras veces Lo 
que el vecindario vio con cierto agrado 

En el Hostal de los Reyes católicos hubo la clásica cena 
seguida de una animadísima fiesta L a mitad de la Plaza de 
España estuvo ocupada por coches de turismo, la mayoría de 
ellos de matrícula portuguesa. 

JE1 Círculo Mercantil ofreció a sus socios y familiares, agí 
como a los forasteros, una fiesta de Sociedad realmente estu. 
penda. 

Y como slempre ocurre, también esta vez gran número de 
jóvenes se marcharon a L a Estrada y a NOya para celebrar 
allí la Nochevieja, 

Ayer, día primero de Enero, como es natural se observaba 
en el ambiente de la ciudad un visible cansancio. 

Entramos en el año 1964 con un tiempo magnífico, soleado 
durante toda l a mañana y bastante frío en las horas vesper-
tinas. 

E l Veto de Granada 
L a primera función religió- de Dignidad. Es el Voto de Gra­

sa solemne del año 1964 sé ce- nada, con él que se conmemora 
lebra hoy en la Santa Iglesia ia Reconquista de Granada T-Or 
Catedral. Habrá procesión con- los Reyes Católicos, tan vincu 

•*« ventual y a continuación misa Ia(j3s a Composíela. 

V i s i t a a l M u s e o M u o i c i i a l 
Para los santiagueses fué una noticia muy grata la de in­

vitárseles a visitar en estos días el Musco Municipal de San-
tiago, inaugurado el domingo último. 

L a verdad es que nuestros convecinos deben fijar su aten­
ción en dicho Museo, de] que por muchas razones tenemos que 
sentimos orgullosos. L a visita a las salas de que consta nos 
hará comprender la importancia que encierra y la poderosa 
influencia que ha de ejercer, como un atractivo especialíslmo, 
en la corriente tunstica a la ciudad d6! Apóstol. 

L a decisión de la Alcaldía de que pueda ser visitado com­
pletamente gratis contribuirá a qu* lo conozcan con detalle, 

S I colegio de sordo nudos 
A l saludar ayer al Magnifi- c íop , que oonvierten a d i c h o 

co Sr. Rector de la Universidad Centr0 en uno de los mejores 
composlelana, Dr. D. Angel Jor- de España. Va a ser equipado 
ge Echéverri, con motivo de fe- con material modernísimo. Pre-
Udtarle el Año Nuevo, respon- ocupación especial del Sr. Ree 
diendo a nuestras preguntas so- tor es la ficha médica del alum­
bre el Colegm Regional de Sor- nado, lo ene permitirá el me-
domudos, manifestó que dentro jo rcuidado y estudiro de cada 
de unos días lo visitará con ca un0 de ;0s alumnos conveniente 

A 

y-

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «IV Festival Tom y 

Jerri». I . C. 
METROPOL: «Las voluntarias». ,i 

Mayores de 18 años. 
SALON: «Las estrellas». 2 Jóve 

nes. 
CAPITOL: «E] Pirata Negro». 2 

Jóvenes, 
YAGO: «Montecarlo, Palace Ho­

tel». 3 Mayores de 18 años. 
AVENIDA: «La becerrada» 3 Ma­

yores de 21 años. 

xácler oficial. 
Se ha hecho una admirable 

adaptación del edificio de San 
Cayetano, disponiéndose magní­
ficas aulas y oirás dependen-

a la -educación a recibir en ca­
da caso. 

Hemos de tener oportunidad 
de ofrecer a lo* lectores un de 
tallado reportaje sobre dicha te­
ma. 

F a l t a n p o e n s d í a s p a r a e l « ^ r e » 

Van a ser designados por la primera autoridad académi­
ca de Galicia los tribunales encargados de juzgar lo» ejerci­
cios de Preuniversitario, correspondientes a la convocatoria 

extraordinaria de Enero. 
Los exámenes están ya en puerta. Naturalmente, los" alum­

nos sienten la consiguiente preocupación imprimiendo a los 
e4tudlos el último «sprint». 

Pasada la fiesta de Reyes comenzarán dichos exámenes AI 
tiempo que s,e reanudan las actividades universitarias. 

JOSE REY F . A L V I T E 

SE COMENTA 
—o-0-o— 

Mo nuevo y 
ntevas espranzas 

Hemos entrado en 1964, y e s 
prasumbiie abrigar esperanzas so­
bre mejoras urbanas. 

Por esta razón, el optimismo 
está cifrado en que la vigilancia 
nccfirna en las calles será más 
eficaz. Hace días, dos autos turis­
mos aparcados en la Plaza del To­
ral, aparecieron eoo las ruedas 
delanteras sobre el pilón de la 
fuente. 

¿Gamberrismo? Claro que sí; 
mas lo veroámll, sin lugar a du­
das, abandono de vigilancia.... 

Tenemos perfecto derecho a que 
la vigilanicia se duplique con dos 
secciones^ habida cuenta que el re­
corrido comprende a todas las ca­
lles. L a ciudad ha de tener vigi­
lantes en suficiente número para 
quft no ocurran hechos que lamen­
tamos por que la ronda estaba ale­
jada del l'Uigar... 

Ks un optimismo que no quisié-

L A E P I F A N I A . E N L A 
C A T E D R A L 

Se ce l eb ra rá el d ía 6 en l a 
Catedra l % solemne func ión 
dedicada a l a Epifania-

H a b r á Misa de Pontif ical 
oficiando S u Eminenc ia e l 
Cardenal y p r e d i c a r á el canóV 
nigo Magistral , doctor P é r e z 
de l a Pr ie ta , 

E L V O T O D E G R A N A D A 

Insti tuido por los Reyes C a í 
tólicos en la Catedral Com-: 
postelana, se celebra hoy l a 
función del voto de G r a ñ a d a . 

H a b r á p roces ión mitrada y 
of ic iará la Misa el c a n ó n i g o 
Tesorero doctor Espino Arceo, 

ramos constituya una quimera. 
Como está resultando ser el pro­
yecto de la Estación de Autobu­
ses, — J E R E AL. 

Biblioteca de Galicia
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s de m vieio ano 
—¡Cogcdlol... ¡Vecinos!... ¡Que 

se escapa! —gritaba una mujer en 
Mugardos. ' 

Y ante la alarma de los 
vecinos que abrían puertas y 
ventanas e inquirían^ preguntaban 
e investigaban todos a un mismo 
tiempo, la señora contestó, con 
guasa. 

—¡El año, vecinos, el año! 
Ahora se repite la marcha de 

este año. Y nos alegramos porque 
nace uno ¡nuevo, porque hemos 
matado el tiempo, cuando es él 
tiempo el que nos mata a nos­
otros, lentamente. 

Un año ha pasado. ¿Y qué ha 
pasado en es'e año? He aquí una 
sucinta relación, vista desde mi 
ángulo., 

ENERO 

Doniños y San Jorge, Cobas y 
sus playas si estuviesen donde yo 
sé, ya le habrían obtenido todo 
el jugo posible, Pero nosotros... i 

Los catalanes celebran su fies-
ia : la de la VArgen de Montserrat. 
La que ha sido cantada por esa 
poetisa, llena de numen, que es 
Marina de Castarlenas. 

MAYO 

"R,eal:dades y aspiraciones mu­
nicipales sobre el Colegio-Hogar 
Santa Tersa". Título de mi pri­
mer trabajo del año 1963. ¿Se ven-
de para comprar?... ¿Se compra 
para edificar?... ¿Se construye?... 
¿Sí?... ¿¿No?... Y entre d'scuskmes, 
ha pasado el tiempo. Y al entrar 
en el 1964, todavía es'a la jMota 
en el tejado. 

En Mamños, une realidad: inau­
guración del cam¡:o de fútbol. Con 
una anécdota que causaría risa si 
me la dejessn publicar. Como no 
va a ser así, no la cuento. 

Un juguete por una sonrisa fué 
la primera em'sión feliz, sv no me 
equivoco, de Radio Ferrol. Des­
pués, y todos los lunes, el caso 
de hermandad para ayudar a una 
familia con apuros de todas las 
clases Y los donantes siempre dis--
puestos a resolver el caso. Y Be­
nito a la brecha. Los Reyes han 
llegado a todos los chicos. 

FEBRERO 

La Sociedad Füarmónica Ferro-
Uma, en su presentación mensual 
de los más afamados conjuntos y 
acMstas, lleva al salón del Jofre 
a la eminente soprano Montserrat 
Caballé. 

Concurso de las obras de la ca­
rretera de las Pías. ¡Ay!... Es otro 
problema sin resolver. Está plan­
teado, pero... 

Liega el día 14. Es el Día de los 
Enamorados Antes, San Antonio; 
ahora, San Valentín. Y ya saben 
que el amor trae consigo el ma­
trimonio Y él matrimonio, no sé 
quién lo dijo, es una fortaleza si­
tiada: los que están dentro quie­
ren salir y los que están fuepa 
quieren entrar 

Nuestra Señora de la Lus y de 
las Candelas es la Patraña de los 
que trabajan en el alambre; digo, 
con el alambre; mejor dicho, de 
ia Eléotrica Y ha caído en este 
mes. Mes del lacón congrelo* to­
rrijas, orejas y algo más 

MARZO 

Por tierras de Freijeiro, él doctor 
Alvaro Paradela, escritor, publi­
cista y demás ramas se ha afin­
cado en estas t'erras que él las lla­
ma Ferrolterra y siente verdadera 
devoción por esta comarca Y a es 
un ferrolano más, de. adopción, sus 
trabajos, siempre interesantes, nos 
dan a conocer el alma__ de muclvas 
personas, que él va seccionando 
con su bisturí anímico. Y nos en­
seña todos los pliegues de las reac­
ciones humanas. Es el doctor Pa­
radela, padre de Amaro Orsán, un 
hombre trabajador, incansable, por 
una parte; por otra, sincero y 
abierto. Bueno, qué les voy a de­
cir del doctor Paradela si ustedes 
lo leen y lo aplaudan. 

En este mes ha editado un Ubrl-
to original.. 

La Peña ajedrecista ha organi­
zado una partida múltiple o si-
mtdtánea con el que fué subcam­
peón de España, señor Rodrigo. 

Las rondallas han salido en la 
noche del dieciocho a cantar a las 
Pepitas, tradición musical ferrola-
na que, por ser única, la debíamos 
mimar. 

ABRIL 

Nos visita la Tuna de la Univer­
sidad de Gijón. Estupendo festival. 
La brülantes del espectáculo aií-
rmnia con la presencia de la bella 
señorita Lupe Pérez de Arévcüo, 
Madrina de los estudiantes; ¡/ Zas 
da/mas de honor. 

En el ambiente futt>olístiico no 
se habla más que dél choque Du­
go - Ferrol. 

En la Semana Santa, Gerardo 
Alonso Lópes expane tres bus­
tos: Eccehomo, la Dok/rosa y 
Juan X X I I I . Es Gerardo Mmso 
un artistaso dei cobre: de una 
plancha hace una figura, sin cor­
tar, soldar ni romper. Y esto es 
lo admiraible. 

La Semana Santa ferrdlana si­
gue ganando en prestigio. Al fi­
nal, la Romería de Chamorro, que 
tantos recuerdos nos trae. 

Fiesta del Libro. Futuro dd Zi-
-6ro. Muerte del libro. Futuro: 
gratuito; esplendor: como oon$&-
cuencia de lo anterior; muerte. Km 
«rectos exorbitantes. 

El humorismo al servicio de la 
caridad. Gordos y Flacos han lu­
chado denodadamente en el cam­
po del honor; digo, del fútbol. Y 
Jvasia un gorila apareció en el se­
gundo tiempo. Los jugadores no se 
arredraron y los flacos, más escu­
rridizos, logran ia victoria. 

Nace la OPAM, la obra para 
ayuda al muchacho. 

Pasado, presente y futuro de Cer­
nido en sus fiestas mayenses. Y 
nuestros votos por un Cajiido con 
más urbanización y menos espacios 
verdes, aunque venga la contro­
versia. 

Mayo, flores, jovencitas hechas 
mujeres, y el botijero, de la tie­
rra de los conquistadores, viene a 
ofrecernos el botijo para que el 
agua se conserve fresca durante 
el estío. 

Fiesta de la Ascensión, San Vi­
cente de Meirás, y Lodairó de 
Franza y Jubia demuestran su 
aleriría. 

Copacabana vuelve a su ambien­
te veraniego. Y el muelle es paseo 
de curiosos que ven cómo labora 
el hombre trabajador. 

Y como final de un mes esperan-
sador, la notida que conmovió n 
todo él mundo sin excepción, la 
enfermedad mortal de Juan X X I I I . 

JUNIO 

doviño, cobas, San Jorge, Doni­
ños barrios y pueblecitos,̂  todos 
recorridos en el estío, con ansias 
de sol, aire y alegría. 

Maniños y Seranies celebran sus 
fiestas patronales. E l Ferrol, paseo 
marítimo, presente sus galas que 
los pueblos de la Ría ofrecen. L a 
Ría, im, todo magnifico, lleno de 
vitalidad, es lo que deseamos y so­
ñamos muchas veces. 

Al hablar del muelle, nuestro 
recuerdo fué a la señora Pura la 
subastadora de pescado más hu­
mana y de u valor incalculable. 

Cedeira nos llama con sus fies­
tas. La bella perla prepara sus fes­
tejos. 

En nuestro recorrido de un año 
que ha pasado, Caranza goza de 
las fiestas en ese rincón ferrolano 
donde una gran playa podría for­
marse. 

Castro con sus tractores y su 
concentración parcelaria en vías 
de iniciardón. Castro representa la 
renovación y el deseo, hecho reali­
dad, de superación. 

Llegamos a Maniños. Fies'a dél 
Pote. Fiesta gallega qve para el 
año 1964 será superada con la 
participación de distintas agrupa­
ciones gallegas. Este es el camino. 

Y el homenaje a Freiiomil al en­
tregarle el Pote de Plata, como 
prueba de reconocimiento por par­
te de los mariñenses por los ser­
vicios de buena voluntad que Frei-
jomil presta y ha prestado a toda 
la Comarca. Al recordar rsfe ho­
menaje va hacia Freijomil el ca­
riño que: nosotros le tenemos. 

Entramos en las Fies'as de Am-
boage. Y así termina el m*"* 

SEPTIEMBRE 

Los invidentes también festejan 
a su Patrona: Santa Lucía. T. las 
modistillas. 

Los artistas ferrolanos, en una 
mayoaiai donan sendos cmdros¡ 
para subastarlos y el beneficio pa­
sa a engrosar la suscripción de 
la Navidad. 

Navidades felices y un final de 
año apoteósico, d o n d e la gente 
deambulaba de un lado para otro 
en busca de la felicidad en el 
1964. Ansiosos, mirando por todas 
las calles, cuando la tienen den­
tro de sí misma, Y no se dan 
cuenta. 

En afte y cultura este año fué 
movido. La Filarmónica, los pin­
tores, la Asociación de ex alum­
nos del Instituto las rondallas, los 
conferenciantes han dejado honda 
huella en este año que pasa a la 
Bistoria. La labor de Affa. 

Y ios formidables ferrolanos han 
escHto páginas de honda- ternura. 

E l Instituto femenino y la Es­
cuela de Peritos Navales nos com­
placen, pero no completan el pro­
blema escolar. Esperamos más es­
cuelas, en atención a nuestra in­
dustria. 

ERROL A TODAS HORAS! 
W M m u u u m m m u s a 

E n l a v í a de a c c e s o a 
a l p u e r t o 

Continúan a buen ritmo las obras 
'de colocación de las nuevas tra.-, 
viesas en la vía de acceso del fe­
rrocarril desde la Estación hasta &l 
Puerto. Hasta el momento han si­
do renovadas estas maderas hasta 
la altura de las instalaciones de 
Copacabana, estando previsto, para 
dentro de muy pocos días, la ter­
minación de la misma. 

C e l e b r a n d o l a 

e n t r a d a de 1964 

Con gran animación se dio 
la bienvenida al nuevo año 
de 1964. Hasta bien entrada 
la mañana de ayer, la aie-( 
gría en las calles fué enorme. 
Hubo parrandadas a granel y 
los cánticos v charangas no 
dejaron dormir. 
La gente joven, especialmen­
te cantó y gritó cuanto qui­
so, y las canciones de anta­
ño, se pusieron de moda, y 

I B B E E H H B I 
canciones hubo a porrillo, co? 
ômo aquella de; 

"Son las dos, 
son Jas dos de la mañana. 
cantando estoy 
al pie de tu ventana..., 

Y claro, como estaban al pie 
rúe la ventana, le hicieron la • , TT 
pascua aü sueño de los ved-. C o n c i e r t o Ctt H e r r e f 
nos tranquilos. 

co son óleos y el resto acuai 
redas y dibujos a tinta. 

Le deseamos al joven pintor 
tor ferrolano un señalado exh 
to en esta su primera salida 
de Ferrol 

Pero, bueno, que lo sigao 
haciendo muchos años 

P r ó x i m o P l e n o 
M u n i c i p a l 

Probablemente del miércoles 
al jueves de la próxima se-. 
mana, se reunirá el pleno de 
la Corporación Municipal. 

Y vuelve Jubia a festejar una 
Santa: Rita. 

En la sucesión de fiestas le to­
ca al barrio esteirense, siempre 
con su sangustias por convertirse 
en un barrio higiénico. A la Vir­
gen de las Angustias, su Patrona, 
dedica él barrio la mejor de sus 
sonrisas. 

En el mundo del trabajo, vein­
ticuatro nuevos especialidas se 
forman en los cursos intensivos de 
la Escuela de Maestría, repartidos 
entre las ramas de Delineación y 
Soldadura. 

Mugardcs se acerca a siniou pa­
ra hacer la ofrenda a San An-
nio. Peticiones y fiesta. 

llega lo terrible, lo sudoroso, 
lo que produce escalofríos y un 
bollo en los estómagos: los exáme­
nes que darán un verano feliz o 
lleno de preocupaciones. ¡Ay!, la 
vida. 

Y San Juan con sus verbenas en 
Piñeiro, Esmelle, Filgueira. Y las 
rosas. Y el amor. 

Detrás de esta fiesta, la de San 
Pedro. Casi sin respiro, 

JULIO 

Ferrol viejo. Sus fietias a la 
"Parrocheira", El Ferrol marine­
ro. El Ferrol que pide un plan 
atrevido de renovación. Lo mismo 
que los demás barrios que toda­
vía no han llegado a disfrutar de 
todas sus posibilidades. 

Vuelve Gerardo Alonso Lópes 
a ofrecernos su arte, con la fa­
milia Antón, tres bustos logrados 
admirablemente. 

Neda y Perlío celebran sus fies­
tas patronales. Y en Puentedeume, 
la Virgen de las Virtudes, es vene­
rada por numerosos romeros. 

Los médicos celebran sus dos 
Patrones: San Cosme y San Da­
mián. 

Y... ¡horror!... Después de un 
verano feliz, los exámenes extra­
ordinarios de septiembre y que lo 
único extraordinario que ofrecen 
es poder aprobar sin estudiar. 

OCTUBRE 

CONCURSO OPOSICION PARA CUBRIR UNA PLAZA D-E 
AYUDANTE ADMINISTRATIVO DOTADA CON EL SUELDO 

ANUAL DE 58.270 PESETAS EN LAS OFICINAS DE LA 
SUCURSAL DE EL FERROL DEL CAUDILLO 

Por la presente se convoca concurso oposición para cubrir 
ia plaza referida, abriéndose un plazo de diez días naturales 
a partir de la fecha de es4e anuncio para la admisión de sô i-
oitudes cuyo impreso se facilita, así como la información com-
plementaria) en la Dirección de «sta Sucursal. 

Para poder tomar parte en loa ejercicios sólo son precisas 
las siguientes condiciones: 

Ser esl^ñoi o extranjero legalmente autorizado para tra­
bajar en España. 

Edad superior a los 16 años y menos de 25. 
El Ferrol del Caudillo, a 31 de diciembre de Í963. 

Por haber regresado de Ma-: 
drid, se hizo cargo de la Ab 
caidía don Rogelio Cenaimor 
Ramos. 

Cesó en e1 despacho, el se­
gundo teniente de alcalde, don 
Manuel Pérez de Arévalo. 

c. x p o s i c i ó n de 
T o m á s C a s t r o 

Mañana día 3, se inaugura­
rá una exposición pictórica 
del artista f e r r olano Tomás 
Castro Torrente, en la Aso-; 
elación de Artistas de La Co-
ruña- Estará abierta al pú­
blico hasta el día 14 de enero-

Tomás Castro, que ya expu­
so en nuestra ciudad, colga­
rá ahora en la vecina capital 
ciento treinta y ocho obras, 
de las cuales cuarenta y cin-

•rloy, de cuatro a seis, ofrecerá' 
su acostumbrado concierto de los 
Jueves en Paseo de Herrera, 
la Banda de Infantería de Marinâ  
bajo la dirección del maestro Bfr) 
Jlas. Es de esperar quei, dado Id 
atractivo del programa, se acerquê  
muchas personas a estos jardines 
para escuchar un programa de buê  
na música y fiel intrepretación 

O t r a c a r r o z a p a r a l a 
C a b a l g a t a de R e y e s 

Es muy posible que la firma 
"Prodix" contribuya a;l mayo* 
esplendor de la cabalgata 
aportando una magnífica ca-s 
rroza Que serviría de trono a 
Metóhor. 

Se espera que el pueblo Fei 
rrolano hará un gran recibí-; 
miento a los Reyes Magos y 
como, en años anteriores lan-i 
ce a su paso serpentinas, com 
fecti y flores-

Sus Majestades estrenarán 
cetros y una Litera que pon 
tarán 8 pajes esta última es 
obra del artista y organiza-; 
dor de la cabalgata Alfredo 
Martín, con la colaboración 
de un grupo de entusiastas 
jóvenes. 

V i d a R e l i g i o s a 

L A F I E S T A D E N U E S T R O 

P A T R O N O S A N J U L I Á N 

Un rosal en memoria de Angel 
Fernández Torres. Este fué mi re­
to a la mujer ferrolana. Por ahora 
he vencido. No estoy muy conten­
to. Y tengo la mosca tras la ore­
ja. Puede que el próximo año, 
las mujeres se acuerden de los poe­
tas si dejan parado un momento 
el "tmis". Y hablando de poesía, 
acérquense al bello rincón de San 
Felipe. Si yo fuese poeta... 

Reforma de la Plaza Alonso Ve­
ga. Y como cambio, contraücr-
sias. Es Iq tradicional. Pros y con­
tras. Y si se podía emplear el di­
nero en otra cosa de más necesi-
dad. Lo de costumbre. 

J ^ f T ' ' f ^ I T f 8, ^ NOVIEMBRE tóbal, el ratron de los automovl-
listas. 

L a actualidad nacional se ve re­
gistrada en esa Feria de Muestras, 
inaugurada en Ferrol en la segun­
da quincena. Es un exponente de 
nuestra vitalidad y del trabajo en 
equipo, sin grietas que no dejan 
laboral, sin tonterías que nos di­
vidan. La ciudad necesita de la 

Empieza con la apertura de los 
Cursos en Centros oficíales y pri­
vados. Y la máquina del estudio 
inicia la marcha ascendente ha­
cia él primer examen trimestal. 
Duras horas de estudio que ten­
drán su fruto más tarde. 

El nuevo barrio ferrolano dél 
Rosario acude a celebrar su Pa­
trona. 

Elecciones municipales. Injertos 
en la Corporación para laborar 
&n provecho general de la ciu­
dad. Los elegidos tienen la con­
fianza del pueblo, por lo que han 
de unirse para lograr nuevos éxi­
tos. No interesa divisiones, sino 
uniones. Unión para que tod0 va­
ya siguiendo la conveniencia gene­
ral. A primeros de noviembre se 
despejará la incógnita. Sabremos 
cuáles son los elegidos. 

Correos y el barrio del Pilar, en 
fiestas. La plaza de Sevilla nece­
sita pasmle una escoba. 

Empieza el mes con un buen pro­
pósito: E l Yespa-Club y la Peña 
los Corales organizan un partido, 
y lo celebran, contra viento y llu­
via para llevar una ayuda a La 
Cocina Económica. 

Los Cementerios Se ven m á s 
. , , concurridos por Ta ofrendn nviml umon de ferrolanos y avecindados „ h„„ „ , z! , a a™vm 

que se nace a log que han aban­
donado este Mundo. 

liara hacer de lo que es, lo que 
deseamos que llegue a ser. Y so­
mos los ferrolanos y avecindados 
los que tenemos que preocupar y 
arrimar el hombro. La Feria de 
Muestras ha sido un éocito no ee-
perado. Hagamos que la del año 
1964: sea el asombro de la Nación. 

Y en este mes, la Virgen mari­
nera, Patrona de los hombres de 
mar, de la bella Vüla de Mugar-
dos y de otros pueblos ribereños 
de la preciosa Ría. 

El mundo del trabajo se ve re­
presentado intemacionalmente por 
ese Campeón de caldedería de hie­
rro, Arsenio Sánchez López, gana­
dor en Dublín, entre especialistas 
de muchas naciones. 
í Y termina él mes con la clau­

sura de la Feria de Muestras. Du­
rante veinte días Ferrol ha sido 
noticia. Y ha sabido ponerse a la 
altura de las circunstancias 

AGOSTO 

Elecciones municipales. Nueixm 
concffalesh Empezc^án su laboi\ 
en enero próximo. 

San Martín de Cobas, visto en 
el dm de su Patrón, por ese pres­
tigioso funcionario de Correos que 
es don Ricardo Alvañño Alvarez. 

Homenaje de la Rondalla Armo­
nía, de Esteiro, al rondallista ds 
¡a misma don Luis Penedo. Aprch 
necho la ocasión para agredecer 
públicamente al Sr. Auz sus Pa­
labras amables. Una muestra <fe 
cariño de Armonía hacia don Luis 
Penedo y un espectáculo emocio­
nante por la numerosa concurfénr 
cía a la función, que se quiso ad­
herir al mencionado homenaje. 

Los maestros de Primera Ense­
ñanza celebran la festividad dm/ 
su Patrono, San José de Oalasan&t, 

DICIEMBRE 

A T IE "N A 
M A Ñ A N A R M I o A u L E fcSTRÉNO 

CONNORS 
m 

DEVI 

NITED RRTISTS 

En la iglesia concatedral se 
está celebrando la novena en 
honor de Nuestra Santo Pa-s 
trono, San Julián. Los cultos 
revistan gran solemnidad. 
La fiesta en grande será el 7' 
martes día de San Julián. 

Habrá M i s a de Pontifical, 
oficiada por el Sr- Abad Mk 
trado de Samos. Será a las 
seis de la tarde, y no a las 
once de la mañana, como por 
error se dijo. 
Gran día para Ferrol ésta la 
de su Santo Patrono, que rer 
vestirá la solemnidad de tof 
dos 'os años. 

Concurrirán el Ayuntamien-
tamiento. en Corporación, y 
las autoridades y representa^ 
clones oficiales. 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposiin 
ción del Santísimo, en 'a ca-i 
pilla del convento de la En-j 
señanza-

F e r i a en l o s C o r r a l e s 

Se celebra hoy. día dos, la 
feria mensual de ganados y 
mercaderías en el barrio de 
Los Corrales, en Serantes 

IX»» excursiones a los pueblos 
costeros: Ares, Puentedeume: Vál-

Con pocos días de diferencia lo$ 
Artilleros « Infante» celebran sus 
Patronos, t a Madre es objeto <tef 
cccnñfl de Jos hijos en su Día, 

PAT CONWAY • ADAM WEST • ARMANDO S I L V E S T R E 
A > k i « i » M . A . Guión: PAT FIELDER ^ « i . 
PANAVISION P-d«cto.es ejecutivos: TECHNICOLOR 

J U L E S LEVY y ARTHUR GARDNER 
producida y dirigida por ARMOLO l*AVEN 

fiara UNITED ARTISTS 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

P n l a A v e n i d a 
J e V i g o 

Quizá contagiado Por su proxi­
midad con la Calle Velázquez, de 
la que más vaie n0 hablar, ha 
surgido, desde hace ya algún tiem­
po, frente al cruce de la misma, 
en la Avenida- de Vigo, bache 
de considerables dimensiones ai 
cual, hasta ei momento, no sé ^ 
ha prestado ninguna atención. Se­
rían convenientes dos soluciones 0 
bien señalizarlo con una valla para 
evitar algún accidente 0 bien pro­
ceder a su urgente reparación. Des-
de luego nos inclinamos más por 
esta última. 

6 U / 4 M O R A L 
JOFRE; «Héroes de tachuela». 2 

Jóvenes, 
AVENIDA: «Caperuta y sus tres 

amigos»». 1 Todos. 
CALLAO: «La alcoba flotante». 

3 R. Mayores de 18 años y «Dé­
biles mujeres». 3 R. Mayores de 
18 años. 

CINEMA: «Una noche en la ópe­
ra». 2 Mayores de 14 años, 

CAPITOL: «Trampa a mi mari­
do». Mayores. 

RENA; «Viaje al fondo del mar» 
1 Todos. 

MADRID - PARIS; «Vuelve San 
Valentín». 2 Jóvenes. 

ATENAS: «9 horas de teror». I . r 
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E C I E que las calles ferróla-
nasj «n cuanto a tráfico 

urbano, son un problema, no es 
decir nada nuevo. Pero con de­
cirlo muchas veces no se arregla 
]a situación. Naturalmente que 
se hizo 10 poslhle --y se hace-
pero los accidentes se multipli­
can de manera alarmante. Es 
como si las rúas departamenta­
les, a medida que los mismos 
departamentales van enrique­
ciendo sois garajes, hubiesen es­
trechado su espacio. Diariamente 
registramos en este periódico 
uno o dos aeddeates sin impor-
tauda la mayoría de las reces 
--lo que demuestra que nuestros 
vehículos andan "•con ruadas de 
plomo" pero que, d e todos 

modos, es un síntoma élaro de 
lo agudo de nuestra situación 
en este sentWo. Tor ejemplo: en 
Ferrol, hay casos de calles con 
dirección única, c o n aparea-
mieatos alternos, en ios que, a 
pesar de esta Indicación sude 
haber otra de estadonamlento 
prohibidlo o reservado. Y no ven­
dría nada mal completar los úl­
timos indlcadoires citados, seña­
lándoles el tiempo autorizado o 
la distancia reservada. Por lo 
menos, mientras no consigamos 
algo que urge en la clud&d: una 
gran vía de descongestión que 
evite o atenúe el alarmante pro­
blema que el tráfico rodado pre­
senta para nosotros actualmente 

€ [N salliriD£M ú é l temía, h e a^uf 
algo curioso: ¡Saben u s é a -

d.e.3 cuál .ka -sido el motivo de 
mayor númesro de multas en la* 
carreteras de la z o m . de Ferrol? 
Este: la Infracción de] artfculo 
217 del Código de la Ci)rculacl6n, 
referente a «uvibio de luces en 
los cruces. E n segundo lugar, la 
omisión u olvido por parte de 
los conductores de señalamien­
tos de "stops". Los olvidos y 
las omisiones, para el conduc­
tor, suelen ser coisas muy jpeii-
grosas. T algunas veces, fatales. 

L A 

R O S A 

D E 

L O S 

V I E N T O S 

SE festáa organizando nume­
rosas excursiones de ferro-

lanos para asistir al partido del 
día 15 en Santiago. No es que 
haya síntomas claros de una au­
téntica marcha sobre Composte-

la, pero ©almlamos «n unos cua­
tro mil aficionados los que s© 
desplazarán ese día a la ciudad 
del Aipóstol. Hay enormes deseos 
do que el "Eacíag" se quite la 
espina de ^ri primera vuelta, 
c l a v á n d o s e l a al Compostela. 
Esos mismos aficionados saben 
que el asunto no se presenta 
muy íád l , aunque confían en la 

delantera *0 1 Confían, 
r si fuese poca confianza, en 

las líneas ae r» . ,aardía. 1' con­
fían, además, en la suerte. A 
pesar del acoplo de confianza, 
no se "fiarán" mucho e Irán -a 
gritar a Santa Isabel. Veremos 
lo que pasa. Nosotros, desde aho-
ra, nos conformamos con un 
empate, que significaría quitar­
nos l a espina y colocarla, sin 

demasiado enseñamiento, en «1 
camino, hacia la meta, del Com­
postela. A lo mejor, ganamos y 
les estropeamos l a digestión a 
los afición a d o s santiagueses. 
I Quién sabe! 

HA.Y pequeñas oomedáaa qoie 
no se publican y grandes 

dramas qiuo pasan inadlvertidos 
para 1°^ autores * n potencia, 
iljean esta diminuta comedia cu­
yo escenario fué la Avenida del 
Generalísimo: hora, las once y 
unedia de la nocihe aproximada-
ttnente. Una sombra baja la cues­
ta de las proximidades de E l 
¡Ponto. Un agente, sospedhando 
sea la sombra un oielisita, se in­
terpone y da el alto. E r a un ci­
clista. 

—Amigo: ¿Es que no aprecia 
en nada su vida? ¿Por qué cir­
cula sin luz? 
—¿Sin luz? E s verdad... Me de­

jé la linterna en casa. 
( E l agente y algunos especta­

dores sonríen).. 
—Vamos a ver: ¿Y por qué 

circula sán tiras refleotante* en 
la parte posterior? 

—•Hombre, como los guarda-
Ibanroa ya esitán pintados de en-
carnado... 

( E l agente y los espectadores 
sueltan la carcajada. Una vez 
pasada la hilaridad, el agente 
impone la multa). 

Este dlAlogo ddce bastante so­
bre la lucha contra el destino 
de algunos ciclistas desaprensi­
vos. Pero el destino, en forma 
da agente, gana siempre las ba­
tallas. .. 

O m O año a la vista. Mil no-
reeientos sesenta y cuatro, 

recién salido del cascarón, pía 
su alegre Inconecieneia. i Q u é 
habrá empoliado la gallina del 
sesenta y tres para todos nos­
otros! SI continuamos viviendo» 
lo sabremos dentro áe doce me­
ses. De momento, no hay más 
que desearnos mutuamente suer­
te y pesetas. Sobre todo, pese-
tas. 

Esta "Kosa" se las desea sin­
ceramente a sus lectores^ 

V E N T E O V E J U N A 

E N T R E B A S T I D O R E S 

Nuevos valores artísticos surgen 
en «Camino de la Fama» p<* 'MCtim 

Los SamaT's die L a Ccrufiia en «Camino de ia IPama» (P . A¡rJo) 

A MADRID: Día 8 de Enero de 1964. Salida de Ferrol, 7'30 ma­
ñana. Llegada a Madrid, lO'SO no«he. En magnífico autocar, 

Hesenra de billetes V I A J E S A M A D O 
General M«la, 29 Téléfeno 3978 

C A P I T Q j a J O F R E 

H O Y : S'SO - 8 y 10'30 
Un excepcional cartel 

oinemaljoisráfico 

HEROES D E TACHUELA 

Q o n : S t a n L a u r e l y 
O l i v e r H a r á y 

Y 
E L PILLÜBLO 

Una pequMía gran joya 
(Para menores) 

HOY 

ültómo día 

TRAMPA A M I MARIsDO 

t k m : L a n a T u r n e r y 
D e a n M a r t i n 

Punieiomiss : 5,45 8 y 10,30 
(Mayares) 

Mañana: E L SABIO E N 
L A S NUBES 

A V E N I D A 

H O Y : 3'30 •: 5'30 

CAPERUCITA Y SUS T R E S 
AMIGOS 

A las lO'SO 

LA CARCEL DE CANANEA 
P o r : P e d r o A r m e n d a r i z y 

A g u s t í n de A n d a 
Una impresionante,- historia 

(Mayores) 

R E N A 

H O Y : 5,45 8 y 10,30 

V I A J E A L FONDO D E L MAR 

(Cinemascope - Color de Luxe) 

Fasoinante, especttacuiíur, 
impnesáonianto 

Con; W a Ü B r Pidgeon 
J o a n F o n t a i n e 

Ntotliciairio: NO^-DO 
(Tolerada) 

HOY, a las 4 programa doble 
y desde las 7, sesión continua 
Siempre en favor del público 

LA ALCOBA F L O T A N T E 

Una deliciosa comedia 

D E B I L E S M U J E R E S 

Un tema de gran actuaiMdiad 
(Mayores) 

HOY: S'SO lO'SO 

V U E L V E SAN V A L E N T I N 

(Eastmancoior) 

E s ©1 inolvidable recuerdo de 
una película «sensacional» 

C o n : Jorge R i g a u d 
A m p a r o S o l e r L e a l 

«Imágenes (Tolerada) 
Viernes: B E L L O RECUERDO 

HOY: 4 - 6 t 8 y 10,30 

Ultimo día 
1 Exitoso estreno! 

(Menores) 

NOCHE E N LA OPERA 

t é m a n o s M a r x - K i t t y C a r m e 
A l i a n J o n e s 

«Metro Gtoldwyn May«r» 

A T E N A S 

H O Y : 5'30 r 8 y 10'30 

Ultimo día 

Oran éxito dte la película 

N U E V E HORAS D E T E R R O R 

Un film del qu^ Vd; habilairá 
muclho tiempo 

(Pana mayores) 

D e l a n o c h e áe 
A ñ o V i e j o 

L a euforia imperante en la no­
che de despedida de año y reci-
bimieínto del nuevo, llegó a al­
canzar, en algunos casos, extremas 
insospechados, llegando a produ­
cirse varias agresiones. Como por 
ejemplo, la de ese ciudadano que 
le pegó un cabezazo a otro], de­
jándole 'clavado Un diente en la 
frente. L a alegría y el optimismo 
nos parece muy bien, pero siem­
pre sin salirse ¿e los cauces <ie 
la formalidad, procurando tener 
siempre el control de los nervios. 

Tras haber oenado apresurada­
mente, nos eneaminamos hacia el 
Teatro Re^nacimiento, con el áni­
mo de presenciar l a última elimi­
natoria de "Camino de la Fama" 
en el año que está tocando a su 
fin, ya que este concurso se dis­
pone a tomar vacaciones de Navi­
dades no volviendo a aparecer en 
las ondas hasta el próximo 8 de 
enero. 

L a noche, muy húmeda y fría, 
se invitaba más a buscar el cobijo 
de .las mantas de nuestra cama, 
que éi darnos el paseíto hasta el 
T e a t m Pero, nosotros, fieles a la 
labor Informativa, sacudimos esta 
pereza y calados hasta los huesos, 
porque la lluvia que caía era de 
las1 de no despreciar, nos dispusi­
mos a contemplaT las actuaciones 
de los debutantes en el certamen. 

Comienza el espectáculo y el 
ambiente está muy frío, s in duda, 
es contagio del exterior. Pero, po­
co a poco, les ánimos empiezan 
a caldearse. Quizás para sacudir 
más aún el frío, un cojunto de 
esos tan en boga en la actualidad, 
de los que sus componentes s e re­
tuercen por el suelo, a la par que 
se dedican a emular los chillidos 
de las distintas especies de la fau­
na africana, ahora, que eso sí, con 
un ritmo impresionante y un sen­
tido melódico digno de los profe­
sionales más cotizados de la actua­
lidad. Son: 

—Los Samar's de L a Coruna. 
—¿Cuántos componéis este con­

junto? 
—Cinco elementos, repartidos en 

tres guitarras eléctricas, batería y 
voz sofista. 

— L a voz solista nos es cara co­
nocida. ¿Cómo te llapias? 

—rAlberto Madaría. 
— Y a decía yo. E l pequeño rap­

soda Albertito, Madaría que se nos 
ha convertido en un Albertazo de 
la canción y el ritmo dd momen­
to. ¿Lleváis mucho tiempo ensa­
yando? 

—Los que estamos en la ac­
tualidad en el conjunto llevamos 
dos meses de preparación. 

—¿Es la primera vez que par­
ticipáis en algún concurso? 

—En certámenes de este tipo :Sí; 
aunoue ya hemos actuado en va-
rias Salas de Fiesta y en distintos 
festivailes. Hasta ya lo hemos he­
cho en el Parque Breogán de aquí, 
de Ferrol. 

Posteriormente a esta entrevis­
ta, el iaiiformador ha visto en L a 
Coruna unos carteles en los que fi­
guraban para actuar en un festi­
val, los componentes de este con­
junto, Los Samar's', en -unión de 
otras atracciones 

—Dime, Alberto: ¿Cuál es tu 
cantante predilecto? 

—Jhonny Halliday. 
—¿Váis contentos de Ferrol? 
—Vamos encantados del público, 

que nos ha dispensai-'o una extra­
ordinaria acogida, y satisfechos de 
nuestra actuación. 

— Y ahora una pregunta perso­
nal para tt A Iberto- Qué es1 más 
difícil, ¿recitar o cantar? 

—Sin duda alguna, l a recitación 
entraña mayores dificultades. 

P A R T I D O U N I V E R S I T A R I O S - M A R I N O S 

—¿Esperáis triunfar ern "Cami­
no de la Fama"? 

—Naturalmente. A eso hemos 
venido. ~> 

—¿En qué puesto quedaréis cla­
sificados? 

—Sin lugar a dudas, en el pri­
mero. 

—¿Es que n© consideráis a los 
demás participantes? 

—No es eso. A los demás, que 
n i los hemos visto, ni oído, les 
concedemos la categoría que tie­
nen, pero es que nosotros confia­
mos en nuestras propias fuerzas 
para llegar al triunfo final. 

Entonces vuestro fin no es sola­
mente triunfar e© "Camino de l a 
Fama", sino que hay mayores ho­
rizontes, ¿me equivoco? 

—No. Esperamos llegar a pro­
fesionales, cuando termine todo 
esto. 

Y yo que lo vea y os pueda le-
licitar en ese momento,, mucha­
chos, porque la vía del buen ca­
mino en la toterpretaclón de esos 
trepidantes ritmos modernos' que 
dejan los ríñones del bailarín p i ­
r a él arrastre, la habéis cogido 
maravillosamente. 

Despido a Los Samar's y un e»-
tornudo. A nuestro lado, como si 
quisiera venir en ayuda, pasa a to­
da velocidad una aspirina gigan­
te. Seguímos su trayectoria y tro­
pezamos a Los Pamplls. una pa­
reja de cómicos que estaban ha­
ciendo las delicias del respetable. 
Observo sus rostros, y rae parece 

. que ya los he visto en alguna 
otra ocasión-

—Efectivamente, es la tercera 
vez que participamos en el "Con­
curso Camino de la Fama". 

—Como con el refrán, ¿espérate 
que a la tercera va la vencida? 

•-—Efe1 bastante difícil el triunfo. 

Un momento de la actuación 
Los Pampflds. (Foto Arjo) 

escanario? 
-Hacer reír a! púbUco, porquo 

mientras el mundo ríe, se borran 
de «a faz de la tierra los rencores, 
las preocupaciones y los odios. 

Un bonito Ideal él de Los Pam-
plis, que en la primera parte, noa 
han ofrecida una parodia llena de 
humorismo, entre una paciente y 
un veterinario, y en la segunda 
nos presentan él presente y el pa» 
sado del humor, en las figuras 
llenas de ternura, de Charlot y 
OantiüüLas. 

Entonces a nosotros se nos ocu­
rre pensar que no vendría nada 
mal contratar a Los Pamplis para 
llevárselos a cierta persona que 
escribe en un periódico, al obje­
to de tratar de disiparle sus irri­
tabilidades hacia todos los demás. 

Pero como sen pensamientos 
muy profundos el sueño nos ha­
ce pensar que es más1 Interesante 
encaminar nuestros pasos hacia 
el dulce hogar, en donde soñamos 

pero ilusiones y esperanzas no nos símoAof sojse ap sauojmpf s b i twx» 
faltan. artistas que buscan las mieles def 
' —¿Cuá'es son vuestros nombres? triunfo, a través del trampolín q a e 

—Luis y Manolo. para ellos supone "Camino de la 
—¿Cuál es vuestro deseo en é! Fama". 

j a r n a t i a f e r r o i a n a 

P A Z 
ODOS les observadiareSj al final de mil jn.eTeci«iitos s«-
sejita y tres, están de acuerdo en que dicho año se ha 
caracterizado por un positivo progreso del mundo hacia, 

tas fori«as pacíficas de convivencia internacional. Es decir; los 
hombres des^aji la paz sobre cualquier otra cosa doseable, aun­
que baya muchos esperando su turno en los anhelos del hom­
bre actual. 

iT no importa que eso deseo cad general ¿e j0s hombres 
se haya visto manchado con Ja sangre de un gran estadista, 
que luchaba y luchó hasta el último raomento precisamente Por 
alejar el fantasma de la guerra. La vioJencia no %t resigna 
fácilmente, lo que demuestra que la paz «s tarea laboriosa y 
que ganarla cuesta, y seguirá costando muchas vidas. 

Pero «on todô  las batallas técnicas) políticas y' Sociales 
—una guerra sin cañonCg que la Humanidad aesea continuar—, 
se multiplican beneficiosamente sobre la Tierra. Hasta ahora, 
sobre zonas muy restringidas dej planeta, aunque la esperanza 
—algo «ue el hombre no pierde nunca del todo—, nos pre-
disponga positivamente en este «Satido. 

Porque la paz no ha de entenderse sólo ewmo ej alejamien­
to de nuestro horizonte de ese fantasma apocalíptico que es la 
guerra de log cañones, de las ametralladoras tableteantes de 
las bombas atómicas. La paz ha de tener un sentido más am­
plio. Y si a pesar del silencio de los cañones, de las ametra­
lladoras o de las bombas, el ser humano, viva donde viva, con­
tinúa su lucha con el hambre, con las enfermedades ePWémi-
cas, con una economía miserable y con la angustita que c«rca 
su pequeña felicidad sobre este mundo^ ese mundo no estará 
nunca en paz. 

Si el año mil nóvecienios sesenta y tres se ha caracterizado 
«fectivamente por el progreso hacia la paz, sería . deseable que 
e s t e otro año que empieza a distinguirse por la sincera dis­
posición de ánimo de los gobernantes de las dos grandes nacio­
nes que. tienen en sus manos l a guerra y la paz. Disposición 
de ánimo vuelta hacia la guerra dei hambre en el mundo, de 
la miseria, de la incultura y de la indigencia. Conflagración 
mucho más penosa y triste que la que pueda estallar a causa 
de cualquier discusión sostenida por un pedazo de terreno, una 
ciudad amura'ladR o un viaje de insp^cciórt por la estratos­
fera 

Quizá esta otra paz a que nos referimo^ cueste, aParte de 
las vidas que por el logro de cualquier paz sueie pagar el hom­
bre una gran cantidad de renunciaciones, y la pérdida por una 
gran minoría, del exceso de bienes materiales, pero'el hom­
bre no está sólo en dos o tres naciones del planeta. \ el bien-
' star toíai —la verdadera paz—; fia de ser ej último disparo 
de la batalla silenciosa. A costa, g cabe, de las anunciadas 
excursiones a la Luna. 

El problema está aauí, en la vieja y prosaica Tierra de Adán. 
BU A B I C S 

NUEV 

Marina y Universitaria se enfrentaron el lunes último, en partido benéfico pro Navidad 
del necesitado. Ganaron Jos Universitarios por la mínima diíerencia. P e r o quien ganó 
reaümente. fué la Campaña d e Navidad. He aquí los once d e la Universidad y de Marina, 

antes del Iduro choque deportivo— (Fo tos "Arjo") 

HORARIO 
TRENES 

S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vigo ,-. 6'35 
Ferrobús a Perlío 7'10 
perrobús a COrwña . . . . ^ . ^ 7'40 
Tren correa a Madrid ...... 8'10 
Ferrobús a Coruña 9'55 
Ferrobús a Coruña v . . 13*20 
Ferrobús a Coruña 15'45 
ExpreSo a Madrid 17'10 
Omnibus a L a Coruña 19'20 
Ferrobús a L a Coruña, en­

lace Sanghai , 

| tará site ventas y su ne-1 
1 godo prosperará. Nuestra i 
i sección de A N K W C I O S i 
i POR PALABRAS satinará i 
I deseos -

L L E G A D A S : 

Tren Obrero ..-

22'00 

Ferrobús Coruña - Ferrol ... 8'48 
Omnibus coruña - Ferrol . , l l 'W 
Expreso de Madrid 12*05 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 12*51 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 14*56 
Ferrobús Coruña - Ferroi . . 18*53 
Correo de Madrid 20'5{i 
Omnibus Vigo-Coruña-Ferro] 22'.4? 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 23'06 

Biblioteca de Galicia



C A R T A D E M U N I C H 

E T O E N LAS V I A S 
AS A L E M A N A S 

Ensavo con ia locomotora más rápida de los Ferrocarriles Federales 
M U X N Í C H . — ( P o r B e r n d L e p -

t i h n , p a r a E l . C O R R E O G A ­
L L E G O ) . 

A u n a velocidad de 200 k i l ó m e ­
tros por h o r a corre u n secreto 
p o r l a l i n e a de p r u e b a s entre 
Bamberg1 y F o r o h h e l i n en e l S u r 
de A l e m a n i a : l a l ecomotora m á s 
r á p i d a de los F e r r o c a r r i l e s F e d e -
r a l e s . No es permit ido fotograf iar­
l a sino s ó l o e x t e r l o r m e n t e ; s u 
T l d a I n t e r n a queda es tr lc tamont6 
ocu l ta a l p ú b l i c o por temor a es­
p ionaje I n d u s t r i a l . 

C o n t r a r i o a muc ho s e x p e r i m e n ­
tos parecidos en otros p a í s e s , e s ­
tos ensayos no representan m ú s i ­
c a del , porveniir p a r a e l t r á f i c o 
do T la jeros . Se proyec ta aue a m á s 
tarf lar desde e l a ñ o 1965 l a loco­
motora E 03 remolque a l a velo­
c idad m á x i m a de 200 k m . / h . los 
r á p i d o s en l a l í n e a e lec tr i f i cada 
N o r t e - S u r , o sea entre H a m b u r -
go y ' M u n i c h o B a s l l e a . 

E l motivo p a r a l a necesidad de 
velocidades aumentadas es tr iba en 
que el f e r r o c a r r i l t iene que soste­
n e r u n a l u c h a d u r a c o n t r a el s e r ­
v ic io a é r e o c a d a vez m á s barato . 
L a s ven ta jas del servic io f e r r o v i a ­
rio son g r a n comodidad y l a s i ­
t u a c i ó n c e n t r a l de las estaciones. 
C o n u n a \ e l o e I t í a d a u m e n t a d a , e l 
v i a j e r o p r e m e d i t a r á en lo futuro 
»i vate t o d a v í a l a p e n a el a h o r r o 
de 11 e m po que hoy ofrecen los 
v i a j e s a é r e o s . 

Otro motivo p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de l a locomotora E 03 es é s t e : 
A pesar de sus a n c h a s autopistas . 

E l e t e r n o r e t o r n o 
de q l e s i a 

P o r J a v i e r M a r í a E c h e n í q u e 

E l secreto de l a v e l o c i d a d v e r t i g i n o s a ; l a locom o t o r a E - 03 

gnTO con los F e r r o c a r r i l e s F e d e . 
ra los" produjo , s in embarg-o, s ó l o 
é x i t o s parc ia le s , pues con u n a s i ­
t u a c i ó n de t r á f i c o n o r m a l no se 
l lega con el coche propio m á s t a r ­
do que con e l f e r r o c a r r i l . E s pro-

Ios ó r g a n o s de acc ionamiento , los 
frenos , las v í a s f é r r e a s , e l s l s t e » 
m a de s e ñ a l e s y l a toma de co­
rr iente . "180 k i l ó m e t r o s por h o r a 
no son s ino u n a bag-atela p a r a no­
sotros" d e c l a r ó el jefe del t ren de 

m a q u i n i s t a s a l m i s m o t iempo, por 
que a u n a ve loc idad de m á s de 120 
k m . / h . y a no se puede a n d a r " a 
v i s t a " . A d e m á s ^ e l p e r s o n a l debe 
ser j o v e n y de r e a c c i ó n r á p i d a . , 

P a s a r á , en cambio , t o d a v í a a l ­
g ú n t iempo h a s t a que e l secreto 
veloz v a y a a a r r a s t r a r vagones 
do pasa jeros en servic io n o r m a l . 
H a s t a 20 espec ia l i s tas a n a l i z a n 
a h o r a d i a r i a m e n t e l a locomotora 
E 03, t o m á n d o l a e l pulso d u r a n t e 
rendimientos m á x i m o s . 

EL v i a j e d e l P a p a a T i e r r a S a n t a h a a b i e r ­
to e n a l g u n o s ó r g a n o s y sec tores de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a u n a i n t e r r o g a n t e que e n ­

c u b r e u n t r a s c e n d e n t a l p r o b l e m a s u b y a c e n t e . 
¿ L a I g l e s i a p a r l e d e c e r o ? . ¿ E l c r i s t i a n i s m o v u e l ­
v e a c o m e n a a r ? . ¿ E l r e t o r n o a J e r u s a i é n es l a 
v u e l t a a l punto de p a r t i d a p a r a i n i c i a r a4go 
a s í c o m o u n a Sra ,n f e o t i f l c a c l ó n ? . E s t a s p r e g u n ­
t a s e s t á n h o y p r e n d i d a s e n e l a i r e de l a c a l l e 
c a r g a d o y a d e i n t e r r o g a n t e s , de e s p e r a n z a s y 
t a m b i é n de desconc ier to , sobre todo desde e l 
a r r a n q u e de l C o n c i l i o E c u m é n i c o V a t i c a n o I I . E n 
u n t i empo pudo p a r e c e r q u e l a e x p r e s i ó n « l a 
I g l e s i a v a a h a c e r e n e l C o n c i l i o u n g igantesco 
e x a m e n d e conciencia) ) e r a poco m á s que u n a 
f r a s e u n b u e n r ó t u l o p a r a u n g r a n r e p o r t a j e a 
ocho c o l u m n a s . P e r o a h o r a , c o n el C o n c i l i o y a 
e n m a r c h a , b a j o u n signo de r e a l i s m o y l i b e r ­
t a d , todos tenemos l a i m p r e s i ó n de q^e algo m u y 
i m p o r t a n t e e s t á p o n i é n d o s e en m a r c h a en l a 
i d e o l o g í a c r i s t i a n a , en l a e s t ra teg ia a p o s t ó l i c a 
y sobre todo en e l c o m p o r t a m i e n t o de l a I g l e ­
s i a ante e s a a n c h í s i m a z o n a de l n o - c a t o l i c i s m o 
q ñ e se ex t i ende d e ® d e l a s confes iones c r i s t i a n a s 
s e p a r a s de B o m a h a s t a los dos e s tremecedo^ 
r e s a te i smos de n u e s t r o siglo: el o c c i d e n t a l y e l 
m a r x i s t a . 

E n esta c o y u n t u r a v e r a a a e r a m í i n t e c r i t i c a y 
s i n d u d a a l g u n a v e n t u r o s a m e n t e s a l u d a b l e , l a 
p e r e g r i n a c i ó n de P a b l o V I a p a r e c e c a r g a d a de 
i n m e n s a s y a g u d a s s u g e r e n c i a s . L a h i s t o r i a c r i s ­
t i a n a v a a c e r r a r e n j e r u s a i é n e l P r i m e r c i c l o 
g igante de l c r i s t i a n i s m o , que h a c e 1963 añOg co ­
m e n z ó en J e r u s a i é n s u g r a n p e r e g r i n a c i ó n p o r 
e l m u n d o . 

E n l a e n t r a ñ a de l a I g l e s i a se a d v i e r t e a h o ­
r a l a c o n m o c i ó n y e l f e r m e n t o de u n a g r a n r e ­
f o r m a . E s t o es i n d u d a b l e . P a r a ello c o n p a b l o 
V I es l a I g l e s i a e n t e j a l a que v u e l v e a l a c u n a 
d e l a fe y de l a R e d e n c i ó n . E s e l r e t o m o a l a s 
fuentes . P e r o esto no q u i e r e d e c i r que l a I g l e ­
s i a r o m p a a b s o l u t a m e n t e c o n e l p a s a d o P a r a 
p a r t i r de cero e l se is de enero d e 1964. L a I g l e ­
s i a c u e n t a e n t r e sus no tas e senc ia les l a ca to ­
l i c i d a d , que es l a u n i v e r s a l i d a d de l espacio , y l a 
a p o s t o l i c i d a d , que es l a u n i v e r s a l i d a d del t i e m ­
po. L a I g l e s i a no puede b o r r a r e l hecho h i s t ó ­
r i c o de Cristo^ pero tampoco puede i g n o r a r en 
u n desorbi tado a f á n de p u r i f i c a c i ó n lo que e l l a 

m i s m a h a sido, h a e n s e ñ a d o , h a su fr ido y e x p e ­
r i m e n t a d o i n i n t e r r u m p i d a m e n t e a lo l a r g o de 
l a H i s t o r i a . 

E n r e a l i d a d , e l r e t o m o a l a s fuentes es a lgo 
que per tenece a l a n a t u r a l e z a m i s m a d e l a I g l e ­
s i a , q u e p o r e s e n c i a e s t á s i e m p r e v u e l t a a l d o . 
b l e m a n a n t i a l de l a R e v e l a c i ó n , que es l a B i ­
b l i a , y l a T r a d i c i ó n . D e l a I g l e s i a d i jo c e r t e r a ­
m e n t e S a n B e m a r d i ñ o que e r a « a n t e et r e t ro oe-
c u l a t a » ; a v a n z a p o r l a h i s t o r i a y por l a v i d a 
c o n l a m i r a d a pues ta a l m i s m o t iemPo en e l p a ­
sado y e n e l p o r v e n i r . D e s d e e l m o m e n t o en que 
es ta v i s i ó n de i a I g l e s i a se d e s e q u i l i b r a , e l c r i s ­
t i a n i s m o s iente i n m e d i a t a m e n t e u n a q u i e b r a en 
s u proceso v i t a l . D e e s p a l d a s a l fu turo , l a I g l e . 
s i a se a s f i x i a r í a en u n h e r m e t i s m o f a i s a m e n t * 
de fens ivo y c o n s e r v a d o r ; a b i e r t a t a n s ó l o a l p o r ­
v e n i r . L a Ig legia , a f a n o s a de u n a u n i v e r s a l i d a d 
e x c l u s i v a m e n t e e spac ia l , y g e o g r á f i c a , p e r d e r í a 
l a c a t o l i c i d a d d e l t i empo y t e r m i n a r í a por d i ­
so lver se a s í m i s m a . 

L o que «1 v i a j e de P a b l o V I a j e r u s a i é n v e r ­
d a d e r a m e n t e s ignif ica e n e l fondo es este m i s ­
ter io de l a apos to l i c idad , d e l a c o n t i n u i d a d i n ­
s o b o r n a b l e y f ie l a l a t r a s p a r e n t e p u r e z a de l a 
P a l a b r a p r i m e r a ; pero s e r í a u n e r r o r c r e e r que 
esta p e r e g r i n a c i ó n es a lgo a s í como Un « b o o -
m e r a n g » de l a fe, que r e t o r n a por e l a i r e a l 
punto de p a r t i d a , i g n o r a n d o los c a m i n o s t r a z a ­
dos y los s u r c o s ab ier tos en u n l a r g o y v i v i e n t e 
r e c o r r i d o de ve inte s iglos de c r i s t i a n d a d , p a b l o 
V I r e g r e s a a J e r u s a i é n c a r g a d o con e] du lce pe ­
so de dos m i l a ñ o s de luces n u e v a s y n u e v a s doc ­
t r i n a ^ n a c i d a s todas e l ias de l a s e m i l l a i n i c i a l 
L a I g l e s i a p a r a r e f o r m a r s e , p a r a rec t i f i car , n o 
q u i e r e , no puede p a r t i r de c e r o p o r q u e , e l c r i s ­
to que h a c e dos m i l a ñ o s n a c i ó en e sa T i e r r a 
S a n t a , no e r a en c ier to sent ido e l C r i s t o to ta l ; 
h a c r e c i d o m u c h o . V o l v e r a h o r a a p a r t i r de u n 
C r i s t o - N i ñ o s e r í a i g n o r a r y m u t i l a r á C r i s t o 
m i s m o . 

E l á r b o i g r a n d e v u e l v e hoy sus ojos a l m i ­
n ú s c u l o g r a n o de m o s t a z a p a r a b u s c a r en lo h o n ­
do l a s a v i a y el e m p u j e de l t i empo p r i m e r o . P e r o 
e l á r b o l no h a l l egado t o d a v í a a l a c i m a de s u 
p l e n i t u d P o r eso e l P a p a , l a I g l e s i a , vue lve a 
J e r u s a i é n y a b r e u n a n u e v a e t a p a de l a H i s ­
t o r i a c r i s t i a n a . 

B e b a j a n l a s b a r r e r a s y a c inco m i n u t o s antes1 de c r u z a r e l t r e n a g r a n v e l o c i d a d los pasos a n ive l . 
U n le trero pide a los automov i l i s ta s tengan c o m p r e n s i ó n p a r a esta m e d i d a de s e g u r i d a d 

l a A l e m a n i a Occ identa l const i tuye 
h o y u n estrecho d i f í c i l de v e n c e r 
p a r a el tur i smo a u t o m o v l l í s t l c o 
I n t e r n a c i o n a l que a t r a v i e s a el p a í s 
d e l K o r t e a l S u r y v i c e v e r s a . L a 
p r o d u c i ó u de a u t o m ó v i l e s v a c r e ­
ciendo m á s y m á s y l a c o n s t r u c ­
c i ó n de carre teras no puede g u a r -
dar el paso. A s í , los F e r r o c a r r i l e s 
F e d e r a l e s t r a t a b a n en los pasados 
meses de verano de a l e j a r a los 
automovi l i s tas de las c a r r e t e r a s y 
autopis tas obstruidas por el t r á ­
fico de tur i smo. E l l e m a p r o p a ­
g a n d í s t i c o ! « " M á s r á p i d o y m á s se-

bable que esto v a y a a c a m b i a r ©n 
lo futuro . 

T a cinco minutos antes de c r u ­
zar l a locomotora m á s r á p i d a de 
A l e m a n i a uno de los pasos a n i ­
ve l de i a l í n e a de pruebas , se b a ­
j a n las b a r r e r a s . C a s i s i l enc iosa 
pasa con l a velocidad de u n rayo 
l a locomotora E 03, p 1 n t a d a de 
a z u l y a m a r i l l o , remolcando u n 
v a g ó n rojo que e n c i e r r a u n s i n ­
n ú m e r o de Ins trumentos de con­
trol y medida . Se e x a m i n a n d u ­
rante el v i a j e las c a r a c t e r í s t i c a s 
c o n s t r u c t i v a s de l a l o c o m o t o r a . 

ensayo . " T a p á n d o l o los ojos. U d . 
no n o t a r í a n i n g u n a d i ferenc ia e n ­
tre l a ve loc idad de 40 y l a de 180 
k m . / h . No s e r l a n i n g ú n problema 
d e s a r r o l l a r con e s ta l o c o motora 
h a s t a u n a ve loc idad de 240 k i l ó m e ­
tros, pero prefer imos l a seguridad. 
D u r a n t e e l serv ic io of ic ial no d e j a ­
remos m a r c h a r e l t ren sino a u n a 
veloc idad m á x i m a de 200 h i l ó m e -
tros y , por t é r m i n o medio , a l a 
do 180". 

E l pr inc ip io de s e g u r idad es 
apl icado t a m b i é n e n e l manejo del 
t ren . L o c o n d u c i r á n s i empre dos 

C R O N I C A D E R A B A T 

REGALO DE AÑO NUEVO 
PARA LOS TANGERINOS: 

JIJONA, el pu 
Su producción anual de turrón se valora 

en mil millones de pesetas 
E l p a s o d e l o s s i g l o s n o h a h e c h o v a r i a r s u c o t n p o s i c i c n : 

A l m e n d r a , a z ú c a r , h u e v o s y m i é * 
L a var i edad de los turrones de 

J i j o n a es m u y g r a n d e ; q u i z á sean 
los pr imeros y los pr inc ipa les so­
l ic i tados por el p ú b l i c o : el " J i j o ­
n a " , " A l i c a n t e " , " J í l e r e " , " y e ­
m a " , " C á d i z " , " I m p e r i a l " , " G u i r ­
l a c h e " , " F r u t a " , " P r a l i m é " » 
"Chocolate" , " C a c a h u e t e " , etc. 

L a s f á b r i c a s de J i j o n a que no 
dan abasto p a r a produc ir tu t i» a , 
f a b r i c a n t a m b i é n toda l a g a m a 
de l a conf i tura n a v i d e ñ a , t a l co­
mo e] m a z a p á n , pasteles de glo-
r ia j cascas de y e m a , polvorones, 
e m p a n a d i l l a s de y e m a , f r u t a s 
cuantos p r o ductos de p a s t e l e r í a 
g laseadas , a l m e n d r a s r e l l e n a s , y 
ex i s ten en el mundo , a m á s de las 
pe lad i l las , a n 1 ses y p i ñ o n e s -de 
dulce. 

U n ei i ieuei i l f t p o r c i e n t o de r e d a c c i ó n 
e n d e t e r m i n a d o s i m p u e s t o s 

. R A B A T , 1. ( D e j correspoini. 
s a i de E F E , M a n u e l C r u z ) . 

E}1 A ñ o N u e v o h a t r a í d o p a r a 
los tanger inos u n rega lo e x t r a ­
o r d i n a r i o ; J^a r e d u c c i ó n e n u n 
c i n c u e n t a íK>r c iento de los i m ­
p u e s t o ® de p a t e n t é i s , t a s a u r b a n a , 
y sobre beneficiOB profes iona les , 
y el lo con efecto r e t r o a c t i v o d e 
u n a ñ o . s e t r a t a d é u n a de I a s 
m e d i d a s ¿ e pr iv i l eg io c o n c e d i d a s 
a T á n g e r por e l R e y H a s s a n U 
e n e l c u r s o de s u ú l t i m o v i a j e 
a l a c a p i t a l v e r a n i e g a d e l R e i n o 
e n s ep t i embre ú l t i m o , p'f^o que So-
lo a h o r a se h a p u b l i c a d o e n e l 
B o l e t í n Oificiai. E l a n u n c i o fUe h e -
ó h o es ta noche p o r e l prop io G o -
bernadoY de l a p r o v i n c i a , a t r a ­
v é s de la R a d i o , c o n v o z j u b i l o ­
sa, a l m i s m o t i e m p o qu© d e s e a b a 
a l a p o b l a c i ó n , s i n d i s t i n c i ó n d e 
nac iona l idades , un fe]}? a ñ o n u e ­
vo. 

H a c e poco t iempo, en A ^ T I 

blea Prov inc ia i i de l o r g a n i s m o qUe 
a g r u p a a l o s r e p r e s e n t a n t e l a 
c i u d a d , e legidos en sufrag io u n i ­
v e r s a l , Se v o t ó u n a m o c i ó n con­
t r a l a t a r d a n z a en conceder a 
T á n g e r c iertos p r i v i l e g i o s q u e s u s . 
t i t u y e r a n a los pedidos , a i d e r o -
ganse l a C a r t a R e a l h a c e dos a ñ o s . 
E n t o n c e s se a n u n c i ó que e l p u e r ­
to d e T á n g e r s e r í a f r a n c o y que 
se c r e a r í a u n a z o n a i n d u s t r i a l 
f r a n c a , p e r o b as ta a h o r a l a s m o ­
c h a s p r o m e s a s que se h a b í a n h e -
eho, o no se c u m p l i e r o n o d e s i l u ­
s i o n a r o n a los pocos i n d u s t r i a l e s 
y c o m e r c i a n t e s que a q u á h a b í a n 
quedado. S e r e c o r d a r á q u e a l d e ­
r o g a r s e l a C a r t a R e a l , q u e e r a 
u n a c o n t i n u a c i ó n de los p r i v i l e ­
gios d e C i u d a d I n t e r n a c i o n a l c o n 
l i b e r t a d de cambios y comerc io , 
8^ r e g M r ó u n é x o d o de e x t r a n ­
jeros , q u e t o d a v í a hoy no h a t er ­
m i n a d o , a s í coaao u n a i m p o n e n t e 
f^g-a de c a p i t a l * » , e n t r e estos ú i -
•'"m.rvc r e g i s t r ó el « t r a s l a d o » a 

P a n a m á de l F o r e i g n A n d A m e r i ­
c a n B a n k , que se h a e s fumado d 6 ! 

todo, y a q u e no U ^ g ó a e f e c t u a r ­
se, d e s a p a r e c i e n d o a s í c u a t r o m i ­
l lones de d ó l a r e s , que &e l l e v ó 
consigo s u d i r e c t o r , u n t a l T h o -
m a s S t a n g b y e , detenido e n A l e ­
m a n i a e l pasado v e r a n o . 

H a s s a n H d e c i d i ó a m p l i a r e l 
p u e r t o f r a n c o de T á n g e r y c r e a r 
u n a i m p o r t a n t e z o n a i n d u s t r i a l , 
p a r a c u y o f u n c i o n a m i e n t o h a n v i ­
s i tado y a T á n g e r dos comis iones 
de financieros i n t e r n a c i o n a l e s ; u n a 
de e l las , l a que e s t u d i ó e l puer to 
f r a n c o de B e i r u t . P e r o estos p r o -
yectos t o d a v í a no se h a n c o n c r e ­
tado en n a d a p r á c t i c o . 

h a r e d u c c i ó n de los impuestos , 
q u e afecta a u n a m p l í s i m o sector 
de l a p o b l a c i ó n , h a s ido l a p r i ­
m e r a m e d i d a a i í t é n t i c a que se h a 
tomado p a r a r e a c t i v a r « i c o m e r ­
cio l o c a l , q u e ú l t i m a m e n t e ha,b(W 
e n t r a d o ¿ n u n m a r a s m o . 

t a e l a b o r a c i ó n de I t u r r ó n t iene a i r e de r i to . L o s siglos no h a n h e c h o v a r i a r l a c o m p o s H ó n de s u s 
elemenitos fundamenta les . — ( F o t o E U R O P A P R E S S ) 

( U n repor ta je E u r o p a - P r e s s 
p o r E m i l i o Ohipont , p a r a E L 
C O R R E O G A L . L E O O ) . 

E l t u r r ó n cons t i tuye p a r a J i ­
j o n a e l medio de v i d a de todos 
s u s hab i tante s . L a J i j o n a que a l ­
c a n z a f a m a e n e l m u n d o entero 
c a d a a ñ o , p r e c i s a m e n t e por las 
f echas en que se ce lebra l a l í a -
v i d a d del S e ñ o r , f u é I n c o r p o r a d a 
a l teatro y a l a nove la . L o p e de 
B u e d a , B l a s c o I b á fi ez , G a b r i e l 
M i r ó , R a f a e l A l t a m l B a , y oljras 
g lor ias de l a s l e tras e s p a ñ o l a s , 
g losaron l a m e z c l a de a l m e n d r a ) 
m i e l y a z ú c a r . 

E l j l jonenco l l e v a con silgo des­
de que naee , unido a su genti l icio 
l a s n o r m a s paira h a c e r u n buen 
t u r r ó n , como s e ñ a l a b a C a r l o s Y , 
e n c i e r t a p r o c l a m a , " s ó l o unos 
reaieg p a r a h a c e r l a m e z c l a , pero 
q u e é s t a s a l g a sabrosa" . H a b l a r 
del t u r r ó n es h a b l a r de J i j o n a . 

Son 32 las f á b r i c a s importantes 
que ex i s ten en e l pueblo , pero 
obradores donde se I m p r o v i s a n las 
dist intas c lases y esti los del ex­
quisito pos tre , en menores c a n t i ­
dades, h a y c e r c a de doscientos . 
S o n c a o p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s , 
p lagadas de p r i m i t i v i s m o de los 
visigodos, que l l egan a m e z c l a r l a 
a l m e n d r a s y l a m i e l de roa icro de 
u n a a troz m a n e r a . D e a h í de esos 
obradores , sa le u n a c lase de t u ­
r r ó n que s ó l o se expende es las 
ferias de los pueblos de l a V e g a 
B a j a del S e g u r a y algo en e l te­
rr ib le secano de l C a m p o do E l ­
c h e : e l t u r r ó n de cacahue te , p a r a 
c u y a d i g e s t i ó n se p r e c i s a u n es­
t ó m a g o de acero. 

E S T A T O T R A S I N D U S T R I A S 
L a I n d u s t r i a í u r r o n e r a h a da­

do paso a otras af ines . P o r e j e m ­
plo los envases de l a m e r c a n c í a . 

E l c a r t ó n o l a m a d e r a p a r a su 
acondlclonamliento, es 1 ,n d ustiria 
m u y Importantes y las que se de­
d ican a l a c o n f e c c i ó n de et ique­
t a s , r ó t u l o s , e n v o l t u r a s , fo l l e to s» 
etc., todo p a r a l a m á s a p t a e i d ó ­
n e a p r e s e n t a c i ó n del producto en 
los mercados nac ionales o en los 
del e x t r a n j e r o . 

D i c e A l t a m i r a , y a ñ a d e d e s p u é s 
Gruardlola O r t i z , que los p r i m e ­
ros y ú n i c o s Ingredientes p a r a 
l a e l o b o r a c i ó n del t u r r ó n , son, los 
p r i m i t i v o s : a l m e n d r a , a z ú c a r y 
huevo , y l a m i e l , c laro . L a s c l a ­
ses de a l m e n d r a s p a r a que e l pro­
ducto sea super ior son , las l l a ­
m a d a s m a r c e n a , p e s t a ñ a , m o l l a r 
y c o m u n a . L a m a r c e n a es l a a l ­
m e n d r a empleada en l a s cal idades 
del J i j o n a o del A l i c a n t e ; siendo 
l a a l m e n d r a m o l l a r l a espec ia l 
p a r a l a c lase l l a m a d a de c r e m a 
tostada. 

L CORREO 6ALLEG 

E L T U R R O N I J Í V E I S T C 
V I S I G O D O 

Q u i z á s los o r í g e n e s de l a f a b r i ­
c a c i ó n de este p r oducto se r e ­
m o n t a a los visigodos. Otros h i s ­
toriadores d i c en que los á r a b e s 
fueron los genuinos inic iadores dio 
t u r r ó n . D e l a f o r m a que sea , y 
•demos c n é d l t o s a qu ien sea, ](a 
p a r t i d a b a u t i s m a l del t u r r ó n d a t a 
de siglos. 

L a p r o v i n c i a a V c a n t i n a c o n t ó 
s iempre con u n grupo de pueblos 
dedicados de m u c h o s a ñ o s a t r á s a 
es ta e l a b o r a c i ó n e spec ia l ; pueblos 
que b r I l i a r o n por sus f ó r m u l a s 
t u r r o n e r a s fueron , I b i , C a s t a l i a , 
O n l l , E e l l e u , V l l l a j o y o s a , A l t e a , 
etc. 

E l procedimiento p a r a f a b r i c a f 
el t u r r ó n es s u m a m e n t e r u t i n a r i o . 
A u n q u e se m e j o r e c o n s t a n t e m e n ­
te e l proceso t é c n i c o y l a m a q u l -
n l z a c i ó n s e a u n hecho tangible , 
las f ó r m u l a s son s i empre las m i s ­
m a s . L a a l m e n d r a pe lada , p a s a a l 
secador luego exis ten los bombos 
tostadores que p r e p a r a n l a a l ­
m e n d r a p a r a s u m e z c l a con e l 
a z ú c a r ; l u e g o , e l huevo , y des­
p u é s p a s a a u n obrador p a r a ser 
espolvoreada de cane la , y de a h í 
a l a c a j a de chopo p a r a su ex­

p o r t a c i ó n y v e n t a . 

D u r a n t e todo el a ñ o t r a b a j a n " 
s in descanso las f á b r i c a s de J i j o -

" n a ; pero las fechas c l a v e p a r a l a 
e l a b o r a c i ó n a m a r c h a s forzadas a n ­

te l a demanda n a v i d e ñ a son del 
20 de sept iembre a l 20 de d ic iem­
bre , cuando quedan servidos to­
dos los pedidos de E u r o p a , A m é ­
r i c a y Nor te de A f r i c a . L a produc­
c i ó n a n u a l de J i j o n a se c a l c u l a en 
unos seis mi l lones de ki los de t u ­
r r ó n de todas c lases . 

{PRSS sexta oáe ' iha ' 
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